
O MELHOR 
PLANTIO 
PARA O 
SOLO 

O melhor sistema de plantio tem 
sua área reduzida na região. A 

redução representa uma tomada 
de fôlego para a implantação . 

efetiva das práticas exigidas pelo 
sistema conservacionista. 

-- Centrais 

Plantio direto. uma técnica de sucesso em várias regiões do país, e em constante observação 

PISCICULTURA . ( 
Despesca para servir de exemplo· ~: As normas de :, 

A dedicação 
do seu Hédio 
à piscicultura 

resultou 
numa 

produção de 
2.181 quilos· -

de peixe e 
uma renda de 

1 milhão e 
600 mil 
cruzeiros 
--a Hédio Weber: 2.181 quilos de peixe em meio hectare de água 

.,, ... ,., recebimento 
. ❖-

. .' parca o milho 

O produtor vai poder 
escolher entre as 

modalidades depósito 
ou consumo próprio 

--5 
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AO LEITOR 

O plantio direto na região está fazendo uma parada obrigatória 
nesta safra. A redução da área cultivada com o sistema 
mais conservacionista comprovado pela pesquisa e na lavou

ra se dá em parte por causa do clima - faltou chuva na hora da 
semeadura. A razão principal dessa interrupção, no entanto, que é 
chamada por alguns especialistas de retrocesso positivo, acontece 
pela ausência de condições básicas para que o sistema seja realizado 
com sucesso. Por muito tempo, alguns produtores que passaram 
a experimentar a técnica reclamaram da sustentação do plantio na 
palha, alegando os altos custos dos dessecantes usados para controlar 
as invasoras, e procurando de forma equivocada, resultados imediatos. 

Preocupados com esse gasto, nem sempre bem contabilizado, rnu· 
esqueceram de fornecer o principal combustível do plantio direto: 
uma efetiva rotação de culturas e um bom volume de palha capr,
de minimizar a erosão dos solos, abafar os inços e ainda redUli 
o índice de doenças e pragas que vem comprometendo o futuro 
de culturas como a soja, por exemplo. Previsto por alguns pesqu· 
dores, esta retornada de fôlego é feita atá por antigos adeptos do 
plantio direto, que convencidos dos resultados econômicos e arnbi 
tais do sistema, sabem que como qualquer outra prática de produção 
o plantio tem que ser bem feito. A avaliação dos pesquisadores 
dos produtores está nas páginas centrais. 

Da "era da agricultura" 
para a "era do agtlbusiness" 

Lurdes Marlene S. Froemming 

Nos dias 22 e 23 de outubro, em Ma
ringá, estado do Paraná, realizou-se o V 
Congresso Brasileiro de Marketing Rural, 
onde reuniram-se agentes e estudiosos do 
Marketing Rural. No acontecimento, evi
denciaram-se dois elementos relevantes. 

O primeiro aspecto é o da mudança 
do foco do Marketing Rural. O estudo do 
Marketing Rural no Brasil iniciou voltado 
à perspectiva do agricultor, do homem do 
campo como consumidor potencial, como 
um adquirente, ou seja, um público-alvo 
potencial de aÇ<l:!s de marketing. Então, 
enfocava-se a perspectiva do marketing dos 
"suppliers", isto é, de fabricant.es de trato
res, implementos agrícolas, fertilizantes, 
defensivos, enfim, de quem tivesse algo a 
vender para o consumidor rural. 

No atual momento, os envolvidos 
com o Marketing Rural já t.êm outra confi
guração de sua função. Estavam represen
tados no Congresso, além dos já tradicio
nais e iniciadores da Associação Brasileira 
de Marketing Rural, estudiosos, dirigentes 
de organizações públicas e privadas ligadas 
ao setor agropecuário, representações do 
agricultor como agente de ações de marke
ting. Ampliou-se, portanto, o foco de Mar
keting Rural, abrangendo agora, além do 
próprio produtor rural, os segmentos estru
turados em relação a este. Ou seja, como 
se convenciona chamar em Marketing Ru
ral, estavam representados os segmentos 
de ANTES, DENTRO e DEPOIS da por
teira da propriedade rural. Este é o avanço 
significativo oriundo dos esforços iniciais 
dos pioneiros do Marketing Rural no Bra
sil. 

O segundo aspecto importante a ser 
mencionado, é o da passagem da "era da 
agricultura" para a "era do agribusiness". 
Foi ponto fundamental do Encontro: todas 
as perspectivas e alternativas de desenvol
vimento do setor agropecuário do Pais 
apontam como de vital importância a inte
gração e o relacionamento sistêmico dos 
múltiplos setores, implícitos na concepção 
do agribusiness. 

O termo agribusiness foi utilizado 
pela primeira vez na década de 50, quando 
dois estudi0808 americanos, Davis e Gold
berg, sistematizaram um conceito original, 
envolvendo o setor de insumos e bens de 
produção; a produção agropecuária pro
priamente dita e o setor de processamento 
e distribuição de produtos agrícolas e seus 
derivados. 

Este conceito engloba todas as ativi
dades ANTES, DENTRO e DEPOISdapor
t.eira da fiwmda que envolvam originaria
mente produtoe de origem animal ou vege
tal, destacando os três agregados primários 
formados por: Suprimentoa Agrícolas, 
Agricultura e Processamento e Distribui
ção. 

A figura abaixo representa esque
maticamente a matriz de relações entre os 
diversos segmentos formadores do agribu
siness. 

Hoje, no Brasil, a soma das funções 
ligadas à agricultura, realizadas FORA da 
fazenda, são consideravelmente maiores. 

"Na era do agr/bus/ness", o enfoque 
sístémico é fundamental para um 
planejamento de Marketing Rural eficaz 
das atividades "Antes" , "Dentro" e 
"Depois" da fazenda 

que o total das operações realizadas DEN
TRO da fa7.enda. Estima-se que no Brasil 
o total das operações ligadas ao sistema 
agropecuário tenha a seguinte distribui
ção, 8 por cento de bens e serviços dirigidos 
ao mercado rural, antes da fazenda; 32 por 

cento de produção agropecuária propria 
mente dita e 60 por cento depois da porteira 
da fazenda. Estes dados são do Complexo 
Agroindustrial, uma publicação da Agro 
ceres. 

Segundo os participantes do V Con 
gresso Nacional de Marketing Rural, esti 
ma-se que ao redor de 40 por cento do PIB 
nacional é gerado pelo complexo de "agri• 
business". Esta informação é suficiente p&· 
ra exortar a todos os envolvidos no processo, 
a busca de propostas comuns que propiciem 
o desenvolvimento do setor. 

No mercado competitivo atual, fren 
te às perspectivas de abertura de front.eiraB 
exigindo qualidade do produto, políticas de 
preços, distribuição e promoção, os quatro 
componentes básicos do complexo de mar• 
keting, impõe-se a necessidade de um enfo• 
que de marketing no setor, justifica-se a 
atenção que está merecendo. 

O Marketing Rural sedimenta-se co
mo uma área que merece tratamento espe
cífico no marketing, devido a sua comple
xidade e fatores diferenciados das caracte
rísticas de seus produtos básicos que se
guem um ciclo biológico com regras certas 
e obedecem a fatores exógenos não contro 
láveis, tal como o clima, por exemplo. 

Na "era do agribusiness" o enfoque 
sistêmico é fundamental para um planeja
mento de Marketing eficaz das atividades 
ANTES, DENTRO e DEPOIS da fazenda 

- Lurdes Marlene S. Froemming é 
profeuora do Depto ele Administração da 
Unijuí. com mestrado em Marketing e e,, 

pecializaçio em Marketing Rural 

Elementos do Complexo : 

Industrial 1 

Fornecedores de Produção Processamento Distribuição 
insumos e bens agro- e e 
de oroducão l'IP.r.Uária transformacao consumo 

Semente e 
calcário Produção animal Alimento Restaurantes, hotéis 
Fertilizantes o 
Rações Lav. permanentes Têxteis Bares, padarias 
Defensivos vegetais N 
Prod. veterinários Lav. temporárias Vestuário, Feiras 
Combustíveis calçado 

' 1 Horticultura Madeira Supermercados 
Tratores 
Colheitadeiras Silvicultura Bebidas Comércio atacadista u 
lmplementos 
Equipamentos Álcool M 
Máquinas Extração vegetal Exportação 
Motores Papel, papelão I 

Indústria rural 
Fumo D 
Óleos essências o 

ServiijiQS de aQOiO R 
• veterinários • agronômicos • P&D • bancários • marketing • vendas • transporte • armazenagem 
• portuários • assistência técnica • informações de mercados • bolsas de mercadorias • seguros • outros E 

Fonte: Complexo Agroindustrial - o "agrobuslness brasileiro" - uma publicação da Agroceres, 1991 s 
íO )COfRIJORNAl Novembro/Dezembro/91 



MEIO AMBIENTE . , 
1pane 

eativada 
1 o dm 6 d novembro l?as

, 111a um mais uma ent1da-
1, 1 t1,1halhar pela utilização 
m 10 ambiente e dos recur-

tt I p ·l· manutenção do 
, , nlógico. Não é uma enti

sim a antiga .Aipan, As-
1 111 nse de Proteção ao Am-
1111ial, fundada em 1973, que 
,d m assembléia geral rea-

l! li ,o nobre da Prefeitura 
11. _< ongrcga~do pessoas físi-

11 111 as, a Aipan, pretende, 
r II objetivos, estimular a cria
r,• erva biológicas, parques 

, tt defesa de espécies ameaça-
11111primento da legislação Fe-

l I tdual e Municipal de cará-
11s rvacionista, incentivar e 

r 111it'iativas de produção e de 
1.1lização de produtos alternati-

11<1 •icos e ainda estabelecer con-

centivo 
" ' ances a 

uinocul tura 

rio Belz e Philippe Navuaartlan 
presentantes da La Cana e da Fert 

Conhecer um pouco mais da 
1 utura do grupo Cotriju1 e avaliar 

1 íp1icdades da região voltadas a 
1 110 ultura·. Este foi o objetivo da 

t I de dois franceses, o engenhei-
tl,lrônomo Philip:pe Navassartian 
111(:dico veterináno Eric Belz, que 

11 eram na região de 26 a 30 de 
mbro último. O primeiro é repre-

1111 nte da Fert, uma associação 
11 1cúne entidades como o Sindica

do Trigo e do Milho 
,PB e AGPM, o Instituto de Pes-

1 1 ., de Cereais e Forragens - o 
I·, e mais o instituto financeiro 

111 raims. O segundo é representan
l I Cooperativa La Cana, entida
fU' mantém intercâmbio com a 

111juí. As duas entidades trabalham 
, projeto de suinocultura da Cotri-

1 , para o qual é previsto apoio em 
nnos de organização das proprieda

transferência de tecnologia na 
l u ão, além de recursos financei

tecnologia industrial na área 
rnes, a longo praw.. Os dois fran
c.stiveram reunidos com a dire

<I l Cotrijuí, visitaram o frigorífi
m Sã·o Luiz Gonzaga, o Centro 

I reinamento da Cotrijuí, as pro
l dcs de Jaime Wender, Evaldo 

fl n, Antenor Vione e Nilton 
1 ter em Ijuí e as de Jarbas Spe-
11 • de Darci Manjabosco, em 
r to Augusto e também a Apsat 

111 Martinho. 

vênios 
com en
tidades 
públicas 
ou priva
das para 
o desen
volvi -
mentode 
projetos 
relacio
na d os 
com a 
preser- • AHembl61a 
vação Antigos e novos sócios retomam o trabalho 

ambiental. A mesma assembléia de re- Fernandes, segundo secretário, Darci 
ativação serviu para aprovação does- Alaides Ulmann Capinos, primeiro te-
tatuto e eleição da nova diretoria da soureiro, Vito Antonio Cembranel, 
Aipao. Como presidente foi reeleito segundo tesoureiro, Elio Dreilich. Pa-
Ludwig Reichardt Filhó (último presi- ra o conselho fiscal foram eleitos Her-
dente), vice-presidente, Rivaldo Dhein, bert Zõllmer, Armindo Dobler e Ilha-. 
primeiro secretário, Eugênio Zanetti na Maria Segatto Vendrúsculo. 

COTRIJUÍ 

O apoio 
do lhama 

Cláudio Schroeder 
e Luiz Stumm entre· 

Celso Sperotto e Valmlr 
B. da Rosa 

Querendo 
parceiros para preservar 

o melo ambiente 

A Cotrijuí recebeu, no final de novembro, a visita do superintendente do 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis do Rio 
Grande do Sul. Cláudio Schroeder visitou a Cotrijuf acompanhado pelo presi
dente da Associação de Reflorestamento Obrigatório Municipal, Luiz Stumm, 
sendo recebido pelo diretor superintendente Celso Sperotto, pelo engenheiro agrô
nomo especialista em solos, Rivaldo Dhein e pelo assessor de Comunicação, 
Valmir Beck da Rosa. Por quase duas horas, Schroeder ouviu explicações so
bre os projetos de verticalização da produção diversificada e o de preservação 
e uso racional do solo da Cotrijuí. Impressionado com os projetos, principal
mente com o de recuperação do solo, Schroeder saiu prometendo apoio, "pois 
o projeto vem de encontro a nossa filosofia de trabalho, que é a de buscar par
ceiros que auxiliem na preservação do meio ambiente", disse classificando a 
iniciativa da Cotriju{ de ambiciosa. 

Uma cebola 
e tanto 

O feito de colher uma cebola 
com um quilo e meio pode não ser 
tão proveitoso na comercialização, 
mas certamente estimula a vaidade 
de qualquer produtor. É o que aconte
ceu com o produtor Arnildo Richter, 
proprietário de 50 hectares no distrito 
ae Chorão, Ijui, que ao fazer uma co
lheita de cebola na sua horta deparou
se com uma enorme cebola, com tama
nho jamais registrado por ele. • Até 
já vi outras hortaliças co~f~~ pare
cido, mas em cebola o · o que 
consegui ver foi com meio quilo", diz 
Arnildo tentando explicar o fato pe
la "muda forte e terra boa", tratada 
com adubo orgânico e químico. Ele 
junta ainda a esta justificativa, o fato 
de a sua horta não ter sofrido com a 
estiagem de inverno. "Com a irrigação 
que fiz não faltou nada de água para 
as plantas", conta o produtor anuncian
do uma boa colheita de cebolas, da 
variedade Baia periforme, da qual 
muitas ficaram com meio quilo. 

Arnlldo Rlohter 
E o cebolão de um qullo e meio 

10CDIRIJORNAL 

[c]urtas 
BIOTECNOLOGIA - Fundada 
recentemente, a Associação Gaúcha 
das Empresas de Biotecnologia tem 
como presidente Homero Drews, 
diretor do Centro de Biotecnologia 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. Carlos Quintana 
da Rosa, gerente administrativo 
do Instituto Riograndense de Febre 
Aftosa - Irfa -, ocupa a 
vice-presidência da Associação que 
tem como meta inicial trabalhar 
no sentido de aproximar empresas 
que trabalham na área de 
biotecnologia com instituições 
oficiais de pesquisa e área 
governamental. 

□□□ 
TREINAMENTO - O engenheiro 
agrônomo e gerente do Centro de 
Treinamento da Cotrijui, Luís , 
Volney Mattos Viau participa, de 
fevereiro a julho do próximo ano, 
de um treinamento na área de 
melhoramento e produção de milho 
no Centro Internacional de 
Melhoramento de Milho e Sorgo, 
localizado no México. O convite 
partiu do próprio Cimmity - que 
tambêm está se comprometendo a 
custear todas as despesas -, através 
de indicação feita pelo Centro 
Nacional de Pesquisa de Milho e 
Sorgo, de Sete Lagoas, Minas 
Gerais, com o qual a Cotrijuí/CTC 
realiza trabalho conjunto. 

Cotrijuí entre 
os 10 maiores 
do Estado 
Apontar quem são os grandes 

grupos empresariais do Rio Gran
de do Sul e sua performance é tare
fa complexa e desafiadora, pondera 
Luiz Carlos Mandelli, presidente 
da Fiergs no editorial de abertura 
da revista Amanhã, editada pela Fe
deração e que traz, como destaque, 
matéria sobre os "Grandes do Rio 
Grande do Sul". Além dos 50 gru
pos privados estão listados 10 esta
tais, representando ao todo, 34 por 
cento do PIB gaúcho. 

Na ponta do rank.ing das 50 
maiores empresas gaúchas aparece 
a Varig, seguida muito de perto pelo 
Grupo Ipiranga. A CotriJUÍ apare
ce em 10º lugar, com um valor pon
derado de grandeza ao redor dos 
156 milhões de dólares. Fundada pa
ra incentivar o cultivo do trigo na 
região, tomou-se, mais tarde, conhe
cida nacionalmente pela construção 
do Termi.Bal Granelerro Luiz Fogliat
to, em Rio Grande e pelo fato de 
ter ultrapassado as fronteiras e che
gado ao cerrado. Hoje, dentro de 
uma nova conjuntura, a Cotrijuf tam
bém busca se adaptar aos novos tem
pos. Com os olhos voltados para o 
futuro, a Cotrijuf, a primeira coope
rativa a incentivar a diversificação 
das culturas, preocupa-se agora com 
a profissionalização de seus associa
dos. Como desafio, coloca dois proje
tos: o da verticalização da produção 
diversificada e o do uso racional do 
solo. Na ponta do projeto de vertica
lização da produção diversificada, 
um outro: o da agroindústria. Com 
suas obras iniciadas, a agroindústria 
está projetada para entrar em funcio
namento num prazo de 18 meses, 
com capacidade para processar 44 
mil toneladas de milho, 10 mil tone
ladas de aveia e cevada, 8,6 mil tone
ladas de arroz e mil toneladas de ce
vada. 
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BANCO DO BRASIL 

Mombach, o novo superintendente 
Amário Mombach assumiu a superintendência estadual 
do Banco do Brasil pregando otimismo e muito trabalho 

Gaúcho de Santa Rosa, 
Amário Mombach assumiu 
recentemente a superinten
dência estadual do Banco do 
Brasil em substituição a Os
waldo Terçariol, que se apo
sentou. Ao assumir o novo 
cargo, Mombach resumiu 
seus planos em duas palavras: 
otimismo e trabalho em equi
pe. Com a franqueza que lhe 
é peculiar, o novo superinten
dente do Banco do Brasil no 
Estado não _prometeu mila
gres, "pois nao temos a cha
ve do banco nas mãos e todas 
as ordens vêm de Brasília", 
disse ao ser empossado, mas 
mostrou disposição de traba
lhar de portas abertas no sen
tido de estreitar distâncias 
e ent,. osar clientes com a ins
tituição. 

Mostrando-se um pro
fundo conhecedor da agncul
tura e seus problemas, Mom
bach está se propondo a so
mar forças no sentido de bus
car soluções para todos os im
passes. Reconhece que as difi
culdades são de toda a ordem, 
"mas se ficarmos de cabeça 
baixa e nos entregarmos ao 
desânimo, nada se resolverá", 
disse ainda, sugerindo que li
deranças, produtores e geren
tes de bancos arregacem suas 
mangas num esforço conjun
to. Acredita que a força de 
vontade, somada ao tr-abalho, 
à confiança e à credibilidade, 
podem levar, "mesmo diante 
de um quadro de crise econô
mica", a alguns sucessos nos 
empreendiJUentos propostos. 
DA REGIAO - Amário Mom
bach nasceu em Santa Rosa. 
Prestou concurso em São 
Luiz Gonzaga, mas iniciou 
sua carreira junto ao Banco 
do Brasil na sua cidade natal. 
De Santa Rosa foi para Ta
pes, de onde foi transferido 
para Laguna, em Santa Cata
rina. Depois veio para Panam
bi e, em seguida, para Ijuí, 
onde desempenhou as fun
ções de gerente da agência lo
cal durante dois anos e meio. 
De Ijul, o atual superintenden
te foi transferido para Pelo
tas, onde permaneceu até 10 
de outubro. 

Quinze dias após a sua 
posse, Mombach comemora
va a liberação, por parte do 
Banco do Brasil, de aproxima
damente Cr$ 340 bilhões pa
ra a safra de verão. "Financia
mos toda a nossa demanda", 
afirmava, lembrando, no en
tanto, que a demanda reprimi
da que ainda existia na épo
ca, de aproximadamente Cr$ 
9 bilhões, referia-se, em gran
de parte, a segunda parcela 
dos contratos firmados. "É 
uma pequena quantia e se re
fere a produtores que ainda 
estão negociando as suas divi
das junto às nossas agências", 
disse. 
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Am6rlo Mombaoh 
• O novo superintendente 

O fato do Banco do Bra
sil ter financiado cerca de 2 
milhões e 700 mil hectares 
de lavoura nesta safra, vem 
fortalecer ainda mais a insti
tuição como sendo o banco 
do produtor. "O Banco finan
ciou nesta safra de verão pra
ticamente o triplo do montan
te previamente estabelecido 
para financiar", disse ainda 
apostando no fortalecimento 
da instituição como o banco 
da produção. O financiamen
to do pré-custeio e dos insu
mos em tempo hábil e numa 
época bastante razoável, per
mitindo que os produtores, 
tanto os grandes como os mé
dios e pequenos tivessem um 
barateamento do custo de pro
dução, é a prova, segundo o 
novo superintendente, de que 
o Banco do Brasil, deverá, 
daqui para _frente, se fi_rm~r 
cada vez mais como uma msu
tuição rural. "O produtor te
ve dinheiro para plantar tu
do o que havia planejado", 
disse ainda. 

Agora que as lavouras 
estão praticamente todas plan
tadas, Mombach começa a es
boçar um projeto de recupera
ção do solo gaúcho que deve
rá contar com investimentos 
do Banco do Brasil. O proje
to inicial, embora os dados e 
as necessidades ainda estejam 
sendo levantados pela equi
pe técnica do banco, é a de 
financiar, para a próxima sa
fra, até 80 por cento da área. 
Sem saber ao certo de onde 
sairão os recursos a serem 
aplicados na recuperação do 
solo ~aúcho, Mombach defen
de a idéia do pagamento com 
safra. Acha que se o projeto 
não puder contar com dinhei
ro do Tesouro Nacional, pode
rá contar com recursos da 
poupança ou então do gover
no. "O que não podemos é 
continuar insistindo na crise. 
Precisamos trabalhar com oti
mismo e acreditar na próxi
ma safra", disse ele pregando 
maior entusiasmo. 
META - Existem no Estado 
284 agências do Banco do Bra
sil, somando mais de 14 mil 
funcionários. A meta do no
vo superintendente é motivar 
cada vez mais as unidades do 
interior, "levantando os pro-

blcmas localizados e agilizan
do soluções". Embora há me
nos de um mês no novo car
go, Mombach já começa a pla
nejar uma visita pelas princi-

pais regiões do Estado. Em 
Ijuf, onde pretende aceitar o 
convite feito pelo prefeito 
Valdir Heck e pelo presiden
te da Cotrijui, Ruben llgen-

fritz da Silva, Mombach pre
tende conhecer de perto o 
programa de uso racional do 
solo que vem sendo propos
to pela cooperativa. 

-IRFA 

lrfa assina convlnlo com a Faperos para ,xecuçao "' um projeto de pesquisa 
buscando melhor controle de qualidade na produçlo de vacina anti-febre aftosa 

lrfa, em Porto Alegre , 
Convênio para atuar na área de engenharia genética 

Convênio na área de 
engenharia genética 

A Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rio Grande do Sul, Fapergs, o 
Centro de Biotecnologia da Universidade Fe
deral do Rio Grande do Sul e mais o Institu
to Riograndense de Febre Aftosa, ligado ao 
Grupo Cotrijuf, assinaram convênio para exe
cução de um projeto de pesquisa sobre a utili
zação de anticorpos monoclonais para o de
senvolvimento de um método de controle de 
qualidade na produção de vírus para vacinas 
anti-febre aftosa. O convênio foi assinado 
no dia 11 de novembro, quando a Fapergs 
selou compromisso de participar do projeto 
com o montante de Cr$ 15.982.673,00. Ao 
Irfa cabe, dentro do projeto, o valor de Cr$ 
5.284.000,00, a fundo perdido. 

A assinatura deste convênio inclui o Ir
jà no seleto grupo de empresas que trabalham 
com biotecnologia mais moderna, que é, em 
resumo, a engenharia genética. "É um espa
ço a mais que o Irf a passa a ocupar na área 
da pesquisa•~ festeja o gerente do Instituto, 
Carlos Quintana da Rosa, para quem este tra
balho em nova área vem aumentar a credibi
lidade do laboratório a nfve/ de pesquisa. 
Além de permitir que o Irf a possa atuar na 
área de engenharia genética, esse convênio 
vai possibilitar uma melhoria na qualidade 
das vacinas produzidas. 

Embora passe a atuar em nova área 
de pesquisa - os primeiros resultados da assi
natura do convênio estão projetados para da
qui um ano e meio - Carlos Quintana fez 
questão de deixar claro que a intenção do Ir
jà não se restringe apenas a pesquisa. "Quere
mos viabilizar esta pesquisa para benefício 
do produto primário", reforça. 
FAPERGS - Com plena autonomia financei
ro - administrativa, a Fapergs é hoje presidi
da por Jarbas Milititsky. Seus recursos são 
oriundos do próprio Estado, assegurados pe
la Constituição estadual e que correspondem 
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a 1,5 por cento da arrecadação total do Rio 
Grande do Sul. 

Já o Centro de Biotecnologia, também 
envolvido no convênio, é uma instituição pú
blica de ensino, pesquisa, extensão e serviços, 
criado em 1981. É resultado de um convênio 
assinado entre governo do Estado, Badesul, 
Fapergs e Universidade Federal do Rio Gran
de do Sul. Dentro dos seus objetivos, o Cen
tro tem procurado promover o interclimbio 
e a integração com instituições de pesquisa 
afins e empresas privadas que tenham interes
se em contribuir para o desenvolvimento da 
]%squisa e que estejam interessadas direta
mente no uso de processos e produtos biotec
nológico desenvolvidos pelo próprio Centro. 

O lrfa vem mantendo, junto ao Centro 
de Biotecnologia da UFRGS, um funcionário 
da empresa habilitado a executar provas de 
qualidade do vírus usado na formulação da 
vacina anti-febre aftosa, através de um méto
do convencional de quantificação da parttcu
la 140S do vfrus a/toso, "o que fornece uma 
correção direta com a imunogenecidade da 
vacina'~ explica Quintana. O projeto em an
damento sugere a possibilidade de se padroni
zar uma técnica de avaliação desta partícu
la através do uso de Anticorpos Monoclonais. 
Essa nova técnica traria enorme vantagem 
econômica para a empresa já que vem fazen_
do tal determinação usando uma outra técni
ca, a de gradiente de cloreto de césio por ul
tracentrifugação. "É uma técnica de_ custo ele
vado, até porque os reagentes e equipam~nt~s 
utilizados no processo são, na sua maioria, 
importados", assinala o gerente do Irfa. 

O projeto recentemente conveniado se
rá desenvolvido dentro das instalações do 
Centro de Biotecnologia,pela professora San
dra Estrazulas Farias, da UFRGS e pela far
macêutica Maria de Fátima Tostes de Abreu, 
funcionária do Irf a. 
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-MILHO 

As modalidades 
de recebimento 
• mo que não queira vender para a Cotrijuí o seu produto, o associado 
terá deixá-lo armazenado na cooperativa, aproveitando melhor toda 

nmazenagem colocada à sua disposição 

I'' o tutor de milho, 
, 111c entregar o seu 

, 111 Cotrijuí, vai po-
111 nlrc as modalida
' 1 to e consumo pró-
1 1 111odalidade depósi-

11 ,duto é entregue pa-
111 rcializado pela co-
1, "sem opção de reti
plica o gerente de 

da Cotrijui, Heinz 
, Mas o produtor que 

111 nsando em utilizar 
lhu no consumo da pro

ou então para fazer 
com terceiros ou 

1, us associados, pode
lo armazenado naco-

1 1, optando pela moda
ou umo próprio. "A 
1v isa Heinz, ele faz 

,11 ntregado produto". 
' l,L modalidade consu

Jl' io, o associado tem 
ll 30 de setembro/92 

111· r a retirada do seu 
1 , l •,sgotado este pra-

' ,·!iradas só poderão 
11 cm ljuf ou nos arma

l~squma Umbu, inte
.1nto Augusto. "A co-

1 v,1 quer, com esta mo-
1 ·, adianta o gerente 

1 1 ações da Cotrijuí, le-
p, odutor a utilizar me
ilt maneira mais inten
·u armazéns, deposi
n · les a totalidade de 

pi mJução, seja de milho, 
1J ,, de sorgo, de feijão, 
z l'ntre outros". 

,ra facilitar o trabalho 
mtr custos, o Heinz es-

1 11·tndo ao produtor fa
ua opção logo na entre

l 1 p1 oduto na cooperati-
1 111 rnso de esquecimen-

produto será, automa
m n t • armazenado pela 

lt l·1dc consumo próprio. 
1 1, 'CONTOS - No ato 
1 •bimento, o produto 

, r , descontos de umida-
1u pu rezas e de serviços -

o 
Na safra/92 o associado vai entregar a sua produção em duas 

modalidades 

recebimento, limpeza e seca
gem. Mas o milho entregue 
com até 14 por cento de umi
dade não sofrerá descontos 
de secagem. Na retirada do 
produto, modalidade consu
mo próprio, serão desconta
dos, em físico, as tarifas cor
respondentes a quebra técni
ca, armazenagem e expedição. 
A taxa referente ao tratamen
to do produto só será cobra
da do produtor após 30 de 
abril/92. E bom o produtor 
saber que as tarifas de armaze
nagem e quebra técnica só se
rão cobradas a partir do mês 
subsequente ao da entrega 
do produto na cooperativa. 

O gerente de Operações 
avisa ainda que a Cotrijuí es
tará recebendo milho mdús
tria em todas as suas unida
des. Mas o milho semente só 
será recebido na Unidade de 
Beneficiamento de Sementes 
de Ijuf. Estas mesmas modali
dades que a cooperativa está 
colocando à disposição do 
produtor de milho servem tam
bém para o sorgo e o feijão. 
MELHOR - A estrutura de 
armazenagem da Cotrijuí pre
cisa ser melhor utilizada pe
los seus associados, tem dito 
o Heinz convidando os produ
tores a darem uma chegadi-

nha na sua Unidade para con
versar com o gerente e verifi
car as condiçõ9 e as garan
tias que a cooperativa ofere
ce na armazenagem dos seus 
produtos. Nas conversas com 
o gerente ou até mesmo com 
os funcionários, eles poderão 
saber maiores detalhes a res
peito das modalidades e taxas 
que estão sendo cobradas. 

"Tenho certeza que os 
carunchos, besouros e rateis 
comem mais produto do que 
as nossas taxas", observa lem
brando que, no mundo intei
ro, se perde em torno de 37 
milhões de toneladas de grãos 
e no Brasil, 15 milhões em 
razão de armazenagens feitas 
nas propriedades, "sem as con
dições recomendadas". 

Além do ataque dos ra
tos e carunchos, o produto 
fi_ca sujeito_ a perda~ por aque
Clillento e mfestaçoes de fun
gos - o Aspergillus Flavus e 
o Aspergillus Ochracus -, "res
ponsáveis pela formação das 
aflotoxinas, prejudiciais aos 
animais, explica Heinz, lem
brando aincfa que, na _proprie
dade, o produtor nao conta 
com uma estrutura montada, 
específica para o produto e 
muito menos do material ne
cessário para fazer os trata
mentos recomendados. 

Cooperado de euíno 
Mudanças no programa para viabilizar atividade na região 

SUINOCULTURA 

Mudanças no cooperado 
Cotrijuí reduziu taxas de juros e prorrogou prazos 
para pagamento dos financiamentos 

Espremida entre os al
tos custos de produção, as al
tas taxas de juros e preços 
pouco compensadores, a sui
nocultura atravessa, mais uma 
vez, maus momentos. Conside
rando a importância da ativi
dade na região e suas rela
ções de reciprocidade entre 
a indústria e o produtor, a 
Cotrijuf decidiu promover al
gumas alterações na sistemáti
ca do seu Programa Coopera
dos de Suínos. "As alterações 
são momentâneas e estão rela
cionadas com a atual conjun
tura da atividade", explica o 
médico veterinário Jorge 
I;,uiz Severo, Supervisor da 
Area de Suínos da Cotrijuf, 
dizendo ainda que as mudan
ças têm como finalidade dar 
um pouco de fôlego aos pro
dutores cootierados de sufnos 
da cooperativa. 
AS MUDANÇAS - A primei
ra alteração mtroduzida pela 
Cotrijuf no Programa Coope
rados de Suínos mexe com as 
taxas de juros que vinham sen
do cobradas pelos financia
mentos concedidos dentro 
do Programa cooperado. O 
produtor vai continuar pagan
do correção pela Taxa Refe
rencial Diária - TRD -, mas 
em vez dos 3 por cento de 
despesas financeiras e ainda 
mais 1 por cento de juros, ele 
passa a pagar, de agora em 
diante, pelo financiamento 
pego na cooperativa, 1 por 
cento de despesas financeuas 

e 1 por cento de juro. Ou se
ja, ela vai pagar a TRD e 
mais 2 por cento de juro ão 
mês. A decisão de mudar as 
taxas de juros foi tomada em 
reunião realizada no dia 11 
de dezembro, mas ela entrou 
em vigor já a partir de 1 ° de 
dezembro. 

O endividamento dos co
operados também foi contem
plado com algumas alterações. 
O produtor que, devido aos 
altos custos financeiros não 
conseguiu liquidar integral
mente seus financiamentos re
lativos ao cooperado, poderá 
transformar essa dívida em 
quilos de suíno, tipo carne -
unidade de quilos -, pelo pre
ço do d.ia e prorrogã-lo para 
pagamento com a receita do 
próximo lote a comercializar. 

Continua sob a vigilân
cia do Comitê de Crédito -
formado pelo gerente da Uni
dade, pefo chefe Agrotécni
co e pelo chefe Administrati
vo -, fazer com que o associa
do cumpra com todas as suas 
obrigações descritas no con
trato de Cooperados de Suí
nos assinado com a cooperati
va. Um dos pontos fundamen
tais e que o Comitê tem bati
do insistentemente diz respei
to a obrigatoriedade do produ
tor produzir alimentação pa
ra o seu plantel na própria 
propriedade, buscando, de al~ 
guma forma, uma certa redu
ção nos custos. 

Produtividade 
omeca com''B~' 

A base da 
produtividade . 

.J\ ~ -'\.J'\ í'V' A~ 

ATENÇAO EsleprodutoP<?deser ~ pengoso à saúde do 
homem, animais e ao melo ambiente. Leia 
atenwnenteooótuloe~aquemnãosouber 
ler. Siga as instruções de uso. Utilize sempre os 
equ1pamen10Sde proteção $ J individual, (rnacacão. luvas, r 
botas. máscara. etc). r' 
Consulte um • J 

r' Engenheiro }\Qrõnomo fl [)(f j 
~ VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO 1 ) . -
(rv",...r"\.f cf'\ u '\ v '-- '-' '""'\..f"'\..~ 

roquímicos BASF 
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Cotrijuí redimensiona área de· consumo 
A partir de 1 º de janeiro a Cotrijuí vai atuar apenas nos setores específicos 
de atendimento ao associado, priorizando, no entanto, o recebimento 
e a comercialização dos produtos oriundos do quadro social 

Ruben llgenfrltz da 
SIiva, preeldente da 

Cotrljuí 
Volta às origens como 

forma de se firmar 
como uma cooperativa 

de produção 

Reunião do Conselho 
de Representantes 

O aval à decisão 
tomada pelo Conselho 

de Administração 

A Cotrijuí está redimensionan
do sua área de Compras e Abasteci
mento. A decisão foi tomada na últi
ma reunião do Conselho de Adminis
tração, realizada no dia 17 de dezem
bro, depois que a empresa de Assesso
ria e Auditoria Externa Nardon e Na
si mostrou, a pedido da administração, 
os resultados de uma análise do desem
penho da cooperativa no exercj,çio. 
A decisão do Conselho de Administra
ção, tomada de forma unânime, rece
beu o mesmo entendimento do Conse
lho de Representantes da Cotrijuí, 
em reunião realizada no dia 20. 

ciado", explica o assessor de Comuni
cação da Cotrijuf, Valmir Beck da 
Rosa, referindo-se a produtos como 
a erva-mate, a farinha, o peixe, horti
granjeiros, entre outros. Esses servi
ços considerados essenciais ao associa
do continuam operando apenas nas 
sedes das Unidades. "Não estamos fe
chando", deixa claro Beck da Rosa. 
do a uma nova realidade", disse acres
centando ainda que esse redimensiona-

.tmento em nada compromete futuros 
investimentos. 

Os números levantados pela Nar
don e Nasi, mostraram que a decisão' 
tomada pelos conselheiros não pode
ria ser adiada. "Este ê um ato têcni
co de grandeza da coo:eerativa", obser
vou Arthur Nardon, duetor da empre
sa. Disse que embora apresente uma 
situação econômica muito boa. ela re
quer algumas medidas drásticas, "co
mo a que está sendo tomada agora atê 
para se readequar a uma nova realida
de". Os custos financeiros estão sen
do apontados como responsáveis pe
la política de redimensionamento que 
a Cotriju( começa a promover a par
tir do dia 1 ° de janeiro em todas as 
suas 27 lojas espalhadas pela região 
e Dom Pedrito. 

Todas as lojas e mercados da Co
trijui continuarao funcionando nor
malmente atê o dia 31 de dezembro. 
Mas a partir de 1° de janeiro de 1992, 
funcionarão apenas os setores especí
ficos de atendimento ao associado -
ferragens, peças, produtos veteriná
rios e insumos agrícolas. Os setores 
de magazine, supermercado, calçados 
e eletrodomêsticos serão desativados. 
Destino igual terão todos os pontos 
de vendas localizados nos municípios 
da área de atuação da Cotrijui. "Nes
se redimensionamento será prioriza
do o recebimento e a comercialização 
de todos os produtos oriundos do asso-

POLÍTICA GLOBAL - Esse redimen
sionamento que está sendo dado à 
área de Compras e Abastecimento da 
Cotrijuí faz parte de uma politica glo
bal adotada. q_ue está em discussão e 
que busca pnoritariamente estancar 
custos. "É uma volta às origens", afir
mou o _presidente da Cotrijuf, Ruben 
llgenfntz da Silva, na reunião com 
os representantes. Nesta sua volta às 
origens, a Cotrijuí busca priorizar tu
do o que possa caracterizá-la como 
uma cooperativa de produção. 

Dentro desta filosofia de atuação 
colocada pela administração, a coope
rativa precisa pouco a pouco e "cada 
vez mais, aumentar o grau de eficiên
cia em suas ações, pois não podemos 
fugir à nossa condição de ente econô
mico". E na priorização que a coope
rativa vem elegendo, buscando firmar
se como uma entidade de produção, 
está o processo agroindustnal. "Esta
mos revendo o setor de consumo de 
forma drástica", admitiu Ilgenfritz. 
"Mas não poderia ser de outra forma", . 
disse ainda convidando os representan-• 
tes e conselheiros a se juntarem nes-· 
sa nova caminhada. Ao pedir parceria1 
nessa mudança de comportamento, o• 
presidente da Cotrijuf disse ainda que: 
o que se qt•er é transformar a organi-· 
zação em al1,~ vantajoso para o asso-· 
ciado. "Precisamos de parcerias nessat 
relação que precisa ser intensificadaL 
por realizações", observou. 

Voto de confiança 

José Rieth - Conselheiro de Ad
ministração - Chiapetta - "No princí
pio o associado vai tomar essa medi
da como surpresa, mas vamos traba
lhar muito para que ele entenda a po
sição da Cotrijuí. A decisão ê acerta
da e não vai ficar restrita apenas à 
área de consumo. Todas as outras áre
as que não estiverem no mesmo com
passo, serão redimensionadas. Não 
adianta o produtor ficar assustado com 
essa decisão. Ele tem é que entender 
9ue a cooperativa não tinha outra sa-
1âa e que a sua prioridade agora ê com 
a produção". 

Jovanl Dellafloru - Coordena
dor do Conselho de Representantes -
Ajuricaba - "A direção da Cotrijui es
tá tomando uma decisão justa no mo
mento certo. Pior seria e perar e de
pois ter que ague~tar as consequên
cias. Sabemos que a questão social é 
uma preocupação de todos, inclusive 
do quadro social, mas • cho que ela 
deve ficar afeta ao governo. Tenho 
certeza de que o associallo que ê coo
perativista vai entender a posição da 
Cotrijui e até auxiliá-la nessa nova 
postura de redimensionamento. 

Léo Foletto - Coordenador dos 
representantes de Ijui - "A decisão 6 
chocante e transmite a impressão de 
que a coisa não está andando bem. 
Mas é uma atitude certa e ao quadro 
social cabe entender, dentro óa me
lhor maneira possível, que o paterna
lismo dentro da Cotrijuf acabou. E te
nho certeza que o bom associado não 
vai se afastar da Cotrijuf apenas por
que um postinho está fechando. Se 
agir assim ê porque não ê um bom as
sociado, mas um aproveitador da coo
perativa. E não é porque a cooperati
va está redimensionando sua área de 
consumo que está mal. A nossa fun
ção, neste momento, ê dar um voto 
de confiança à cooperativa e, com 
mais força ainda, trazer o nosso produ
to para dentro de seus armazêns". 

))il!ncdii<ccc&o l~(u1rcall cJce Jcôiica 
EDITAL 

O Sindicato Rural de Jóia, em conformidade com o Art. 550_ da CLT (Lei nº 6.386, 
de 09 de de:iembro de 1976), torna páblico o resumo de sua PREVISAO ORÇAMENTÁRIA 
para o ccerdcio de 1992, devidamente aprovada cm Asscmbl6.ia Geral Extraordinária, realiza
da em data de 29 de novembro de 1991. 

Cód. RECEITA 
11 Renda Tribut. 
12 Renda Social. 
13 Renda Patrim. 
14 Renda Extraord 

TOTAL 

Cód. DESPESA 
1.460.000,00 21 Administ. Geral 
1.100.000, 00 23 Assist. Social 

280.000,00 25 Assist. Tknica 
4.600.000,00 31 Aplic. Capitais 

7.440.000,00 TOTAL 

Jóia, 29 de novembro de 1991. 

PEDRO OLINTO DA SILVA 
Presidente 

RENALETO FONTANA 
1° Tesoureiro 

860.000,00 
120.000,00 
960.000,00 

5.500.000,00 

7.440.000,00 
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LEITE/ ARGENTINA 

Falta aliD1ento 
I' squisadores do fnta, da Argentina, estiveram em Jjuf coordenando curso de nutrição 

,1/imentação de gado de leite para técnicos das cooperativas gaúchas que atuam na 
ttvidade e conversando com produtores da região 

sistema de produção 
11 da Argentina se carac

por ser basicamente 
lor if, onde os animais es
m 1\tidos permanentemen
hrc pastagens, exceto no 

111 nto da ordenha. Essa 
suplementada por fe-

111 concentrado, que tan
tlc ser o comercial ou o 
uzido com milho e sor-

1 > próprio tambo. O diag-
11m do sistema de produ

dc leite argentino é do 
p1isador e engenheiro 
nomo Alejandro Casti
, do Instituto Nacional 
I' enologia Agropecuária 

lnt 1 -, da região da Rafae
n Argentina. 

Alejandro esteve em 
1 companhado por mais 

pesquisadores do Inta, 
luardo Comeron, Luiz Ro
ro e Norberto Andreio, co-
1 nando e ministrando um 

11 o sobre nutrição e alimen-
o do gado leiteiro. O cur-

, 11:onteceu .na Afucotri de 
il,, no período de 9 a 13 de 
f mbro e contou com apre

, de técnicos da Cotrijuí 
1 ·ooperativas do Estado 

tuam na atividade do lei-
o dia 11, eles conversaram 

111 produtores de leíte da 
o. 

t HALIMENTADOS • Nes
diagnóstico, Alejandro diz 

1( as vacas argentinas, de 
m modo em geral, são suba-

1 111 ntadas, "não apresentan-
1 > condições de exteriorizar 
10 lo o seu potencial genéti

" Aponta a falta de ado
de tecnologias na ativida

as questões econômicas 
mo resgonsáveis por essa 

t ação de subprodução do 
t na Argentina". 

A questão econômica 
1 puxado, ao longo dos 

1 , , o tapete de mui to produ
r argentino, principalmen
do pequeno, que não tem 
11scguido equilibrar os altos 
10s de produção com os 
os pagos pelo produto, 
a ausência de uma tecno-

logia que possa explorar me
lhor o potencial produtivo 
dos animais". Com um merca
do saturado de leite - 95 por 
cento do total da produção 
argentina é destinada ao mer
cado interno -, "nem passa 
pelos planos do governo, pe
lo menos por ora, a idéia de 
investir na produção de leite". 
O consumo de leite do país 
chega a 180 litros por pesso
a/ano, "semelhante ao consu
mo de um pafs desenvolvido.• 

Diante da falta de incen
tivos oficiais, de altos custos 
de produção, preços baixos e 
subprodução, muitos produto
res, principalmente os peque
nos, têm deixado o campo e 
fechado seus tambos de leite 
nestes últimos anos. Outra 
parte, "pelo simples prazer 
ae querer viver melhor", es
tá deixando o tambo nas 
mãos de meeiros", diz Alejan
dro tentando justificar a estag
nação da produção de leite 
argentina. 

A saída, segundo o pes
quisador "e essa é uma alter
nativa que vem sendo coloca
da em discussão", é fazer com 
que estes pequenos produto
res voltem ao campo, mas pa
ra trabalhar em grupos. "A 
idéia que se prega é que es
tes produtores voltem ao cam
po e, de forma associativa, 
passem a trabalhar na ativida
de como se fosse uma só uni
dade", diz Alejandro. Na Ar
gentina, os pequenos produto
res de leite entregam entre 
80 a 150 litros de leite/dia, 
ficando umz média final, no 
entanto, em 300 litros/dia, 
já que existem empresas que 
entregam de 3 a 5 mil litros/dia. 

Além da estrutura do sis
tema de produção ser maior 
na Argentina do que no Bra
sil, onde um maior número 
de produtores entrega menos 
leite, os produtores argenti
nos levam de vantagem sobre 
os brasileiros, o fato de conta
rem com condições climáticas 
e de solos favoráveis a produ-

AleJandro Cutllhoe, do lnta 
Importante par~ os políticos 

ção de pastagens de alta qua
lidade, como a alfafa, por 
exemplo. "Na nossa região 
costumamos dizer que o pro
dutor que não produzir alfa
fa, não pode produzir leite", 
diz Alejandro colocando, no 
entanto, uma preocupação 
que já existe por parte de 
um significativo número de 
produtores: o da verticaliza
ção da produção. Esses produ
tores, mteressados em se pro
fissionalizar cada vez mais, 
estão buscando uma maior 
produtividade por unidade 
de superfície. 
O MERCOSUL - O Merco
sul, principalmente neste mo- . 
mento, é, segundo o pesquisa
dor do lnta, muito mais im
portante para os políticos do 
que para os produtores. "É 
uma bandeira política impor
tantíssima, enfatiza sem dei
xar de reconhecer que a aber
tura dos mercados dos países 
do Cone ~ul pode rep~esen
tar um ma10r desenvolvimen
to para a atividade na Argen
tina. A grande questão levan
tada por Alejandro é a da es
tabilidade econômica da Ar
gentina e do Brasil. Com suas 
economias desestabilizadas e 
uma inflação alta, de nada 
adianta produzir mais leite, 
se o povo não tem poder aqui
sitivo rara consumir essa pro
dução . Acredita que antes 
de planejar um Mercosul, es
ses países precisam se recom
por economicamente. 

ERNESTO KRUG/CCGL 

Mais organização 
O Brasil precisa garantir, 

no espaço de um ano, condições 
de competitividade no Mercado 
Comum do Cone Sul. O alerta, 
é do diretor técnico da Cooperati
va Central Gaúcha de Leite, Er
nesto Krug, dado durante pales
tra para técnicos de cooperativas 
jliadas. A palestra fez parte de 
um curso de produção leiteira re
alizado em lju(, mas promovido 
PJla própria CCGL. Durante os 
cinco dias de curso, técnicos es
PJcialistas na produção de leite 
de 25 cooperativas gaúchas ouvi

Erneeto Krug 
Mercosul é Irreversível 

ram falar de manejo de animais, nufriçilo, reprodução, doen
ças, entre outros assuntos. 

Mas para que a produção leiteira do pais avance e se 
estabeleça em níveis semelhantes aos da Argentina e Uru
guai, nossos principais conco"entes, Krug entende serem ne
cessários investimentos na ordem de Cr$ 350 bilhões. Apenas 
o Rio Grande do Sul necessitaria de Cr$ 80 bilhões para se
rem aplicados no incremento da produção. O Brasil, segun
do dados citados pelo diretor técnico da CCGL, tem um gran
de potencial de produção, reproduzido pelo seu rebanho de 
10 milhões e 600 ·mil cabeças - 10,68 por cento do rebanho 
mundial -, mas produz pouco mais de 13 bilhões e 900 mi
lhões de litros ao ano. 

A nossa vizinha Argentina possui um rebanho de 2 mi
lhões e 900 mil cabeças de vacas, mas produz 6 bilhões e 700 
milhões de litros de leite. A média de produção, por vaca/;z
no, chega a 2.319 litros. Para a nossa vergonha, ela produz, 
com um rebanho de seis vezes menor, a metade da produção 
brasileira de leite. 
MUITO A CAMINHAR - Considerando os nfveis de produção 
da Argentina e do Uruguai, o Brasil tem ainda muito a cami
nhar no sentido de atingir um estágio de produção que pos_s(!, 
competir nos mesmos níveis com a produção dos pafses vizi
nhos. Mas qua_lquer iniciativa no sentido de melhorar~ p~odu
ção passa, antes de tudo, pela reestruturação da proprieda
de como um todo e pela organização da atividade leite. "Pre
cisamos mudar de postura e passar a agir dentro de uma no
va ótica de mercado internacional do qual não escapamos 
mais", avisou ~rug insistindo para f/Lfe o produtor brasileiro 
encare a questao do Mercosul co~~ meversfvel. . 

O grande problema na opinião do diretor técnico da 
CCGL, é que o produtor_ brasileiro contin11-a J?ensando que '! 
Mercosul não é coisa séria e tão fOUco vai sair do papel. Cri
tica o governo que até agora nadà fez de concreto para rever
ter essa idéia equívoca dos produtores e cita como exe~plo 
a ser seguido, a conscientização dos produtores argentinos 
diante de um novo mercado que se abre. 
CONDOMÍNIOS - A organização da produção, principal
mente a dos pequenos produtores, passa pelo associativismo. 
Para Krug, a salda para estes pequenos produtores são os con-· 
domfnios rurais, onde poderão somar forças e buscar recur
sos para a aquisição de ensiladeiras, enfardadeiras e até pa
ra a construção de silos coletivos 

A própria CCGL, segundo informou, vem incentivando 
a formação de condomínios rurais e financiando, "com bons 
pazos", equipamentos para que os pequenos produtores tam
bém possam atingir um melhor n{vel tecnológico e, conseqüen
temente, uma produtividade maior, disse ainda Krug, lembran
do que apenas nestes últimos três meses, foram investidos 
mais de Cr$ 1 bilhão nesse sistema de financiamento associativo. 

A opção lógica. 

Produtividade
começa .com''B~' 

<r-.ÀTE~ 
,; Este produto jX>de ser perigoso I 
( ~~K>úd.::~n~~ia~:1~e~ ) 
e: te o rótulo e faça-o a quem não ~ 
) souber ler. Siga as instru. ções 

e_ de uso. Utilize sempre os aqui-

~ tma:.~~ind= ) 
( máscara, etc). ) 

!i::F;1 [)~ 
VENDA SOB RECEITUÁRIO 

AGRONÔMICO . -
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PISCICULTURA 

Despesca exemplar 
A renda de 1 milhão e 600 mil cruzeiros vai ser usada na 
compra de óleo diesel para a lavoura 

Um grande número de 
produtores esteve presente 
na propriedade de Hédio We
ber, em São Jacó, Santo Au
gusto, no dia nove de dezem-· 
bro para participar de um dia 
de campo sobre piscicultura 
e para ajudar na despesca re
alizada pelo associado da uni
dade da Cotrijui em Chiapet
ta. A despesca em São Jacó 
integrou uma série de outras 
feitas na região da Cooperati
va, a fim de evitar o acúmu
lo de recebimento de peixes 
durante a Semana Santa, e 
acelerar a implantação de 
uma proposta de comercializa
ção permanente. 

H6dlo e o •ogro Alberto 
Dedicação traduzida em produtividade 

Para entrar nesse calen
dário, no entanto, foi preci
so contar com um bom volu
me de peixes nos açudes, re
sultante de um manejo bem 
feito, de espécies de qualida
de e de bastante dedicação. 
Hédio, por exemplo, obteve 
dois mil 181 quilos de peixes 
- média superior a 0,5 quilo 
por metro quadrado -, entre 
carpas, capim, húngara-espe
lho, e prateada, mais o pacu, 
nesta que foi a terceira des
pesca significativa de um pro
dutor que tem se tornado mo
delo em piscicultura para o 
município. 

Proprietário de 72 hecta
res, o produtor de Chiapetta 
vem trabalhando a piscicultu-

ra junto com o sogro Alber
to Seiferth, proprietário de 
52 hectares. A cada ano que 
passa, eles incrementam a ati
vidade, buscando, como ele 
mesmo afirma, a melhor tec
nologia tanto em espécies co
mo em trato recomendado pe
la experimentação desenvolvi
da no Centro de Treinamen
to da Cotrijuí. 

O resultado desse inte
resse é o de que o produtor, 
antes contando com apenas 
um açude, possui hoje três 
açudes construídos com área 
total de mais quatro mil me
tros quadrados, e mais um pe
queno destinado a creche dos 
alevinos. Com isso, afirma o 
produtor, os alevinos ficam 
livres do ataque dos predado
res, o manejo fica mais fácil 

Peixe na •ntr .. lllra 
Incremento ~ oomerolallzaglo permanente 

COMPROVADO 

e consequentemente se conse
gue alevinos mais vigorosos 
para povoar os açudes. No fim 
é economia de tempo e dinhei
ro. Para o trato dessa última 
população que entrou para 
o açude em maio de 1990, o 
produtor, como vinha fazen
do nos últimos anos, forneceu 
pastagens do tipo azevém, te
ossinto, milho, óaraço de bata
ta doce, folha de rama de man
dioca, e ainda feno de azevém. 
Mesmo sem se utilizar da con
sorciação comsuinos, o produ
tor forneceu um pouco de es
terco dos animais em termina
ção, fazendo ele mesmo a dis
tribuição, mais grãos de aveia 
e de cevada, e na falta destes 
também usou ração. 

Esta foi a melhor despes
ca, por enquanto, afirma o 
produtor satisfeito com o de
sempenho das espécies - ele 
chegou a tirar vãrias carpas 
capim com mais de 13 quilos. 
O entusiasmo também é expli
cado pela renda em torno de 
um milhão e 600 mil cruzei
ros. Isso significa o gasto em 
óleo diesel durante um ano 
para o cultivo de 100 hecta
res, calcula Hédio, lembran
do que esse dinheiro vem de 
uma área onde, antigamente, 
existia apenas um banhado 
inaprove1tável. 

NA SOJA 

CONTROLA 
LAGARTA 

E PERCEVEJO 
VERDE. 

O GOLPE DEFINITIVO NAS PRAGAS. 

É EFICIENTE TAMBÉM NO CAFÉ, TOMATE, ARROZ E MILHO. 
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Alevinos: creches 
potencializam produção 

Constantemente estimulada pela Cotriju{, a criação de peixes 
representa hoje uma forma de viabilizar a produção agropecuária na 
região. A afirmação é do supervisor técnico de piscicultura, Altamir 
Antonini, que vem acompanhando toda a evolução dessa atividade. 
Segundo Altamir, dois fatores são fundamentais para a perenização 
desta prática: a produção, oferta e distribuição de alevinos mais o re
cebimento e a comercialização do pescado. 

Para incrementar estes dois segmentos, a Cooperativa procurou 
viabilizar a piscicultura como um todo, destaca Altamir. De início 
pi co11stru(da uma estação de produção de alevinos como wiidade 
básica do processo produtivo. Por outro lado, cita o técnico, desenvol
veram-se critérios e estratégias para receber e comercializar o peixe pro
du~ido na região. Em ambos os casos foi preciso muito trabalho pa
ra implantar uma estrutura sólida de produção, diz o técnico, lembran
do que os esforços foram maiores ainda em relação ao primeiro fator, 
~ produção de alevinos, de certa forma, exigiu um esforço para viabi
lizar a produção em massa, em fwição das dificuldades de propaga
ção natural de detenninadas espécies". 

AVANÇO TÉCNICO - Um exemplo desse esforço pode ser visto pe
la produção de carpas chinesas, que representam hoje um avanço téc
nico na produção e em requinte na qualidade a nfvel de açude, mas 
que, entretanto, ainda não superaram algumas dificuldades na obten
ção de ovos e larvas, e consequentemente de alevinos. Por outro la
do, com os quatro anos de trabalho de experimentação e produção 
de alcvinos das carpas, chegou-se em 1991, à propagação, distribui
ção de alevinos de carpas, especialmente a capim, que é a mais procu
ruda, em quantidade e qualidade excelente, mesmo com todos os pro
blemas naturais de deficiência de água e de viveiros apropriados. 

Para destacar a qualidade dessas espécies produzidas pelo CTC, 
o técnico cita o vigor híbrido e o melhor desempenho de crescimento 
constatado em alevinos e juvenis provenientes de cruzamentos de 
duas espécies diferentes: carpa capim com a cabeça grande, as quais 
jí estão dispon(veis e sendo distribufdas ao produtor. O incremento 
dos açudes deve ser reforçado ainda, de acordo com Altamir, através 
da colocação no mercado de alevinos de carpa húngara (espelho), 
na medida em que se trata de uma espécie muito precoce e com qua
lidade de carne superior às demais carpas comuns da região. 

CRECHES PARA ALEVINOS -Ao mesmo tempo em que a estação 
de piscicultura trabalha pelo melhoramento das espécies mais produti
vas, é exigido também do produtor, uma dedicação maior na adoção 
de práticas recomendadas pela pesquisa. Uma delas ressaltada pelo 
Altamir é de que se aproveite a disponibilidade de a/evinos criando
os em creches especiais até atingirem a idade juvenil, mesmo que o 
p-odutor tenha o açude principal com tenninação. Esta prática vai 
aumentar o potencial de produção de peixes, uma vez que irão apro
veitar um período de crescimento importante, a primavera. 

&t.é.bulo. animais 
ou 

Pocilga 

Açude de 
Terminação de 

Peixes 

Açude p/ 
Terminação de 

Peixes 

deJelOS 
org. 

1 ha 

(10-18 meses) 

Açude p/ 
limpeza do peixe 

(Agua limpa) 

3000 m2 

(30 dias) 

:"'.":--::-:--:--------------~ Vazão mínima: 20 lts/&e3. Vertente, riacho, sanga 

NOALGODÃO 

CONTROLA 
LAGARTAS COM 

MENOR RISCO DE 
REINFESTAÇÃO 

DE ÁCAROS. 

NO MILHO 

CONTROLA 
A LAGARTA DO 

CARTUCHO. 
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Porco solto 
O sistema de produção de suínos ao ar livre se expande na 
Europa e pode representar maior lucratividade 

•.m alguns países da Eu
, , grupos econômicos e 

111 , m não-econômicos es
llando um novo rumo ao 

1 ma de produção de suí
' tendo como frente o 

11 l'Star dos animais associa
lj UCStões ambientais, co-
1 equilíbrio ecológico e 

1 11L1içáo. Levados por estas 
wcs, o novo sistema de 

, nção de suínos a campo 
, ar livre, começa a con-

1,1r espaços significativos 
11 ividade, acenando com 

1 maior lucratividade. 
A novidade européia -

, 3rasil esse sistema foi in
lJ luzido no início da déca-

1 l' 80, pela Acaresc de San
;ttarina -, foi um dos as-

1 os deba1'dos durante o 
e ongresso Brasileiro de 
tcrinários Especialistas 

111 Suínos, realizado em 
U,lS de Lindóia, São Paulo,. 

, período de 21 a 24 de outu
r ,, Promovido pela A$ocia
o Brasileira de Veteriná

specialistas em Suínos, 
•lonal de São -Paulo, o 

111grcsso contou com a 
, 11 ipação, sob a forma de 

1 t ·nte, do médico veteriná
crson Madruga da Sil

• tia Cotrijuí. 
O sistema, segundo Ger-

11 Madruga, vem se popula-
1ndo na Europa levado tam-

111 pelo clima e pelo solo, 

"bastante propícios". O siste
ma, intensivo a campo, se ca
racteriza por rebanhos maio
res que a média, sendo utiliza
dos no caso, animais híbridos, 
resultante de cruzamentos das 
raças Landrace, Large White 
e Duroc. Os animais, em fa
se de reprodução, maternida
de e creche, são mantidos em 
piquetes. A partir da fase de 
crescimento até a termina
ção, eles passam para o siste
ma de confinamento. 

O sistema requer solos 
de fácil drenagem natural, re
giões de baixa precipitação e 
muito sombreamento. "Ele 
vem sendo normalmente usa
do em fazendas de produção 
de grãos, onde seus proprietá
rios fazem da suinocultura a 
campo, parte da rotação de 
culturas , informa o médico 
veterinário da Cotrijuf. 

Mesmo na Europa, esse 
sistema tem propiciado que 
produtores de poucos recur
sos financ_eiros possam ingre~
sar na sumocuftura. No Rei
no Unido, por exemplo, 14 
por cento das matrizes estão 
mstaladas ao ar livre. A proje
ção é de chegar a 25 por cen
to em 1995. De acordo com 
o Gerson Madruga, esse no
vo sistema realmente permi
te que o produtor obtenha ín
dices de produtividade seme-

SI tema Confinado :x a Campo - Inglaterra - Produção 
de leitões desmamados 

manbo do plantel 
V ·ndidos/porca/ano 

Qnsumo total ração (Kg/PIA) 
, odução total desmamado 
Kg/PIA) 

Vrndasmenoscusto ração (PIA) 
• Custos variáveis (PIA) 
Mnrgem Bruta (PIA) 
• { ustos fixos (PI A) 
1argem lfquida (PIA) 

A Campo 14 Confinado 
gran·as 400 ran·as 
410 205 
19,3 20,9 

2231 2092 

577 
696 
32 

664 
222 
442 

648 
798 

91 
707 
305 
402 

• A Campo • pior do que CoDfinado 
1 A Campo • melhor do que CoDfiDado 

Difer. 
205 

1,6 P 
139 P 

71 p 
102 P 
59 M 
43 P 

33M 
40M 

dn• a&ptados das tabelas 2,8; 3,4 e 3,8 do MLC Y earbook 1991, publicados por 
li 11 W. Prall agrODomo M S MelhorameDto em Melhoramento Genético DO Reino 

~•do e Diretor Pig Jmprovement CompaDy • PIC EEUU DO V Congresso da Abra
• • Águaa de Lind6ia - SP • Out/91. 

.... 
lhante aos obudos nos siste
mas tradicionais, "desde que 
se adote técnicas de manejo, 
alimentação e sanidade", ob
serva. Largar porco no cam
po, ressalta, não significa re
duzir o consumo de ração. O 
manejo tem que ser de acor
do com a fase do animal". 
ESTRANGULAMENTO - A 
produção de suínos a campo 
é perfeitamente viável na re-

gião, embora o Madruga iden
tifique, de saída, um ponto 
de estrangulamento para a 
expansão do sistema: o custo 
elevado da terra. Mas sugere, 
para o caso, o aproveitamen
to de terras muito desgasta
das, "como as arrenqadas". 
Diz que em vez do produtor 
fazer altos investimentos na 
recuperação desta terra, ele 
poderá utilizá-la na produção 

CJereon Madruga da SIiva 
Sistema barato 

de sumos, num sistema de ro
tação com grãos, mais tarde. 
Também não reoomenda altos 
investimentos na atividade. 
"É um sistemá que pode tor
nar-se muito barato, desde 
que o produtor não faça altos 
investimentos na construção 
de cercas sofisticadas". 

Doença misteriosa 
A Síndrome Reprodutiva e Respiratória dos Suínos já atacou rebanhos dos 
Estados Unidos, Canadá e de alguns países da Europa 

Uma doença misteriosa vem atacando os re
banhos de suínos dos Estados Unidos, Canadá e 
de alguns países da Europa. Denominada de Síndro
me Reprodutiva e Respiratória dos Suínos, a no
va doença foi esmiuçada aos participantes do V 
Congresso Brasileiro de Veterinários Especialistas 
em Sufnos atravis da palestra do pesquisador e mi
dico veterináriolurij Sobestianski, do Centro Nacio
nal de Pesquisa de Su(nos e Aves, de Concórdia, 
Santa Catarina. A SRRS, como vem sendo popular
mente chamada pelos pesquisadores, ainda não che
gou aos rebanhos de suínos brasileiros. ".Ainda não 
registramos nem um caso': gerente Gerson Madru
ga apontando como fatores positivos para a não 
entrada da doença no pais, a proibição de importa
ção, tanto de sêmen como de animais, de países on
de a doença já foi diagnosticada. 

A SRRS apareceu pela primeira vez em 1987, 
nos Estados Unidos, em sufnos adultos e em -ani
mais em crescimento. De 1988 a 1989 ela se difun
diu pela maioria das regic'Jes produtoras de su(nos 
dos Estados Unidos e Canadá. Só nos Estados Uni
dos já foram diagnosticados em tomo de 2.500 sur
tos da doença. Na Alemanha, os primeiros surtos 
apareceram em outubro de 1990, disseminando-se 
rapidamente. Ati abril deste ano já haviam sido re
gistrados 2. 730 surtos da doença, "embora os pes
quisadores acreditem que eles sejam bem maiores", 
avisa Gerson Madruga. 

A Holanda já registrou mais de 2.000 surtos 
e a Bélgica 50. Na Inglaterra a doença só foi cons
tatada em junho deste ano, em 12 granjas. "Mas 
na França ainda não foi diagnosticado nenhum sur
to", diz o midico veterinário da Cotrijuf. O próprio 
pesquisador do CNPSA apontou as condiçõe~ climá
ticas da França como fator favorável para o não 
aparecimento da doença entre os rebanhos franceses. 
VETORES - O curso da doença varia de dois a 
quatro meses, dependendo do sistema de produção 

e sua difusão está diretamente relacionada à con
centração de granjas por região, "pelo menos é o 
que os pesquisadores têm observado nos países on
de a doença já foi diagnosticada", informa Gerson 
Madruga. Entre os prováveis vetores da doença, os 
pesquisadores estão apontando os ratos, os animais 
selvagens, os aerosóis, o homem, o transporte de 
animais e a próiria inseminação artificial. 

O anima portador do SRRS apresenta co
mo sintomas, redução leve e transitóna do apetite 
por 4 a 7 dias. Em alguns casos, os animais apare
cem com cor azulada nas orelhas, esta a razão da 
doença ter recebido, em alguns fafses, a denomina
ção de "Doença da orelha azul . Além do aumento 
na taxa de abortos no final da gestação - ao redor 
dos 110 dias - tlm se notado uma elevação no nú
mero de natimortos e nascimentos de leitegadas com 
leitões vivos, mortos e fetos mumificados, todas es
tas situações provocadas pela doença. Tambim tem 
sido registrado sintomas respiratórios na creche, 
com queda no ganho de _peso e aumento na taxa 
de mortalidade. 

Como controle da doença, já que ainda não 
existe possibilidade do uso de vacinas como forma 
de prevenção, os pesquisadores estão sugerindo a 
adoção de rigorosas medidas profiláticas de ordem 
sanitária. A proibição da entrada de animais, sê
men ou embric'Jes de su(nos de países onde a doen
ça já foi diagnosticadav i uma das formas de preve
nir a introdução do SRRS no pais. Tambim é fun
damental a conscientização dos ticnicos, criadores 
e população em relação aos prejuízos econômicos 
que a doença pode causar. 

Em alguns pa(ses onde a doença já foi diag
nosticada, foram tomadas, como medidas de contro
le a notificação obrigatória do surto, a interdição 
da granja infectada, restrições no transporte de suí
nos e indenização dos criadores. 

Produtividade 
começa com''B~' 

Conte sempre com a Assistência 
Técnica BASF. São mais de 100 
técnicos treinados para estimular 
o uso da mais moderna 
tecnologia agrícola, para você 
atingir os melhores índices de 
produtividade. 

J 1lquer dúvida ligl!e-para: São Paulo - (011) 255.6288 • Londrina - (0432) 23.8055 • Campo Grande - (067) 721 .0170 • Sapucaia do Sul - (0512) 7 4.1222. 

A roquímicos BASF 
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.O fiDI do Fun1Ural 
O Funrural e a contri

buição para todos os agriculto
res de 2,5 por cento sobre o 
valor de comercialização da 
produção, seja ela vegetal 
ou animal, já não existe mais. 
A extinção do Funrural acon
teceu depois que o Congres
so Nacional aprovou a nova 
lei de custeio da Previdência 
Social, publicada no Diário 
Oficial da União de 25 de ju
lho deste ano e g_ue mexeu 
com toda a sistemática de con
tribuição do produtor rural. 

Mas assim como deu 
um fim ao Funrural, a nova 
lei instituiu uma nova alíquo
ta de 3 por cento sobre ova
lor de venda de qualquer t>ro
duto, a titulo de contribuição 
do produtor rural. Essa alí
quota só é válida, no entan
to, para os agricultores que 
trabalham em regime de eco
nomia familiar e que passam 
a ser classificados de "segura
dos especiais". Ou seja, todo 
o produtor, parceiro, meeiro, 
arrendatário, entre outros, 
que trabalham comprovada
mente em regime de econo
mia familiar. 

Mas o que vem a ser re
gime de economia familiar? 
Segundo a Lei nº 8.212, de 
24 de julho de 1991, entende
se como regime de economia 
familiar a "atividade em que 
o trabalho dos membros da 
família é indispensável à pró
pria subsistência e é exercida 
em condições de mútua depen
dência e colaboração, sem uti
lização de empregados". Em 
resumo, a lei está estabelecen
do que só vão contribuir com 
3 por cento sobre a produção 
comercializada, aqueles agri
cultores que não mantem em
pregados registrados em suas 
propriedades. -
SEM DESCONTOS · O pro-

Egon Bokoff 
Conquista da categoria 

prietário rural que possui em
pregados registrados, não te
rá nenhum tipo de desconto 
como contribuição à Previdên
cia na hora da comercializa
ção de seus produtos. Em con
trapartida, terá que recolher 
mensalmente 33,7 por cento 
sobre o valor da folha de pa
gamento dos empregados -
20 por cento ao INSS; 2,5 
por cento de salário educação; 
0,2 por cento ao Incra; 2 por 
cento, acidente de trabalho; 
8 por cento do Fundo de Ga
rantia por Tempo de Serviço 
e 1 por cento de PIS. Do salá
rio do empregado serão dedu
zidos de 8,9 a 10 por cento -
dependendo do nível salarial 
- e recolhidos à Previdência 
Social. 

Com algumas dúvidas 
em relação a operacionaliza
ção da nova lei de custeio da 
Previdência, "que precisam 
ser clareadas", o presidente 
do Sindicato Rural de Ijui, 
Eion Eickoff diz que a extin
çao do Funrural e o desapare
cimento da contribuição de 
2,5 por cento sobre a venda 
da produção veio em boa ho
ra. "Acho que dá para feste
jar", diz ele classificando as 
mudanças de conquistas da 
classe. As dúvidas do seu 
Egon ficam por conta da si
tuação do empregador que 

O que o em.pregador 
rural deve fazer 

Todos os agricultores que 
tiverem empregados em suas 
propriedades deverão providen
ciar, o mais urgente possível, 
no seu.registro junto à agência 
do lnsti tuto Nacional de Seguri
dade Social. Os formulários, 
identificados como "Certifica
dos de Matrícula - CM 1" Via 
e Pedido de Matrícula - PM, 
2ª Via, poderão ser adquiridos 
nas papelarias ou livrarias, pa
ra serem preenchidos e encami
nhados ao INSS, •o agricultor 
deve preencher este formulário 
em duas vias e ainda tirar um 
xerox",,aconselha Sêrgio Tolot
ti, da Area Fiscal da Cotrijuf. 

De posse do registro, o 
produtor associado da Cotrijuf 
deverá comparecer à cooperati
va para regularizar seu cadastro. 
Só a partir de então, não serão 
mais descontados os 3 por cen
to sobre a comercialização da 
produçao entregue. "Mas en
quanto o produtor não regulari
zar a sua situação junto à coo-
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perativa, ou seja, não apresen
tar o Certificado de Matrícula 
- CM, serão descontados os 3 
por cento", avisa Tolotti, por 
isso a importância do agricul
tor providenciar, mais breve 
possível, o seu registro junto 
ao INSS. Os condomínios agrí
colas ou empresas rurais que 
possuirem inscrição no 
CGCMF, deverão apresentar 
o respectivo cartão junto à co
operativa. 

De acordo com as infor
mações de Tolotti, os produto
res associados da Cotrijuf de 
Ijuí, Ajuricaba, Augusto Pesta
na, Catuípe, Santo Augusto, 
Chiapetta e Jóia, deverão procu
rar a agência do INSS de Ijuf 
para solicitar suas inscrições. 
Os associados de Coronel Bica
co, Tenente Portela, Miraguai 
e Redentora deverão se dirigir 
a agência de Três Passos e os 
associados de Erva! Seco, a de 
Frederico Westphalen. 

JC.llo Oabbl 
Com bons olhos 

desconta tributo via carnê e 
não possui empregado regis
trado na propriedade. "Essa 
é uma situação que ainda não 
sabemos como vai ficar", res
salta. 
QUE NEM O URBANO • O 
empreiador rural que quiser 
garantrr beneffcios próprios, 
terá de contribuir com a Pre
vidência Social da mesma for
ma que um empresário urba
no. Deverá recolher à Previ
dência Social um percentual 

lns~cida ·. organofosfotado 
sistêmico, oom 600 gil de 
Methamidophós, formulado 
como solução não aquosa 
concentrada. 
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de 10 a 20 por cento, poden
do contribuir sobre um a 10 
salários mínimos para ter a~e
gurada uma aposentadoria. 

Já o agricultor classifica
do como "segurado especial", 
ou seja, aquele que não tem 
empregado registrado em sua 
propriedade, terá garantido, 
com o recolhimento de 3 por 
cento sobre o valor da comer
cialização da sua produção, 
uma aposentadoria equivalen
te a um salário mfnimo. Mas 
se quiser asseiurar uma apo
sentadoria truUor, poderá con
tribuir de forma semelhante 
ao empregador rural, através 
de carnês, podendo inclusive, 
se aposentar com até 10 salá
rios mínimos por mês, 
BONS OLHOS· Mesmo que 
a alfquota de descontos tenha 
aumentado de 2,5 para 3 por 
cento, •onerando ainda mais 
o trabalhador•, o presidente 
do Sindicato dos Trabalhado
res Rurais de Ijuf. vê a extin-

Pela nova lei , 
empregadores 
rurais não 
contribuem mais 
para a Previdência 
Social na hora da 
comercialização 
de seus produtos 

ção do Funniral com bons 
olhos. • A vantagem é que ele 
vai contribuir, mas depois te
rá garantido seu direito de 
aposentadoria•, recebendo pe
lo mesmo salário", reconhe
ce Júlio Gabbi preocupado, 
no entanto, com a forma co
mo a lei vem sendo colocada: 
quem é empregador e quem 
não é empregador. Diz que 
entende como empregador to
do aquele agricultor 9.ue tem 
empregado com carteira assi
nada, "mas para a lei, ele po
de ser considerado emprega
dor pelo simples fato de con
tratar um empregado even
tual ou até mesmo feia área 
de terra que possuir . 

~ 

- Versati 
- Qualidade e pt'(,duç 
- Tecnologia Bayer 
- Assistência técnica 8ayer 

Se é Bayer, é bom. 
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CEASA REGIONAL 

Produtores e atacadistas 
discuteni participação 
, 11llutores de hortigranjeiros 
, k atuação da Cotrijui P1onei-
11 ,e.listas da região estiveram 
, nos dias 27 e 28 de novem-

1udi tório da Cooperativa em . 
n o assessor técnico da direto

asa, Roberto Almeida. O en-
fot coordenado pela Prefeitu-

1pal, Cotrijuí e Emater, com 
o de discutir e esclarecer os 

,pcracionais para o funciona
d I unidade da Ceasa que será 

ver o seu espaço ocu
pado por produtos 
de outras regiões, 
como já acontece 
com a batatinha na 
Ceasa em Porto Ale
gre, onde a falta de 
padrão no produto 
gaúcho fez com que 
a batata importada 
tome conta do mer
cado. 

ProdutorN 

Roberto Almeida 
Assessor técnico da Ceasa 

Ceasa de Porto Alegre realiza reuniões 
preparatórias para a instalação da 
unidade regional em ljuí 

, da em Ijuí. A instalação da 
1 no município foi oficializa-

111 ubro pelo governador Alceu 
, l' deve ser realizada até mar

, 11, imo ano, assegurou Almeida. 
•, ocurando esclarecer todas as 

de funcionamento da Compa-
11., estrutura operacional, a mo-

111 ·ão dos produtos, entre ou
ns, o assessor técnico da Cea-

11h1 ou aos produtores a necessida
L' seguir os princípios básicos 

11cipação nessa estrutura atra
i manutenção de uma l?rodução 

O assessor téc
nico da Ceasa discu
tiu ainda com os téc
nicos da Emater e 
da Cotrijuf a realiza
ção de um Esclarecendo as normas de funcionamento 

ualidade,volume e assiduidade. 
a única forma de assegurar 

do, enfatizou o técnico, desta
, que a Ceasa é uma estrutura 

1 para o produtor da região e 
11110 deve ser aproveitada por ele. 

1 tender àquelas exigências do 
do, significa correr o risco de 

1°. Automóvel 
Volkawagen Gol CL 

3°. Moto Vamaha 
RD 135 Z 

E MAIS: 

levantamento da produção regional 
de hortigranjeiros, a fim de se obter 
uma produção programada que evite 
excedentes acentuados, ou... seja, uma 
produção distante dos níveis de absor
ção do consumidor. O cadastramento 
dos produtores junto a entidade tam
bém foi acertado, podendo ser realiza
do pela Cotrijuf ou pelo Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais, e o dos ata
cadistas pela Prefeitura. A reunião 
serviu ainda para acertar uma viagem 
dos produtores, agora em dezembro, 
até a matriz em Porto Alegre, visan
do um melhor conhecimento da sua 
estrutura. 

INCREMENTO - Du
rante a sua explanação, 
Almeida aproveitou 
para ratificar o incre- o 
mento trazido pela in- Cadastro deve ser feito junto a Prefeitura 

teriorização da Companhia no Esta- la descentrali7.ação é quanto a amplia
do. Em 1992, devem ser instaladas ção ou variedade dos produtos comer
quatro filiais, a de Ijuí, a de Pelotas, cializados pelas Ceasas regionais. Es
que está para ser inaugurada agora tas entidades, ao contrário da matriz, 
em dezembro, a de Passo Fundo e a trabalharão não somente com horti
de Santa Maria. Atualmente, segun- granjeiros e sim com todo o produto 
do o assessor, a Companhia totaliza produzido na propriedade, como grãos, 
um volume mensal de 35 toneladas, derivados do leite e até artesanato. 
mas com a interiorização esse volu- É claro que para isso, o produtor de
me deve ser impulsionado em 25 por ve atender um volume mfnimo de ata
cento. Um outro aspecto trazido pe- cado, observou Almeida. 

4°. Moto Vamaha 
RD 135 
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5°. Vide o Cassete CCE 2 cabeças 

6°. TV colorida 16" Philipa 
7°. Congelador Vertical Conaul 180 lts 

8°. Máquina de Lavar Roupa Enxuta 
9°. Ar condicionado Conaul 7000 btus 

10°. Refrigerador Proadócimo Stock Total T27 
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Ae LOJAS COTRIJUI continuam apostando em você ... Cada Cr$ 25.000,00 
(vinte e cinco mil ccuzeiros) em tickets ou notas fiscais dos eupermercados, 
ou Cr$ 130.000,00,(cento e trinta mil cruzeiros) em notas de Insumo•, datadas entre 
28/10/91 e 28/12/91, valem um cupom com o qual você concorre em sorteio 
pela Loteria Federal do dia28/12/91 a um FESTIVAL DE PRÊMIOS! 

Ao adquirir seu cupom, leia atentamente áa Instruções no verso. 

A entregados prêmlosaeránodia04/01/92, sábado, no Hipermercado da COTRIJUI, 
em ljuí, as 10:00 horas. 

íOCOTRIJQRNAl 

SORTEIO: 
28 DE DEZEMBRO 

LüuD.S \ 

: ~ qOTRIJUi 

j 
~ a 
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Defendido com unhas e dentes por quem comprova suas vantagens 
conservacionistas, o plantio direto ganha uma avaliação mais séria nesta safra. 
A área até chegou a ser reduzida, sem abalar; no entanto, a disposição de 
quem já plantou e colheu com a palha 

PLANTIO DIRETO 

A maturidade 
do sistema 

Para muitos, fazer plantio direto 
é uma questão de evoluir na agricultu
ra. Entre este pessoal, certamente se 
encontram os produtores paranaenses 
que costumam respirar plantio direto 
mais de 24 horas por dia, mas além de
les, técnicos e pesquisadores que vem 
procurando incentivar e aprimorar es
ta tecnologia na região ou no Estado 
há mais de 15 anos. Os adeptos do plan
tio direto sabem o quanto é importan
te, nos dias de hoje, plantar e colher 
com eficiência. 

Sem lançar mão de uma pregação 
fanática, esses técnicos, pesquisadores 
e produtores reconhecem apenas uma 
verdade que se impõe a qualquer pro
cesso produtivo: cada vez mais é preci
so ser resistente aos abalos do clima e 
do· enxugamento dos recursos destina
dos a agricultura, fazendo, seja o que 
for, muito bem feito. Com o plantio 
direto também é assim. Longe de ser 
comparado a um salvador da produ
ção, ele também não pode ser conside
rado como o único substituto do plantio 
convencional. Este, se bem conduzido, 
também pode render melhores resulta
dos para o produtor. O plantio direto, 
no entanto, mesmo saindo mais caro 
no início, tende a se equivaler e até 
ser mais econômico com o passar dos 
anos, além de ser, sem dúvida alguma, 
uma das melhores alternativas conven
cionais do solo. 
A MELHOR OPÇÃO - Este entendi- . 
menta sobre o plantio é destacado nes
te ano quando alguns produtores que 
vinham experimentando a técnica, re
solveram reduzir a área do sistema. O 
retrocesso como denominam alguns 
pesquisadores, era até esperado, e po-

de significar, segundo eles, uma retoma
da mais consciente a respeito de uma 
técnica que já comprovou seja na expe
rimentação ou na lavoura, a sua eficiên
cia na eliminação da erosão, através 
da eficiente conservação do solo e da 
preservação do meio ambiente. 
A certeza dos técnicos se justifica pe
lo fato de que o plantio direto, mais 
do que qualquer outro sistema, somen
te se viabiliza com a adoção de alta tec
nologia e cuidados especiais. Mais que 
o plantio convencional, ele exige a ro
tação de culturas, a prática mais apre
goada pela pesquisa nos últimos vinte 
anos, para viabilizar qualquer tipo de 
produção, e estancar os problemas de 
pragas e doenças, como o tombamen
to e o cancro da haste que podem liqui
dar a cultura da soja. Rotação, no en
tanto, significa fazer um rodízio dentro 
de uma mesma estação, alternando so
ja com milho e ou sorgo, por exemplo. 
Alternar trigo e soja, continuamente, 
não é rotação. 

Esta afirmação é do pesquisador da 
Cotrijuí, Rivaldo Dhein, um dos mais 
insistentes defensores do plantio dire
to. Para ele, o sistema re:presenta uma 
das grandes saídas, principalmente do 
ponto de vista da conservação do solo, 
e para a cultura da soja, "que exige pre
paro ôo solo - no convencional - em 
época de concentração de chuvas mui
to erosivas. Por isso, uma boa cobertu
ra de solo no inverno e o plantio dire
to sobre a sua resteva, garantem um 
perfeito controle da erosão". A base 
dessa cobertura, como se sabe, come
ça com culturas como o trigo, a aveia, 
a cevada e o centeio entre outros. Mas, 

Uma redução esperada 

Rivaldo 
'oheln 
Grande saída 
para a soja 

Falta de rotação e 

nosos e por isso mais resistentes a com 
pactação. Devemos entrar para o plan 
tio direto, mas guardar o arado", reco 
menda o pesquisador, aceitando como 
prática necessária uma mexida de qua• 
tro em quatro anos, por exemplo. 

Para explicar esta recomendação, 
Rivaldo se 6aseia nas pesquisas mais 

segundo Rivaldo, além da aveia que é recentes onde se comprova que o calcá
sempre destacada, a colza também não rio utilizado para correção da acidez 
pode ser esquecida. "É uma das poucas do solo, leva até 11 anos para descer 
alternativas de produção de grãos, não apenas um centímetro no solo. O ide
cereal, no inverno". ai, _eortanto, é de que o produtor da 
Ela merece permanecer no sistema pro- região, a intervalo de quatro anos, fa. 
dutivo, torce o pesquisador, lembran- ça uma calagem profunda de mais ou 
do da importância de se cultivar uma menos 20 centímetros de profundidade. 
planta com hábitos e exigências diferen- O mesmo solo argiloso leva o pes
tes das demais, na medida em que se quisador a indicar a incorporação pe
busca uma maior resistência do solo riódica do colchão de matéria orgâni
frente a proliferação das doenças. ca - que se forma na superfície do so
MANEJO ADEQUADO - A preferên- lo através da permanência da palha• 
eia do plantio direto, contudo, não sig- e também por causa da grande concen
nifica a ausência de questionamentos tração de fertilidade resultante da adu
na sua implantação, como uma práti- bação. Caso não seja feita esta incorpo• 
ca permanente e contínua. A ressalva ração, a tendência é de que ocorra 
do Rivaldo é feita principalmente em um enraizamento superficial das plan
função do trigo de solo característico tas, o qual possivelmente influi de for
de cada região, e que no caso da área ma negativa na sua resistência a seca. 
de atuação da Cooperativa é muito ar- Esse talvez seja um dos motivos aprego
giloso, com teores de argila acima de ados ao insucesso do planto direto, 
70 por cento. "Não podemos simples- em tempo de estiagem, reflete Rivaldo. 
mente transplantar os resultados de ou- BUSCANDO EFICitNCIA - Um ou-

- tras regiões como a do oeste paranaen- _tro ponto sempre salientado pelos agri
se, que possuem solos muito mais are- cultores é do controle das invasoras, 

Plantio Convencional x Plantio Direto 

1 lavraçao US$ 20/ba Dessecaçao US$ 18 a 20/ba Jo-6 
1 escarificaçao US$ 12/ba Aplicação US$ 7/ba Ruedell 
1 gradeaçao US$ 5/ba o direto 

Retrocesso positivo. É dessa for- fundamental: a tão apregoada rotação TOTAL US$ 37/ba uss 25/ba eempre 
ma que o pestisador da Fundacep - de culturas e formaJão necessária do larga na 

· · l b í d • Fundaoep • Cruz Alta f t Fecotrigo, em ruz Alta, José Ruedell, prmcipa com ust ve o SIStema, a pa- ren e 
especialista em plantio direto e ervas lha, capaz de amenizar o impacto das do, frisa Ruedell, ao expor o compara- recompõe a estrutura do solo depois 
daninhas avalia a momentânea redução chuvas, da temperatura, abafar o inço, tivo de custo dos dois sistemas, onde de vários anos,_o que significa gue solos 
que vem ocorrençlo na região de Cruz e ainda, ao mesmo tempo que se decoro- o plantio direto, ao contrário do que mais pesados possivelmente terão que 
Alta, onde até bem pouco este siste- põe, proporcionar matéria orgânica. alguns apregoam, acaba saindo mais receber escarificaçjo periódica duran
ma ocupou uma área de extensão signi- O tipo de palha usada também é um barat9.r como demonstra o quadro acima. te uns dez anos. "E afgo como aplicar 
ficativa. São 25 mil hectares cultivados cuidado que ficou de lado nestes anos Jjaseado na comparação de custos, uma aspirina de vez em quando para· 
em plantio direto nesta safra, contra. todos, firma Ruedell, lembrando as ne- o pesquisador diz que mesmo quando amenizar os efeitos, enquanto a caus1 
os 41> mil plantados há dois anos, co- cessidade da soja por volta de seis tone- os plantios aproximam-se nos gastos, do mal é a falta de matêria orgânica", 
menta o pesquisador que· já vinha pre- tadas de hectare. ainda assim o plantio direto larga na compara Ruedell. 
vendoessadiminuiçãodevidoamácon- Em razão da mesma ausência de frente. Conforme a pesquisa tem com- NÚMEROS QUE DIZEM TUDO -
dução no implante do sistema. rotação de culturas os problemas com provado, as perdas por erosão são de Para aqueles que ainda questionam as 

"A redução era certa e o princi- invasoras não foram solucionados. O 20 toneladas por hectare ao ano no vantagensdessesistemasobreoconven-
pal motivo para isso foi o aumento ex- produtor passou anos culpando o cus- convencional, enquanto no plantio dire- cional, mesmo com a comprovação de 
pressivo e danoso das pragas de solo, to de dessecante, sem perceber que to essa perda fica somente em 100 qui- custos e da sustentação que o plantio 
como o tamanduá-da-so1a e o coró, em- muito leiteiro poderia ser simplesmen- los por hectare. direto traz para o controle de pragas 
bora muitos aleguem o custo alto de te combatido com o milho. E mesmo A aproximação de gastos previs- e doenças, o pesquisador da Fundacep 
herbicidas e· a compactação do solo, para invasores mais resistentes, faltou ta por Ruedell se justifica pelas condi- cita, satisfeito, os resultados de sete 
equivocadamente". Uma prova disso, uma comparação mais justa entre plan- ções e características de cada solo. Os anos de pesq_uisa realizados eIJ! Cruz 
diz Ruedell é de que as áreas de soja tio direto e o _plantio convencional, ex- solos mais arenosos tem maior facilida- Alta. O plantio direto de soja tem fica
com plantio direto foram quase que to- plica o pesquisador, lembrando que is- de na implantação do plantio direto, do em média com 2.878 Kg/ha, enquan
das substituídas pelo milho, o úmco re- to acontece muitas vezes porque o pro- bem a-0 contrário de um solo argiloso to no convencional ele baixa para 2.506 
médio para quebrar o ciclo de vida do dutor só faz o cálculo do dinheiro vi- que perdeu toda a sua estrutura depois Kg/ha. No milho, o plantio convencio-
tamanduá e possibilitar um futuro plan- vo tirado do bolso e não do desgaste de um longo P,erlodo de mecanização. nal é de 4.125 Kg/ha contra o plantio 
tio de soja de forma segura, destaca o das máquinas. "E o desgaste do trator, Quando ele pára de ser remexido (é o diretoquevemproduzindo4.857Kwba. 
pesquisador. que diminui a sua vida útil para oito caso do plantio direto), o adensamen- Na soja, é bom que se diga, são 32 sa-
O COMBUSTÍVEL - A constatação anos no convencional contra os 15 to é maior do que qualquer outro ti- cos contra 23 sacos, que é a média bis-
de Ruedell comprova simplesmente anos do plantio direto? E a manuten- po de terra e sõ pode ser melhorado tórica do Rio Grande do Sul, apesar 
que ao incremento rápido do plantio ção do arado, da grade e do escarifica- com grandes quantidades de matéria de todas as falhas de implantação do 
direto naquela região 1altou um fator dor? Tudo isso tem que ser contabiliza- orgânica. Esta, no entanto, somente sistema. "Isso diz tudo", comemora Rue-_______________________ ...;.... ______________________ dell. 
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111 1 contornável tecnicamente, 
11 a encarece demasiadamente o 

primeiros anos de plan-
n ·sle aspecto, realmente são os 
, reconhece Rivaldo, mas como 
um bom plantio de verão come

• no, se espera que o agricultor 
uma quantidade razoável de mas-

1 a · invasoras e diminua o impac
da chuva. Esta palha precisa ain
rnanejada, destaca Rivaldo, sem 
uso do picador após a colheita 

, Mantendo esses cuidados, com 
1 anos, o custo deixa de ser pro

os inços irão reduzindo a sua 
tivamente. Algumas sementes 

1 , como a do papuã até poderão 
r por mais tempo, afirma Rival
, ramente em quantidades menores. 

O CORRETA - Buscar as cau
algum problema é a melhor for

, •omprometer uma prática em fun-
11 111:csso de apenas uma safra, con-
1111, afirmando que a maioria das 
, geralmente são atribuídas ao plan

. dão por deficiência de palha, 
111:orretos, entre outros erros de 

cmpre bom lembrar que foram 
1 ,s "insucessos" apontados há mui
' rás que levaram um expressivo 
produtores a se reunirem em clu

lM·utir seus problemas e encontrar 
1 rnicas. Um exemplo dessa supera-
1-,0 das máquinas semeadeiras, que 

111uco tempo eram motivo de polê-
1 1 a usa do custo. "Com as adapta-
11 por profissionais especializados 
, problema desapareceu, provando, 
1 alguns entraves dependem ape-
1 -.a boa vontade e dedicação", fina
l lo. 

Quem conhece não larga 
Os problemas existem, mas nem sempre as causas são aquelas apontadas durante as épocas 
de insucessos. É o que confirmam produtores que já vem aprimorando o sistema há mais de 
dez anos, e que são conscientes do prejuízo da erosão 

Ninguém melhor do que os pro
dutores integrantes dos Clubes 
Amigos da terra para falar sobre o plan
tio direto e fazer uma avaliação bem 
prática do desempenho deste sistema 
de plantio. Isso não significa discrimi
nação, mas a verdade é que o pessoal 
mais ligado aos Cats, além de aplicarem 
a técnica há mais tempo, em geral, es
tão constantemente reunidos para discu
tir, entre outras questões ligadas a pro-
dução, os problemas e as inovações exi- Amaurl Bortollnl Sinlo Klrat 
gidas pelo plantio direto. de de palha e depois entrar com o mi-

Como outros agricultores, os lho no verão", ensina ele. 
membros dos Cats também enfrentam Hoje, preocupado em avançar com 
problemas para dar continuidade a todas estas práticas, o produtor de Aju
um sistema tão defendido por eles mes- ricaba mantém apenas uma área de 30 
mos. Por experiências recentes ou pas- hectares com plantio direto. "Reduzi 
sadas, muitos deles até chegaram a in- um pouco a área em relação ao ano 
terromper a prática, acusando quase passado porque não tenho todas as con
sempre como principal entrave o alto dições exigidas pelo sistema", admite 
custo dos dessecantes necessários, espe- o produtor. Os custos do dessecante 
cialmente nos primeiros anos de implan- côntinuam sendo salgados como na dé-
tação do sistema. cada de 70, diz ainda Bortolini, mas se-
RECONHECIMENTO - Em Ajurica- gundo sua análise atual esse caro já é 
oa, o produtor Amauri Bortolini, pro- relativo. "Ele só é caro nos primeiros 
prietário de 50 hectares e arrendatário anos, depois de uns cinco anos é possí
de mais 50 também chegou a fazer vel controlar a inavasora com a pró
uma interrupção na prática, que foi pria palha". Esse prazo para o contro-
iniciada em sua lavoura em 1977. "Fize- le dos inços vale também para ou 
mos cinco anos e demos uma parada, tros probleminhas que geralmente são 
por causa do custo muito alto do desse- citados por muitos produtores, acredi
cante", recorda o produtor contando ta Bortolini. "O negócio é começar bem 
que, mesmo naquefa época, quando a e saber que os resultados não são pa
rotação era praticamente inexistente ra dois anos. "Temos que dar um prazo", 
(fazia só trip;o, soja e pousio), foi pos- recomenda, lembrando os anos crlticos 
sível observar uma redução nos níveis em que é preciso fazer uma mexida na 
da erosão e um aumento da matéria terra. 
orgânica. REDUÇÃO MOMENTÂNEA - Funda-

Passado alguns anos, Amauri Bor- dor do Clube dos Amigos da Terra de 
tolini começou a sentir novamente que .Ijuí, o produtor Sênio Kirst, que é pro
a economia com os dessencantes não prietário de 92 hectares em Rincão 
foi tão vantajosa. A erosão voltou com dos Pampas, Coronel Barros, embora 
força e o produtor passou a ter sauda- de forma momentânea, foi drástico 
des do uso reduzido de maquinário. na redução de plantio direto este ano. 
Em 1986 ele partiu novamente para o De 50 por cento da área com plantio 
plantio direto, agora mais consciente direto, principalmente no verão, ele 
da necessidade de rotação de culturas, praticamente zerou o sistema. A atitu
embora reconhecendo que ainda não de de Sênio, no entanto, não tem a ver 
tenha conseguido fazer o ideal. "O plan- com desinformação, e sim com uma 
tio direto é interessante, mas tem que parada necessária para que ele amplie 
se ter uma boa base: solo corrigido, ter- todas as práticas exigidas pelo sistema. 
raços de base larga e começar uma rota-, , "O plantio direto é uma excelen-• 
ção com aveia, para ter boa quantida- te prática, mas somente viável em la-

voura limpa", afirma com toda a con
vicção de quem faz parte de uma agre
miação do gênero do Cat. "Não existe 
coisa melhor para recuperar a estrutu
ra do solo. A erosão fica a zero e a la
voura não perde nada de água", com
pleta o produtor. Ciente disso, Sênio, 
que já vem trabalhando e aprimoran
do o sistema há vários anos, investiu 
bastante no sistema nos dois últimos 
anos. Adquiriu inclusive uma semeadei
ra especial, uma MP-1600, corrigiu to
da a sua terra e passou a aumentar gra
dativamente a rotação de culturas. O 
produtor, no entanto, não teve tempo 
para evitar o esperado ataque do taman
duá, conforme já previam alguns pes
quisadores/baseados na ausência de ro
tação efetiva. 

Na última safra de verão o inse
to bateu na soja de Sênio, trazendo "sé
rias preocupações" e criando na verda
de um impasse para ele, ou continua
va com o sistema arriscando a encon
trar um foco ainda maior de tamaduá 
nos próximos anos, ou dava início à ro
tação com o milho. Sênio resolveu fi
car com a segunda opção e hoje já 
conta com 10 por cento da área ocupa
da pelo milho. "Em quatro anos quero 
chegar aos 30 por cento", assegura o 
produtor, convencido de que esta é a 
única forma de voltar ao plantio dire
to sem ter problemas com pragas e do
enças. 

O custo de dessecação da palha, 
contudo, não é esquecido pelo produ
tor. "Hoje precisamos baixar o custo 
de produção da lavoura e o plantio 
direto é uma ótima alternativa", confir
ma Sênio. Afirma ao mesmo tempo, 
que é preciso ultrapassar a barreira 
do custo de dessecação, já que, para 
controlar bem os inços é preciso utili
zar muitas vezes dois tipos de herbici
da, o que acaba saindo amda mais pesa
do para o bolso. De qualquer forma, 
esse gasto é só nos primeiros anos, des
taca ele, falando de sua intenção de 
voltar ao sistema nos próximos anos 
devido aos resultados. "Com toda aque
la estiagem da safra passada, che_guei 

• aos 62 sacos por hectare de soja, em 
algumas áreas do plantio di~eto". 

,.., , . 
rosao e ma.Is cara 
o que o dessecante 

, \'anto Augusto, o produtor Da
"· que também é gerente da Cre-
' ,u, historia a sua experiência 
11/rmtio direto citando também • 
I rrupção do sistema ao longo 

Fie começou a instalar o siste-
1978, quando fazia uns 30 por 
1 área de soja, ocupando ainda 
, ·adeira oriunda de Ibirubá. Fa-
1 ·rdade, uma semeadura direta 

I m •smo afirma, mas com o pas
t, 111po, o custo do herbicida e a 
,,. t/ttinas adequadas diminuíram 
,mlt'11te o espaço do sistema al-
1 • • 
11r/ir de 1984, já cqnhecendo to
i<'n·ssidades do plantio direto, 

p , 1.1ou a incrementar a rotação 
"' \', priorizando um pouco o cul-

1,1eia e do milho, entre outras 
No verão de 89, o produtor, que 

JVSSUi junto com mais dois irmãos e o 
]Xli 620 hectares, em Campo Santo e 
São Valentim, já contava com uma área 
de soja feita em plantio direto perto dos 
40 por cento. ''A estrutura do solo já esta
va bem melhor, a lavoura-conservava 
bem a umidade e o solo com boa porosi
dade'~ comenta Ceolin, que também já 
obtinha melhores produtividades na so
ja cultivada em plantio direto. 

Embora estivesse entusiasmado com 
os resultados do sistema, Ceolin, no ano 
JXlSSado, se deixou levar pela aparência dos 
gastos com dessecante, que mesmo não 
saindo altos para o produtor, quando 
não bem contabilizados e comparados 
com outros sistemas e os seus efeitos, 
]Vdem dar uma avaliação errada sobre 
os custos. Gastando bem com calcário, 
]Tincipalmente na parte arrendada, e fa
zendo toda a adubação recomendada, 

Ceolin deixou de fazer o plantio direto 
na safra passada, o qual lhe causou um 
enorme arrependimento. ''.A erosão foi 
violenta e esculhambou a lavoura", afir
ma ele, certo de que se o gasto do desse
cante é alto, o prejuízo com a erosão é 
muito maior. 

Tentando recuperar o que perdeu 
no ano passado, Ceolin se jogou no plan
tio direto este ano, não completando os 
90 por cento da área de soja como pre
tendia inicialmente, porque parte da fa
va cultivada no inverno foi mal e ele te
ve que incorporar e também porque f ai-

,, fO:~ 

Davi CeoUn 
Conserva Ado 
os 
investimentos 

tou um pouco de dinheiro para dessecar 
]Xlrte da aveia. O restante, no entanto, 
que foi cultivado com trigo, aveia, ervi
lha, ervilhaca e azevém, totalizando uns 
340 hectares, recebeu plantio direto. De
pJis do que passei na safra de 90, não 
deixo de fazer plantio direto por causa 
do custo do dessecante, concluiu Ceolin, 
destacando que também o 1J1ilho já ocu
fXl 12 por cento da área. "E bem melhor 
ter a palha e conservar os investimentos 
da terra'~ diz por fim, salientando que 
"a hora em que tiver condições, deixo tu
do com o plantio direto". 
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INTERCÂMBIO 

A agric 
Durante os meses de setembro e outubro, dois integrantes do departamento 
agrotécnico da Cotrijuí, estiveram realizando viagens de intercâmbio 
tecnológico. Uma foi realizada no estado de Ontário, no Canadá e outra em 
Indiana, nos Estados Unidos 

Diferente do vizinho Estados 
Unidos, o Canadá tem uma agricultu
ra eminentemente familiar, a qual é 
responsável por uma grande produção 
de trigo e também de produtos como 
o leite e a carne bovina, voltados prin
cipalmente ao suprimento do escasso 
mercado interno. A participação do 
complexo agroindustrial é significati
va - 14 por cento fora a produção de 
florestas - mas a receita da produção 
agrícola pequena - 22,5 bilhões de dó
lares-, e o produtor, por sua vez, em
bora mantenha um bom nível tecnoló
gico na produção conta com apenas 
três produtos subsidiados, o leite, o 
frango, ovos e o trigo para consumo 
interno. Corno em outros países e tam
bém no Brasil, o agricultor de lá ten
ta demonstrar ao governo e à popula
ção urbana, a importância da produ
ção agrícola na economia global e as
sim, negociar uma nova relação. 

A avaliação é do pesquisador 
da Cotrijuí João Miguel de Souza que 
realizou uma viagem de estudos ao 
canadá de 13 a 27 de setembro passa
do, através de um convite da Funqa
ção S.H.A.R.E. - Fundação Canaden- · 
se com Recursos Privados e do Gover
no do Estado Canadense - e ainda com 
o apoio do Departamento de Extensão 
Rural da Universidade de Guelph. A 
visita de João Miguel ao Canadá se 
deteve geograficamente ao estado de 
Ontário, o qual apresenta a maior po
pulação do país: 9.578.700 habitantes 
e o maior mdice de produção tanto 
agrícola como industnal, configuran
do-se no estado de maior importância 
econômica: 25,2 por cento da produ
ção canadense. 

O percentual de participação 
econômica de Ontário está baseado 
especialmente na produção de leite, 
bovinos e cereais de inverno, além 
de outros produtos em menor escala, 
como o frango, hortigranjeiros, milho, 

soja, etc., relata o pesquisador desta
cando que a importância da produção 
animal em Ontário é comprovada ain
da pela forma de ocupação do solo. 
Em sua grande maioria ele serve a 
produção de alimentos para ruminan
tes, conta João Miguel, exemplifican-

. do o fato de o feno e as pastagens cul
tivadas ocuparem 30,8 por cento da 
área agricultável do Estado. Os cus
tos de produção dessas atividades, no 
entanto, são bastante elevados e reti
ram a competitividade do país no mer
cado internacional. 
EXCEDENTES - Mas se no principal 
estado agrícola, o leite e a carne bovi
na são os produtos de maior destaque, 
no Cana<fá em geral, o produto mais 
cultivado é o trigo. O cereal ocupa 
12 mil 452 hectares de uma área agrí
cola estimada em 65 milhões de hecta
res. A produção total é de 26 milhões 
de toneladas com produtividade média 
de dois mil e 800 quilos por hectare. 
Pouco deste trigo e consum1e10 inter
namente, sendo o Canadá hoje um 
grande exportador do produto, já que 
possui um excedente de 20 a 22 mi
lhões de toneladas. A produção por 
sua vez não é nada barata, custando 
120 dólares a tonelada, o que provo
ca grandes dificuldades ao agricultor, 
face a competição do trigo subsidia
do na Comunidade Econômica Euro
péia e pelos Estados Unidos. "Esse é 
também um dos motivos que empur
ra o agricultor canadense para a pro
dução de alimentos destinados somen
te ao mercado interno", diz o pesquisa
dor, lembrando os grandes vofumes 
de importação de alimentos realiza
dos pelo Canadá. "A balança comer
cial agrícola canadense só é positiva 
com o Japão", exemplifica. 

Depois do trigo, o Canadá con
ta ainda na sua área de produção com 
o cultivo de outros grãos, forrageiras 
anuais e hortigranjeiros, os quais so-

QUALIDADE DA ÁGUA 

Uma preocupação fundamental 
O manejo de dejetos é controlado pelo condado 

Qualidade da água no meio rural. Este 
foi o assunto que levou a médica vetennária 
da Cotrijuí, Ivone Suffert ao estado de India
na, nos Estados Unidos, para fazer um acompa 
nhamento dos trabalhos realizados pelo Depar
tamento de Sa(íde Urbana no condado de Lafa
yette. A viagem de estudos aconteceu de 12 de 
outubro a 23 de novembro e foi custeada pelos 
Partners, entidade norte-americana que promo
ve o intercâmbio tecnológico entre técnicos e 
produtores do Estado de Indiana e o Rio Gran
de do Sul. A entidade é mantida por várias em
presas daquele país, as quais financiam proje
tos sobre ecologia, controle ambiental, entre 
outros temas, e onde se inclui a preocupação 
do setor veterinário da Cotrijuf em relação a 
problemas de produção animal e qualidade da 
água. "Muitas doenças observadas aqui, sem se 
chegar a detectar as causas, podem ter iníluên• 
eia direta da contaminação de água", afirma Ivo
ne. 

Com esta expectativa, Ivone acompa
nhou os trabalhos mais recentes do Departa
mento de Sa(íde de Lafayette, o qual durante 
o período de estágio da veterinária naquela re
gião, realizou mais de 40 testes para verificar 
os índices de contaminação da água por nitra
tos (N03), em moradias Cio campo e propnecJa
dcs rurais. "Essa é uma preocupação imediata 

dos americanos", ressalta a veterinána, ao co
mentar o grande interesse da população pela 
qualidade do que é consumido. Eles têm leva
do a sério, por exemplo, a possibilidade de mor
te por asfüda de crianças com até um ano de 
idade, causada pela intoxicação de nitratos atra
vés da água. 

Abastecidas na sua maioria por poços 
artesianos, as moradias de campo, muito co
muns naquela região, e também as proprieda
des rurais, correm um grande risco de terem a 
água de consumo doméstico contaminada, em 
razão do uso de uma adubação pesada com ni
trogênio, constantemente aplicada nas lavouras 
de soja e milho, principalmente. Conforme ex
plica Ivone, a contaminação que hoje ocorre 
ao nível de aproximadamente cinco por cenlo 
das moradias consultadas pelo Departamento 
de Sa(íde, se dá pelo fato de que uma grande 
parle do solo de Indiana apresentar bastante 
permeabilidade. Dessa forma, o nitrogênio apli
cado nas lavouras, penetra rapidamente no so
lo, e o volume não aproveitado pelas plantas 
atinge o lençol freático , provocando, assim, 
uma contaminação dos poços, os quais não pos
suem recuperação fácil a ser feita pela ação 
do homem. O controle da contaminação por 
nitratos se justifica ainda, segundo a veteriná• 
ria, por causa do alto custo da abertura de no-

canadense 

mados -ao primeiro totalizam uma 
área de produção de 31 milhões de 
hectares. Em seguida vem os 9,7 mi
lhões de hectares de pousio rotacio
nal - 25 por cento - e por fim as pasta
gens nativas ou perenes, mais as ma
tas cultivadas. Segundo João Miguel 
não existe mais possibilidade de expan
são da área agrícola, devido aos pe
quenos níveis de precipitação - 100 
mm - ou períodos de calor muito cur
tos - 5 a 100 dias. Ontário, neste se
tor é exceção no país, apresentando 
uma precipitação média de 450 mm 
durante abril a outubro. 

Um outro aspecto relatado pelo 
pesquisador é quanto a estrutura das 
propriedades e as condições sociais 
do produtor. Até o início de 90 obser
vou-se uma redução ainda mais 
acentuada no número de produtores 
e de propriedades, afirma o pesquisa
dor, apontando o endividamento da 
agricultura, que hoje é de 25 por cen
to do ativo, como uma das causas prin
cipais desta seleção. Os níveis de apli
cação de tecnologias comprovadamen
te racionais são bons, comenta ainda 
João Miguel, ao lembrar, que em On
tário, por exemplo, onde a média das 
propriedades oscila em 60 hectares.é 
mtensa a integração lavoura-pecuária 
e a rotação de culturas (alfafa-milho
soja, especialmente). 
INTERCAMBIO - Apesar do pouco 
tempo em que esteve no Canadá, João 
Miguel pode realizar um bom inter
câmbio com produtores e órgãos liga
dos a agricultura. O pesquisador visi
tou 12 propriedades no estado de On-

Ivone Suffert 

João Miguel 
Visita a várias 
propriedades de 
Ontário 

tário e verificou de perto as condi
ções da pecuária leiteira, da produção 
de grãos, da bovinocultura de corte, 
e também da suinocultura e fruticultu
ra. "A dieta do rebanho leiteiro cana
dense é de 40 por cento de grãos e 
60 por cento volumoso. O produtor 
fornece mui ta silagem de milho, hayla
ge - silagem com 50 por cento de 
MS - e feno de alfafa. "Atualmente é 
fornecido a silagem de milho com sa
bugo, pastagem de trevos e gramíne
as perenes", conta o pesquisador ao 
falar sobre plantéis que, em média 
possuem 35 vacas em lactação e produ
zem 700 litros/dia. 

Quanto a forma de criação, João 
Miguel lembra que o canadense faz 
confinamento total na neve - novem
bro a março -, com duas horas ao dia 
de passeio. O restante do ano os ani
mats ficam no pasto. Os machos são 
vendidos com 4 dias, para terminado
res, e até 200 quilos para os remates. 
O rebanho é predommante holandês, 
já que o pagamento do leite é por P!<?
teína e gordura e tem uma produt1v1-
dade crescente de dois por cento ao 
ano, isto é, reduz-se o número de va
cas para não ingressar no mercado in
ternacional, onde o leite canadense é 
mais caro que o americano e o neozo
Iandez. 

Além das propriedades,o pes4.ui
sador manteve contato com a Umão 
das Cooperativas,-Ministério da Agri
cultura e a Federação da Agricultura 
do estado de Ontário. Visitou ainda 
uma estação experimental do gover
no federal e duas universidades. 

Suinocultura 
O manejo de dejetos é controlado pelo condado 

vos poços artesianos. 
MANEJO DE DEJETOS - O trabalho de con
trole sobre a contaminação da água por nitra
tos, realizado pelo condado de Lafayette, não 
se resume ao excedente de nitrogênio liberado 
através das lavouras. O órgão também contro
la a contaminação provocada pela liberação 
da amônia, NH3, oriunda dos dejetos humanos 
e animais. Cada casa construida naquele conda• 
do tem que ter a sua fossa séptica aprovada pe• 
lo departamento responsável, conla a veteriná
ria. A mesma rigidez é aplicada nas edificações 
de granjas de suínos e de pecllária leiteira, que 
embora sejam em número reduzido no estado 
de Indiana, são motivo de preocupação para o 
governo, a fim de evitar danos ã sa(íde huma
na caso não tenham seus dejetos corretamente 
manejados. Como as fossas resioenciais, essas 
granjas também precisam de um projeto com
pleto aprovado pelo Departamento de Saúde 

do condado, no qual o primeiro item da cons
trução é um tanque para armazenagem de to
dos os dejetos o qual é colocado sobas instalações. 

"A preocupação dos americanos com o 
controle de qualidade da água, tanto para o 
consumo humano como para a produção é mui
to válida para nós", conclui a veterinária, lem
brando que "na nossa região, os problemas de 
produção podem ser ainda mais graves, já que 
o abastecimento é feito à base de vertentes. "Á
gua boa é essencial para o desenvolvimento 
dos animais, e sem ela não se produz bem", fina
liza. Durante o seu estágio em Indiana, Ivone 
observou também a estrutura das granjas de 
sufnos e de gado de leite, o manejo da alimenta
ção, entre outros pontos e manteve contato com 
pesquisadores da Universidade de Puordue, que 
já vem trabalhando a respeito do controle de 
qualidade na água e sua relação com o manejo 
de dejetos. 
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GAFANHOTO 

Praga que se alastra 
Em Santo Augusto e Chiapetta apareceram alguns focos de gafanhotos, mas a incidência 
é pequena e os técnicos não vêem motivos para alarmes por parte dos produtores 

om capacidade para comer o 
11v· lente ao seu peso num único 

tal a sua voracidade e apetite, o 
1 nhoto sempre foi uma das pragas 
1 desconjuradas pelo homem. Co-

1 , ido como a 8ª Praga do Egito, 
ubreviveu a séculos de combate 

h ·gou à África, no período de 
ll a 1945, promovendo grandes de-
1 ções. No Brasil, sabe-se que ele 

ou entre as décadas de 30 e 40, 
tvcniente da Argentina. Invadiu o 

Urande do Sul, Santa Catarina e 
r ná, causando grandes prejuízos 
1 vouras. No início dos anos 80, 
ndcs focos apareceram nas regiões 
rtc, Nordeste e Centro Oeste do 

f No Mato Grosso até hoje se fa
as devastações e prejuízos que os 
nhotos fizeram, infestando e dani-

1ndo áreas de pastagens e lavouras 
rroz e de cana-de-açúcar. 

O Rio Grande do Sul só voltou 
1 r contato com o gafanhoto, de for

mais intensa, de uns quatro anos 
r cá, computando desde então al-
1 ns danos econômicos para a ativida

agropecuária. Municípios como 
nt1ago, São Borja, Alegrete, Itaqui, 
, Francisco de Assis e Jaguari con-

ntram hoje, segundo dados da pr6-
rt' Secretaria da Agricultura, a res
n ável pela campanha de combate 
gafanhoto no Estado, em torno 
5 por cento das infestações já re-

1 radas e que totalizam, aproximada-
11 ntc 100 mil hectares. 

Indiferente à polêmica que vem 
ccntuando entre ecologistas con-

1r rios a aplicação do Fenitrotion pe-
1 danos que pode causar ao meio 
mhiente e técnicos e produtores, o 

·mhoto avança lavoura adentro. 
111 Santiago, um município localiza

na campanha do Estado, e onde a 
nf stação tem dado o que falar, técni

>, da Secretaria da Agricultura do 
t.1do, acompanhados de uma repre-

11 tante da FAO, organismo das Na
s Unidas para a Alimentação, de

m início ao combate ao gafanhoto, 
plicando inseticida específico em qua

l O mil hectares de lavoura, "tão vio
nto é o ataque e tão acentuado os 

1 r juízos". A constatação é do secretá
! o da Agricultura do município de 

hiapetta, Jaldyr Cabral 9ue, em San-
1 o, acompanhou as pnmeiras apli

ç es do Fenitrotion. 
REGIÃO - Alguns focos de gafa-

hotos trouxeram até Santo Augusto 
hiapetta, no início do mês de de

mbro, técnicos da Secretaria da Agri
ultura para um levantamento da si-

111 ção. Embora ainda não tenha rece
l to o resultado do levantamento fei
o ,,elos técnicos, o secretário da Agri-
11 tura de Santo Augusto, Agostinho 
t 10ne Bottega, não vê motivos pa-

1 preocupação. Dos três focos identi
f .idos, nenhum atê agora trouxe da-

1 econômicos, "pois os insetos estão 
1 1Jados em matos de timbó, mal che
ndo às bordas das liivouras", afir-

11, Bottega, desaconseJ_hando precipi
cs por parte dos produtores. Diz 

;I u J,or enquanto não existe necessida-
1 • controle químico, até porque 

ufestações são pequenas. Ele lem-
11 1 também aos produtores que o ga-

11hoto encontrado no murucipio de 
nto Augusto pode não ser o mes-

111 , identificado na região da frontei-
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ra. "Este parece ser uma espécie ar
bustiva•. 

Outros três focos apareceram 
no município de Chiapetta e, assim 
como os gafanhotos encontrados no 
município de Santo Augusto, também 
ainda não tem uma identificação exa
ta. "Ele vem a~arecendo onde existe 
mato de timbó , explica o engenhei
ro agrônomo da Emater do municí
pio, Adão Carlos de Quadros e Castro, 
negando a incidência "com danos eco
nômicos", em lavouras do município 
e apostando na possibilidade do gafa
nhoto tambêm ser de alguma espécie 
arbustiva. "A suspeita levantada pelos 
técnicos da Secretaria da Agricultura 
de Santa Maria e da Embrapa de Pas
so Fundo, é que depois de comer as 
folhas e a casca do tímbó, o gafanho
to morra em função da ingestão da 
rotenona, uma substância tóxica da 
própria planta", diz Adão acreditan
do na possibilidade de um controle 
natural. 

Os focos de gafanhotos encontra
dos no município de Chiapetta apare
ceram na propriedade dos Irmãos 
Grimm e na Fazenda As Branca, de 
Luiz Carlos Kurtz. Um foco menor 
foi encontrado em São Judas, na pro
priedade de Nerci Almeida, com um 
detalhe que vem chamando a atenção 
dos técrucos: o gafanhoto ,é de outra 
espécie, segundo Jaldyr Cabral. Em 
Santo Augusto foram identificados fo
cos na Estação Experimental e nas 
propriedades de Carlos Sperotto e Si
nibaldo Polo, "sempre em matos de 
timbó", explica Agostinho Bottega. 
CONTROLE NATURAL - A incidên
cia das infestações surgidas em Chia
petta reduziu bastante após as últimas 
chuvas "em função do ambiente favo
rável que se criou na terra para o apa
recimento de fungos, o que também 
auxilia no controle do inseto", expli
ca Adão de castro, pedindo cautela 

Na propriedade 
de eeu ~llo 
Sartorl, em 

Santo Auguato 
Sobraram 
apenas os 
galhos do 

capão de timb6 

aos produtores, já que não vê, a prin
cípio, riscos de danos econômicos nas 
lavouras. "Os gafanhotos não saem 
das bordas das lavouras", diz o técni
co da Emater, auxiliado no seu traba
lho de conscientização dos agriculto
res pelos técnicos da Cotrijuí e secre
tário da Agricultura do município. 
"Antes da aplicação de veneno, é pre
ciso identificar o foco e conhecer o 
sistema alimentar do gafanhoto~ acon
selha Jaldyr Cabral que, de qualquer 

O susto foi maior 
"Os gafanhotos estáo atacan

do a minha lavoura de milho': disse, 
assustado, o produtor Élio Sartori 
ao entrar na unidade da Cotrijuf em 
Santo Augusto, à procura de um téc
nico que pudesse resolver o seu pro
blema. Proprietário de 50 hectares, 
localizados na saida de Santo Augus
to para Ijuí, seu Élio aguentou o que 
]XJde o ataque de gafanhotos num 
mato de timbó que faz divisa com a 
popriedade de Carlos Sperotto. Mas 
quando o gafanhoto desceu do tim
b6, "até porque já não existia mais 
falhas para serem comidas" e foi pa
ra a beirada da lavoura de milho, 
seu Élio ficou assustado e correu 

em busca de um possível socorro. 
"Queria aplicar veneno logo", dizia 
ele preocup,ado com os prejuízos. 

Seu Elio garante que os gafa
nhotos chegaram no mato uns 20 
dias antes de descerem para o mi/ha
ra~ mas recorda que no ano passa
do, mas em número bem menor, eles 
andaram comendo o timbozal, "só 
que não esquentei a cabeça". Mes
mo depois de acalmado pelos técni-

~lloSartorl 
Gafanhotos no milho 

cos e de ser orientado para não usar 
vene1JO no combate ao gafanhoto, 
seu Elio falava em prejuízos na sua 
lavoura de milho de oito hectares. 
"Como posso não ter prejuízos, se 
os gafanhotos estão comendo a flor 
da planta", queixava-se ele. 

í01COTRIJQRNAl 

forma diz que não pretende ser pego 
de mãos abanando. 

Equipado com dois aplicadores 
importados, cedidos pela F AO - um 
dos quais deverá ser levado para San
to Augusto -, Cabral promove, nos 
próximos dias, um treinamento de com
bate ao gafanhoto envolvendo técni
cos das Secretarias da Agricultura, 
Emater e das unidades da Cotrijui 
nos municípios de Santo Augusto e 
Chiapetta. 

CONl>IÇÔES CLIMÁTICAS - Os 
gafanhotos não apareceram assim de 
cara neste ano em Santo Augusto ou 
Chiapetta. Ele vinham se manifestan
do, mas em pequenos focos, sem che
gar a chamar a atenção dos produto
res. Esse aumento anormal da popula
ção está relacionado com as condi
ções climáticas favoráveis, "com anos 
seguidos de seca e altas temperaturas", 
observa o engenheiro agrônomo da 
Cotrijuí na unidade de Santo Augus
to, Ubirajara Russi Nunes, juntando 
ainda o desequilfbrio ecológico. "O 
uso indiscrimmado de agrotóxicos e 
a consequente eliminação dos seus ini
migos naturais, agravados pelos desma
tamentos e queimadas, cnaram condi
ções para que, aos poucos, o gafanho
to fosse se proliferando na região", 
explica Ubirajara. 

Ao defender um levantamento 
da extensão do ataque da praga e lo
cal do foco antes de 9.ualquer atitude 
mais drástica, Ubira1ara alerta para 
o perigo do controle químico feito 
de forma descontrolada. "Esse, obser
va, pode causar danos ainda maiores 
na natureza do ~ue alguns poucos da
nos nas lavouras , disse ainda referin
do-se a possibilidade de morte dos 
animais, de contaminação das fontes 
e rios e de intoxicação do homem e 
dos animais. 
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INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL 

· Mais perto do produtor 
O programa de interiorização da inseminação artificial está levando a técnica até a porta da casa do produtor 

A inseminação artificial está 
mais perto do produtor. Desde a meta
de do ano que a maioria dos produto
res que trabalha com vacas de leite 
não precisa mais sair de casa, deixan
do de lado a lida da lavoura ou mes
mo o trato dos animais, para avisar 
na cidade, que uma das vacas entrou 
em cio. O inseminador está ali perto, 
na própria comunidade. Em poucos 
minutos, numa economia de tempo e 
de dinheiro, o aviso está dado. 

"Interiorizando a inseminação 
artificial queremos, além de colocá
la mais perto do produtor, torná-la 
mais usual, mais corriqueira", obser
va o médico veterinário Orlando Bo
hrer, supervisor da Área de Medici
na Veterinária e Inseminação Artifi
cial da Cotrijuí, chamando ainda a aten
ção para a eficiência da técnica e dos 
resultados alcançados. Essa interiori
zação vai levar o produtor a ter uma 
certa redução nos seus custos, "o que 
poderá facilitar ainda mais o seu uso 
entre os produtores", acredita Orlan
do, apostando num crescimento da 
prática. 

O crescimento do uso da insemi
nação artificial projetado pelo médi
co veterinário deverá passar das 800 
aplicações de sêmen realizadas em va
cas durante 1991 para 1.200 em 1992. 
No caso dos suínos, por problemas 
de transporte e principalmente de con
servação de sêmen, a interiorização 
não deverá acontecer, "pelo menos a 
curto prazo". Mas de qualquer forma 
projeta um crescimento na ordem de 
50 por cento, podendo passar das 200 
inseminações para 300 em 1992. 
CONVENIADOS - Dentro do progra
ma de interiorização da inseminação 
artificial que vem sendo implantada 
na região pela Cotrijuí, já estão con
veniados e atuando, 12 inseminadores 
- dois em Tenente Portela, nove em 
Ijuí e um em Ajuricaba. Mas alguns 
convênios, colocando mais dois inse
minadores no interior de Tenente Por
tela, mais dois em ljuí e outros três -
um em Chiapetta, um em Jóia e outro 
em Santo Augusto -, já começam a 
ser acertados. Mas a interiorização 
da aplicação do sêmen não significa 
que a cooperativa esteja retirando o 
inseminador da sede. "Ela apenas es
tá ampliando este tipo de prestação 
de serviço, chegando mais perto do 
produtor", assinala Orlando. O inse
minador da sede continua atuando, 
mas atendendo a chamados mais pró
ximos. 

Dentro do programa de descen
tralização do serviço de inseminação 
artificial, a coordenação e a escolha 
e aquisição do material genético é de 
responsabilidade da Cotrijuí. Ela ape
nas repassa os botijões com o mate
rial genético para os inseminadores. 
Todo o controle desse material e das 
inseminações Tealizadas é feita pelo 
inseminador que, após o trabalho, pe
ga do produtor uma autorização d_e 
débito, "que é cobrada pela cooperati
va". O acerto com o inseminador é 
feito ao final de cada mês, consideran
do o número de aplicações de sêmen 
realizadas no período. 

O apoio da comunidade para a 
viabilização da interiorização deste 
tipo de prestação de serviços é funda
mental, "pois o custo de um botijão 
de sêmen é grande e a pessoa que es-
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lneemlna9lo artificial 
Melhoramento genético do rebanho 

tá se dedicando ao ofício também pre
cisa ver seu trabalho valorizado", assi
nala Orlando. Otimista com os resulta
dos até agora alcançados com a n?va 
sistemática, ele garante que a aceita
ção está sendo muito grande, "tanto 
que outras comunidades também estão 

reivindicando inseminadores", afirma. 
VANTAGENS · Falar sobre o uso da 
inseminação artificial como forma de 
melhoramento genético do rebanho 
é como jogar conversa fiada, "tanto 
já se bateu nesta tecla". E mesmo qu_e 
não use a inseminação como alternati
va, o produtor sabe da sua eficiência. 
Ele sabe que é a única forma de ter 
os melhores touros do mundo na pro
priedade, sem os custos de manuten
ção. "Tirando o aspecto da eficiência 
técnica, é uma economia que não tem 
o que discutir", insiste o supervisor, 
apontando ainda uma outra vantagem: 
a redução do nível de transqlissão de 
doenças. 

O argumento, ainda muito usa-
do, de que a inseminação artificial. é 
ótima, mas sempre falha, também Já 
não justifica muito a atitude de quem 

quer ficar de fora. Realmente ela fa 
lha algumas vezes e é até natural qul 
isso ocorra, pois o seu resultado va, 
depender do estado nutricional e sani 
tário do animal. Nas melhores bacia 
leiteiras do município, onde o animal 
apresenta uma boa performance, t 
necessário 1,6 inseminação por vact 
para que haja prenhez. "Então, argu 
menta o Orlando, não é só a~ui n.i 
região que a inseminação falha . Em 
bacias leiteiras onde não existem con 
dições básicas, o uso de inseminação 
por vaca pode subir de 1,8 a 2,0. "Na 
nossa região, de 60 a 65 por cento 
dos animais inseminados ficam pre
nhas", conta reafirmando mais uma 
vez a eficiência da inseminação co
mo forma do produlor buscar uma 
melhor performance genética para o 
seu rebanho. 

Abrindo os olhos 
Manter um touro na proprieda

de é algo que nem entra mais em co
gitação na propriedade do seu Hélio 
Grenze/, em Alto da União, interior 
de ljul, há uns 12 anos. De lá para 
cá, todas as vacas são inseminadas 
com sêmen importado que, "apesar 
de mais caro, ainda é o melhor'~ es
clarece sem desfazer, no entanto, do 
sêmen nacional, "ideal para quem 
está iniciando o processo de melhora
mento do rebanho". 

A decisão do seu Hélio de ven
der o reprodutor da propriedade não 
foi ao acaso. Ela é fruto da constata
ção de que precisava melhorar a qua
lidade genética do rebanho, "até pa
ra aumentar a produção por animal" 
e do fato de que não possuía, na épo
ca, condições de manter um touro 
de excelente qualidade. Garante que 
não se arrepende da opção que fez, 
até porque os resultados alcançados 
mostraram que ele estava no cami
nho certo. Aos amigos e vizinhos, 
gosta de exibir uma das vacas, de ra
ça holandesa e ''filha de inseminação 
artificial", que neste ano, chegou a 
fTOduzir 34 litros de leite por dia. 
"Na próxima cria ela chega a 40 li
tros por dia•~ aposta seu Hélio, dis
. pmsando hoje ao animal, um cuida
do maior em termos de alimentação. 

Sem querer dar lições, mas leva
do pela experiência de tantos anos 
na atividade, seu Hélio passa um con
selho aos amigos: quem quiser se 
manter na atividade, vai ter que me
lhorar a qualidade do rebanho e au
mentar a produção. "Estamos numa 
época de crise tão profuf!da que, se 
o pessoal não der uma gumada gran
de, vai ficar difícil sobreviver entregan
do 10 litros de leite por dia. É uma 
média que nem compensa trabalhar", 
constata. 
AS VANTAGENS - O rebanho do 
seu Hélio é composto por sete vacas 
- cinco em lactação - e três novilhas. 
A produção anda ao redor dos 90 li
tros):tia, "uma média bastante baixa 
em função da seca que matou meta
de dos pastos". Acha que _a gra_nde 
vantagem de trabalhar com insemina
ção é o fato de sempre estar entran
do sêmen de touro melhorado. "Estou 
sempre trocando de touro, sem ter 

um na propriedade•~ diz ele. E sempre 
p>r um de melhor qualidade genéti
ca. Isso significa que a qualidade dos 
animais está sempre melhorando". Ele 
também aponta a redução nos custos 
de produção, "pois manter um touro 
na propriedade tem seu preço" e o 
menor risco de doenças como vanta
gens do uso da inseminação artificial. 

Seu Hélio já ouviu falar do pro
grama de interiorização da insemina
ção artificial, mas ainda não fez uso. 
Prefere, pela· distância, ainda traba
lhar com o inseminador da sede. 
"Nós aqui só temos inseminado, em 
Rincão dos Becker e Rincão do Tigre. 
Para quem mora perto destas duas 
localidades, é um excelente negócio, 
p>rque barateia a inseminação em 
Cr$ 3.000,00, conta, preferindo, por 
enquanto, mandar o aviso ao insemi
nador da cidade pelo freteiro, "que 
me sai mais barato'~ em função das 
corridas que precisa fazer. Daqui a 
Rincão dos Becker dá uns 20 quillJme
tros'~ explica reivindicando um inse
minador para a sua região. 

O seu Adernar Agostini, é outro 
produtor que só vê vantagens no uso 
da inseminação artificial como for
ma de melhorar a qualidade genéti
ca do plantel. Começou a trabalhar 
com inseminação há uns 12 anos 
atrás, mas parou porque não viu m~i
to retorno. "Naquela época não exis
tia estrutura de recebimento de leite 
na região e muito menos incentivo 
para que a produção crescesse'~ con
ta seu A demar, proprietário de 30 hec
tares de terra em 

Vila Santo 
Antônio, em Ijut. 
Hoje ele se ª"e
pmde de ter para
do com a insemi
nação. 

Ademar Agoetlnl, VIia Santo Ant6nlo 
Caro é sustentar um touro 

a lidar com inseminação há uns seis 
anos. "Como a situação do leite é ou
tra, achei que a única forma de me
lhorar o meu rebanho, sem ter que 
sustentar um touro de qualidade na 
propriedade, era voltar a trabalhar 
com inseminação'~ conta acreditan
do no sucesso da técnica. Reconhece, 
''e isso tenho dito aos vizinhos", que 
é preciso paciência, pois o rebanho 
vai melhorando de qualidade aos pou
cos. "Hoje, admite, o perfil do meu 
rebanho é outro. Estou quase chegan
do a um rebanho puro por cruza". 

Seu Adernar também acredita 
na interiorização da inseminação arti
ficial, não só como forma de colocar 
a técnica mais perto do produtor, 
mas como um méio de abrir os 
olhos de quem ainda continua não 
enxergando as vantagens que pode ti
rar. Tem dito aos seus vizinhos que 
um touro na propriedade, além de ele
var os custos de produção, desorgani
za o rebanho. E o produtor só pode 
trabalhar com a_quele touro. Com a 
inseminação é diferente. Se pode tro
car de touro a cada inseminação'~ 
observa. 

Dono de um 
Jiantel de 12 ani
mais, dos quais 
1 O estão em lacta
ção produzindo 
uma média de 130 
litros de leite por 
dia, ;;eu Adernar 
voltou 

H6llo Clrenzel, Alto da Unllo 
A qualidade do rebanho é fundamental 
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MOSCA-DO-CHIFRE 

Mais utna praga no reh~ o 
Instalando-se no rebanho gaúcho com maior 
rapidez do que pesquisadores e técnicos previam, 
,1 mosca-do-chifre já aparece em 219 focos oficiais. 
Segundo os técnicos a mosca veio para ficar e 
em breve estará disseminada em todo o Estado 

Não bastassem as tradicionais pra
' wmo o berne, mosca da bichei

arrapato, entre outras, o produ-
r e leite ou de gado de corte depa

, agora com mais uma visita inde
J tia. É a tal mosca-do-chifre, que 
l l>is de se instalar largamente nas 
1 cs da Amazônia e de São Paulo 
, · aos poucos, mas com velocida
urpreendente, para a região Sul 
Brasil. Já registrada nos estados 
l'uraná e Santa Catarina, a mosca 
•a com toda força no Rio Gran

do Sul, contrariando inclusive as 
visões de muitos técnicos e pesqui-

1 ,res de que a sua investida nos re
n hos gaúchos somente aconteceria 

l próximo ano. 
Originária da América Central 

·om posterior disseminação pelos 
anhos dos Estados Unidos, a "He-. 

ttobia Irritans" foi registrada pela 
1 meira vez, no Brasil, em 1980, con

me afirma o médico-veterinário 
1 departamento agrotécnico da Co
u JUÍ, Orlando Bohrer:. Pertencente 

pécie dos insetos hematófagos, a 
n isca-do-chifre, ao contrário de ou

li pragas que parasitam o animal 
p las larvas, infesta o gado sugando 
, !l:tngue diretamente . "Ela ::.uga o 
ngue do animal, por meio de pica

constantes e doloridas que se con
nt ram princi,ealmente na região da 

nu1.:a até a região das paletas, um lo-
li que impossibilita a defesa do ga-
11", explica Orlando. 

l'KEFERtNCIA POR TERNEIROS 
Menor do que as demais moscas 

Bovino• 
Mais uma praga 

tira o sossego do 
rebanho 

que atacam os rebanhos, a mosca-do
chifre tem ainda como característica 
a sua preferência por bovinos, e entre 
esses, os terneiros, são menos afeta
dos, podendo eventualmente atacar 
também os ovinos e eqüinos. Com pe
ríodo de vida calculado de 28 dias até 
sete semanas, o inseto se reproduz 
nas fezes frescas dos animais, onde 
são depositados os ovos. Desse estágio 
do ovo até o tamanho adulto passam
se de dez a 50 dias, quando então, ata
cando sempre em bando, cada mosca, 
de ambos os sexos, investe contra os 
animais, sugando, cada uma delas, num 
ritmo de 12 picadas por dia. 

As picadas da praga mais recen
te no rebanho gaúcho tem ainda uma 
outra característica. Elas se concen
tram em uma porcentagem reduzida 
dentro do rebanho. Aproximadamen
t~ 70 por cento da população de para-

Rapidez do avanço 
ainda é discutida 

Quando a mosca-do-chifre co
meçou a ser avistada pelos gaúchos, 
11 controvérsia sobre a sua origem e 
" sua disseminação era grande. Hoje, 
quando se sabe que a mosca deve ocu
{llr um lugar ao lado do berne e do 
1 arrapato, os alertas começam a se 
wrnar mais intensivos. O controle 
, º"eto a ser realizado pelo produtor, 
.Jeve ser feito mediante supervisão téc-
11ica, salientam os técnicos. Também 
11 transporte dos animais de um muni
, fpio e outro deve ser precedido de 
11ma pulverização com inseticidas. 
wo controle de trdnsito dos animais 

uma das medidas mais sensatas'~ 
flaedita o veterinário da Cotrijuf. 

Mas se a proliferação da mos
" já é uma realidade no Estado, as 
l11vidas quanto ao avanço da praga 
L· uma região para outra ainda per
manece. Para um grupo de técnicos 

pesquisadores, onde se inclui Orlan-
111, o avanço aconteceu naturalmen
' em função do próprio ciclo biológi
o da mosca. Outros, no entanto, pen-
11m que o avanço da praga foi mui-

/ , rápido para ter sido natural, e ci
t ,m1 como exemplo o fato de ultrapas
urem uma ba"eira natural como a 

Amazônia onde há pouco gado e mui
ta floresta. O transporte de animais 
de uma região para outra para serem 
terminados, poderia ser uma causa 
de sua entrada rápida, avaliam os 
~squisadores. 

Outras dúvidas que permanecem 
esquentando as discussões é quanto 
a preferência de praga por animais 
de pelagem escura. Para alguns técni
cos, o gado de raça européia criado 
em regiões da fronteira Oeste e Sul 
do Estado são mais propensos ao pa
rasitismo da mosca-do-chifre. Já Or
lando, vê este detalhe não como uma 
característica da mosca, mas sim do _ 
rebanho gaúcho, que é formado na 
sua maioria por gado da raça européia. 

Por fim, aparece uma última 
dúvida na investida da mosca-do-chi
feno Estado. Se a sua disseminação 
no Estado tem a favor a ausência de 
um controle sanitário mais rígido e 
de manejo, o seu comportamento no 
inverno, quando se registran um perío
do de frio rigoroso, é ainda uma in
cógnita, afirma Orlando. Segundo o 
veterinário, ela terá maior ou menor 
incidência, dependendo da sua adapta
ção ao clima do Rio Grande do Sul. 

sitas permanece em 10 a 15 por cen
to do rebanho e os outros 30 por cen
to na maior parte do gado. Isso já é 
considerado um fator amenizante do 
ataque do inseto, considera Orlando. 
Mesmo assim, naquela parte mais ata
cada, as picadas l'rovocam grande in
quietação nos ammais. Como não po
de se defender com os chifres nem 
com o rabo, o animal se debate mui
to, tenta ir para o mato, deixa de se 
alimentar, e, em conseqüência, vai 
emagrecendo, podendo chegar até a 
morte. Na produção, os prejuízos são 
diretamente calculados pela queda de 
produtividade, que gira em torno de 
40 por cento na pecuária leiteira e 
20 por cento na produção de carne. 
INCIDtNCIA - Apesar de todos os 
prejuízos citados, técnicos e pesquisa
dores afirmam que a incidência da 
mosca-do-chifre não é , motivo de 
pânico. Ninguém, contudo, deixa de 
lembrar que a expansão do inseto, 
em grandes proporções, traz grandes 
danos econômicos. Nos Estados Uni
dos, por exemplo, onde os rebanhos 
possuem um rigoroso controle sanitá
rio, a mosca-do-chifre é considerada 
por aliuns pesquisadores como a pra
ga mais importante da pecuária bovi
na, promovendo prejuízos exorbitan
tes de 730 milhões de dólares por ano. 
Não é à toa, portanto, as preocupa
ções manifestadas por criadores de 
São Paulo, onde hâ mais de dois me
ses já se detectava algo em torno de 
300 focos de ataque da mosca-do-chifre. 

No Rio Grande do Sul, o adian
tamento da chegada da mosca-do-chi
fre está movimentando os órgãos esta
duais responsáveis pelo controle de 
sanidade dos rebanlios, e ainda que 
os focos registrados sejam em menor 
número do que de outros estados, 
muitos alertas têm sido feitos aos pro
dutores. São 219 focos oficiais regis
trados no RS _pela delegacia do Minis
tério da Agricultura em Ijui, confir
ma o médico veterinário, Henrique 
Couto, assessor de defesa sanitária 
animal. O registro do veterinário se 
refere apenas aos focos oficiais compu
tados até os primeiros dias de dezem
bro, além de não incluir focos extra
oficiais como o de Ijui. Na região Pio
neira da Cotrijuf, Coronel Bicaco foi 
o primeiro município a constatar a 
presença da mosca-do-chifre, sendo 
seguido depois ~or Jóia. 
CONTROLE · O produtor tem que 
aprender a conviver com esta nova 
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Orlando 
Bohrer 

Ê preciso 
conviver 

com maia 
esta praga 

praga•, afirma Orlando Bobrer, procu
rando acalmar os ânimos <le quem já 
viu a mosca na propriedade. Ele reco
nhece como questão preocupante, a 
velocidade de propagação do inseto 
no Estado, apontando como agravan
te o fato de se contar com um reba
nho em condições sanitárias precárias, 
onde falta manejo para controlar a 
expansão de pragas. Admitindo que 
ela não vai sau mais das propriedades 
atacadas, Orlando salienta que o pro
dutor deve se !'reocupar em fazer 
um controle eficiente. Apenas o con
trole qufmico surtirá efeito, enfatiza 
o veterinário, lembrando que até exis
tem predadores naturais para a mos
ca, mas estes; já testados em outras 
regiões, não se adaptam ao clima do 
Estado. O remédio será ªt>licar mos
quicidas e mesmo carrapatlcidas à ba
se de piretróide, através de banhos 
de fio de lombo ou de banheiros. 
Uma outra opção é usar os brincos 
inseticidas, que possuem efeito resi
dual, mas podem aumentar a resistên
cia .da nio_s_ça ao piretróide. 

O veterinário Henrique Couto 
acrescenta a estas recomendações o 
cuidado de não se banhar os animais 
menos parasitados. Isso evita que es
ta parte - a menos atacada do rebanho 
- pegue resistência aos inseticidas. 
Eles devem ser mantidos como reser
va técnica e por estarem pouco conta
minados, devem ser avaliados segun
do uma relação custo-beneficio. Con
siderando a disseminação da mosca 
como não alarmante, - ela ainda não 
atingiu a região produtora de carne 
no Estado -, o veterinário do Ministé
rio da Agricultura não deixa de levan
tar preocupações futuras: a tendência . 
é que a praga se espalhe por todo o 
Estado nos próximos meses e em se
guida já atinJa Argentina e o Uruguai. 
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Montpellier- França - MERCADO MUNDIAL DA SOJA 

Estabilidade para o próximo ano 
Ao chegarmos no final de outu

bro - momento em que escrevemos 
este artigo - avançamos um primeiro 
estudo sobre o que poderá ser o mer
cado internacional da soja para o ano 
comercial 1991/92 - outubro/setembro 
- que acaba de iniciar. Duas precau
ções antes de entrarmos no assunto: 
a) solicitamos aos leitores toda a aten
ção possível diante de tal exerdcio, 
pois ê preciso que compreendam que 
transnutimos aqui uma primeira idéia 
de como poderá evoluir este merca
do nos próximos meses segundo as in
formações que dispomos neste final 
de outubro/91; b) nossa análise parte 
do pressuposto de que não haverá pro
blemas climáticos junto a produção 
da América do Sul, fato que, se ocor
rer, pode alterar compfetaID:ente o 
quadro que traçaremos a segmr. 1 A º!~í!:~:~dial 

Com a revisão da futura colhei
.ta de soja dos EUA, através do relató
rio do USDA do dia 10/10/91, verifica
mos que a produção de soja norte-a
mericana será absolutamente normal. 
Com 52,6 milhões de toneladas previs
tas - o número definitivo deverá sair 
com o relatório de novembro - a safra 
dos EUA não só será bem maior do 
que as previsões anteriores - 49,4 mi
lhões de toneladas anunciadas pelo 
.USDA no seu relatório de setembro 
- como ultrapassa igualmente a produ
ção do ano passado que foi áe 52,3 
milhões de toneladas. Além disso, se 
não ocorrer problemas climáticos até 
o final da colheita, os EUA poderão 
chegar em novembro com uma safra 
ainda maior. De fato, mantendo a pro
dutividade média registrada após ter 
sido colhida 58 por cento da área plan
tada - 2.219 quilos/hectare -, o volu
me total da safra poderá chegar a 
53,7 milhões de toneladas, isto ê, 1,1 
milhão de toneladas acima do anuncia
do no relatório de outubro - com ba
se em dados do dia 18/10. 

Por outro lado, apesar das bai
xas cotações em Chicago no momen
to, é evidente que, em condições nor
mais de clima, a safra da América do 
Sul será maior do que a passada. Mes
mo que o Brasil venha a reduzir, mais 
uma vez, a área plan tàda em favor 
do milho. Isto porque a quebra de pro
dução brasileira foi importante na úl
tima safra em função da forte seca 
que atingiu o sul do país. Segundo o 
IBGE,a produção final ficou em 14,7 
milhões de toneladas contra 19,8 DU
lhões no ano anterior. 

Assim, o mercado mundial espe
ra que o Brasil e a Argentina produ
zam respectivamente 18 e 11 milhões 
de toneladas nesta próxima safra. As 
constantes desvalonzações do cruzei
ro em relação ao dólar, provocadas 
pelo governo brasileiro a partir do 
dia 30/09, levam a um aumento do 
preço interno da soja,fato que pode 
estimular a um maior plantio do pro
duto. Isto tem interessado muito os 
operadores internacionais! 

Neste contexto, as previsões -
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Com a previsão de 52, 6 milhões de toneladas, a safra de soja dos americanos 
não só será maior em relação aos primeiros levantamentos, como também 
ultrapassa os 52, 3 milhões de toneladas colhidas no ano passado 

cf. Oil World - dão conta de que a 
produção total mundial em soja deve
rá chegar a 105,1 milhões de tonela
das neste ano de 1991/92 contra 103,0 
milhões no ano passado. Com o au
mento nas previsõe& de colheitas nos 
EUA, é possível que o número final• 
chegue muito prôximo do recorde al
cançado em 1989/90 - 107,0 milhões 
de toneladas. 

Quanto aos derivados, farelo e 
óleo, a tendência é praticamente idên
tica. A nível do farelo de soja, na me
dida em que o esmagamento mundial 
de grãos de soja deverá aumentar em 
quase um milhão de toneladas, /ara 
chegar a um volume total de 87, mi
lhões de toneladas em 1991/92, a pro
dução deste derivado está sendo pre
vista em 69,5 milhões de toneladas 
contra 68,9 milhões um ano antes. A 
disponibilidade será maior inclusive 
nos EUA que prevê, em seu relatório 
de outubro, um esmagamento de 33,3 
milhões de toneladas contra 32,1 mi
lhões efetuado no ano anterior. A 
mesma tendência poderá ser observa
da com o óleo de soja que verá sua 
produção crescer para 15,9 milhões 
de toneladas contra 15,8 milhões no 
ano anterior. 

Isto significa dizer que haverá 
maior pressão da oferta neste ano co
mercial que acaba de iniciar. Soma
se a esta constatação o fato de que a 
produção das oleaginosas concorren
tes tende igualmente a aumentar. As
~im, a trituração mundial de grãos 
de girassol e de colza está sendo pre
vista respectivamente em 18,0 e 19,7 
milhões de toneladas. 

Paralelamente, a pressão no mer
cado dos óleos vegetais _é bastante gran
de. O caso do óleo de palma, cujos 
preços têm caído .significativamente 

no mercado físico de Rotterdam nes
tes últimos meses, dá uma clara idéia 
da competição que se instalou neste 
mercado. De fato, a Malásia, princi
pal produtor mundial, tem hoJe cer
ca de 680 mil toneladas de estoque 
de óleo de palma e está fazendo qual
quer negócio para escoá-los. Isto por
que sua produção irá novamente cres
cer em 1992 para chegar a 6,8 milhões 
de toneladas - a produção mundial 
passará a 12,9 milhões contra 11,8 
milhões previstas para 1991. Neste 
sentido, além de oferecer vantagens 
financeiras aos países potencialmen
te importadores, como a URSS, a 
China, a lndia e o Paquistão - tradicio
nais compradores de óleo de soja - a 
Malásia está prospectando novos mer
cados. Neste último caso, a América 
Latina é visada e, dentro dela, até 
mesmo o Brasil está na linha de mira. 

I Uma demanda estável 
mas em evolução no 

longo prazo 
Enquanto a oferta cresce, a de-

manda não dá sinais de recuperação 
no curto prazo. No caso do comércio 
de grãos de soja, existe a estimativa 
de que os volumes negociados possam 
atingir 26,4 milhões de toneladas no 
total mundial contra 25,4 milhões no 
ano passado. Entretanto, no que tan
ge ao fare~o. os volumes negociados 
mdicam uma estagnação em torno do 
que foi realizado no ano passado, is
to é, 26,5 milhões de toneladas - le
vando-se em conta igualmente o co
mércio intra-CEE. Nestas condições, 
o consumo mundial de farelo, associa
do ao estoque final, deverá crescer 
de apenas 9U0 mil toneladas para se 
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estabelecer em torno de 69,9 milhões 
de toneladas. A mesma tendência t 
verificada com o óleo de soja na medi 
da em que os volumes negociados a 
nível mundial estão sendo previstos 
em 3,6 milhões de toneladas - mes 
mo nível do ano passado - enq_uanto 
o consumo se situará em 16,0 milhões 
de toneladas - mesmo nível do ano 
passado - enquanto o consumo se si
tuará em 16,0 milhões de toneladas -
para o mesmo período, o consumo 
de óleo de palma está sendo estima
do em 12, 7 milhões de toneladas. 

Esta estabilidade da demanda se 
explica por três motivos básicos. 

Em primeiro lugar, porque a 
CEE contmua com suas compras es
tagnadas. A previsão para a importa
ção de grãos e de farelo de soja é de 
respectivamente 12,7 e 13,7 milhões 
de toneladas - incluindo aqui o comér
cio realizado entre os pafses da CEE. 
No ano passado, os volumes importa
dos, nestas mesmas condições, ficaram 
respectivamente em 12,6 e 13,9 mi
lhões de toneladas. A forte produção 
de toneladas neste ano, associada a 
uma importante valorização do dólar 
no transcorrer de 1991, estão no cen
tro de tal comportamento. Ao mes
mo tempo, existe uma forte crise no 
sistema produtivo da CEE na medida 
em que os excedentes de carne, leite 
e outros derivados animais levam a 
uma redução dos preços pagos aos 
produtores. Tal redução força os mes
mos a dimínuirem seus custos de pro
dução, entre eles o uso de rações con
centradas. 

Em segundo lugar, temos o ca
so da URSS. A tentativa de golpe de 
Estado ocorrida no mês de agosto ser
viu para alertar o mundo ocidental 
para a necessidade de maiores investi
mentos naquele pais. Entretanto, co
mo prevíamos, ~ desorganização P.olí
tica e econômica do país, associada 
·as dificuldades para se pôr em práti
ca reformas econômicas em profundi
dade, impede uma maior participação 
financeira ocidental. O que vem acon
tecendo é uma !orte ajuda ali~en~3:r 
e técnica. Ora, aJuda ahmentar s1gmf1-
ca fazer entrar no mercado soviético 
alimentos prontos. Assim, as ma!éri~s
primas paras rações, como a soJa, sao 
relegadas momentaneamente a segun
do plano. A previsão que se tem nes
te momento é de que a URSS irá im
portar, para 1991/92, respectivamen
te 550 mil e 2,7 milhões de toneladas 
de grão e farelo de soja. Os mesmos 
volumes do ano passado, porém, no 
caso do farelo, em forte redução em 
relação ao importado em 1988/89 -
4,3 milhões de toneladas. 

Em terceiro lugar, não surgem 
novos mercados consumidores solvá
veis a nível mundial. O Japão, segun
do 2rande importador de grãos de so
já, deverá continuar importando suas 
tradicionais 4,5 milhões de toneladas 
anuais em 1992. E, pelo lado dos paí
ses subdesenvolvidos, face a crise eco
nômica generalizada, a busca é por 
produtos baratos e condições de com
pra favoráveis. É neste contexto que 
o óleo de palma ganha espaçot 
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::: No médio e longo .1 prazo: uma reversão 
.,.,....,_..,;,;~~....iY positiva (?) 

Embora sendo ainda difícil de 
nçar com segurança sobre os ac0Ii-
1mentos de médio e longo prazo -
a além de 12 meses -, acreditamos 

portante alertamos para dois movi
n tos que podem, talvez, reverter a 

1 1\ tendência morosa encontrada 
n IO a demanda mundial da soja. 

Em primeiro lugar, é de esperar-
1ue URSS consiga, com o tempo, 
reorganizar política e economica

, nte. Se isto realmente acontecer, 
•crá uma nova dinâmica de merca
que se instalará naquela região 
mundo. Ao mesmo temo, os crédi
ocidentais, em especial os norte-

11 ricanos, surgirão com mais fre
ncia favorecendo as importações 
produtos como a soja. 

Por hora, o que se tem de con-
10 é que a cofheita soviética de 

s deverá baixar de 26 por cento 
11 relação a 1990. Segundo a F AO, 
1 dia 30 de setembro último apenas 

milhões de toneladas de cereais 
iam sido colhidas contra 236 mi
es no ano passado. A colheita es-

na fase de encerramento e a produ-
1 total deverá alcançar entre 175 e 
1 milhões de toneladas. Ao mesmo 

mpo, como já é do conhecimento 
todos, a desorganização dos trans
rtcs, da estocagem e da distribuição 
verá levar a perdas calculadas em 
milhões de toneladas - 17 por cen
do colhido. Paralelamente. com a 

r pida desvalorização do rublo - a 
m cda soviética, no mercado livre, 
J • cotada, neste final de outubro, 
m 72,30 rublos por 1 dólar norte-a

m ·ricano -, os agricultores não estão 
ntregando suas produções ao Esta

i>. Eles preferem guardá-las para ali-
1n ntar o gado - fato que exphca a fal-
t I de necessidade, por enquanto, em 
mportar matérias-primas como a so

para as rações -, negociá-las junto 
> mercado privado ou trocá-las por 

h ·ns de consumo. No final de setem
t ro as vendas para o Estado atingiam 
11> ,nas 34 milhões de toneladas, fato 
p1 • leva os especialistas a preverem 

1111 total de apenas 40 milhões de to-
11 ·ladas a serem entregues até o final 
1 1991, contra 68 e 59 milhões de 
meladas nos dois anos precedentes. 

stas condições, a URSS deverá im
portar mais grãos, sobretudo cereais 

trigo e milho. Entre julho/91 e ju
nho/92 a previsão é de que tais com
pras alcancem 40 milhões de tonela
das sendo que 10 milhões já foram ad-
11uiridas - 1,6 milhão de toneladas da 
rolônia e da Hungria. Entretanto, dian
H· da falta de dinheiro, associada as 
1hficuldades em conseguir crédito oci-
1lcntal, a FAO estima que dificilmen
k as compras soviéticas ultrapassem 
,1s 36 milhões de toneladas até junho 
Jo próximo ano. 

Entretanto, um programa de re
lormas econômicas acaba de ser apre-

ntado por Gorbachev ao novo con
,:resso soviético. Se o mesmo for pos
to realmente em prática - faz seis 
,tnos que o mundo ocidental espera 
por isto - talvez as condições necessá
rias para uma liberação de créditos 

·jam reunidas para o segundo semes-
1rc de 1992. Período que irá coincidir 
com o forte da campanha presiden
dal nos EUA, momento sempre deli
tado para o governo em função. Tu
cio indica que a administração Bush, 
huscando um segundo mandato, fará 
, máximo para recuperar as cotaçôes 

tias matérias-primas nas bolsas de mer
dorias norte-americanas a fim de 

n o se indispor com os agricultores. 
Para tanto, nada melhor, no caso da 
oja, trigo e milho do que estimular 
,s compras soviéticas através da libe
ração de créditos. 
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Em segundo lugar, temos os acon
tecimentos junto a CEE. De fato, a 
Comunidade, após trinta anos, está 
reformando de maneira substancial a 
sua política agrfcola comum - PAC. 
Tal reforma deverá começar a ser apli
cada, havendo acordo polftico entre 
os 12 países membros, a partir do se
gundo semestre de 1992 e sobretudo 
a contar de 1993. Em resumo, pode
mos avançar que os preços pagos aos 
produtores europeus de oleoproteagi
nosas e cereais deverão baixar signifi
cativamente e isto será compensado 
por uma ajuda direta do Estado. Se 
de um lado a queda nos preços inter
nos das oleoproteaginosas tende a le
var a um maior consumo destes grãos 
por parte dos fabricantes de ração, 
em detrimento do produto importa
do, de outro lado, a queda nos preços 
dos cereais levará igualmente a um 
maior consumo de trigo, milho, ceva
da. .. por parte das indústrias de ração. 
Tal ação tenderá a reduzir as importa
ções dos chamados produtos de substi
tuição dos cereais - PSC - os quais, 
em alguns casos, possuem um alto te
or de proteina e acabam substituindo 
sobretudo a soja - o glúteo de milho, 
importado dos EUA, possui 40 por 
cento de proteína e se encontra nes
ta situação. Com isto, poderá haver 
um retorno, cuja intensidade ainda 
está para ser avaliada, às antigas fór
mulas de rações que valorizavam o 
binômio milho-so1a. Paralelamente, 
haverá uma maior tendência a fabrica
ção de rações nas próprias proprieda
des rurais. Ora, é a uustura milho-so
ja que o criador europeu mais contro
la e conhece. Neste contexto, há po
tencialmente condições da soja ver 
sua demanda crescer e com isto sair 
da estagnação em que se encontra há 
alguns anos junto ao mercado da CEE. 

Duas tendências ,portanto, que 
devem ser acompanhadas de perto, 
pois deverão influir de forma decisi
va no comportamento do mercado da 
soja até meados da década de 90. 

ú)lf'@ Prec;os internacionais 
,=~1-,···· ,=,=, d f--·= ::=; sem gran es 
@k=di: alterações 

Enquanto as duas tendências ana
lisadas acima não se confirmam, te
mos, no imediato, que nos conformar 
com uma tendência de preços pratica
mente sem alterações para os próxi
mos meses - veja o gráfico nº l. Em 
outras palavras, diante do contexto 
apresentado neste artigo, no curto pra
zo, e em condições normais de produ
ção, o mercado deve confirmar o parâ
metro de preços vivido nos últimos 
dois anos: entre US$ 5,50 e US$ 
6,50/bushel - tomando o grão como 
base-, com o ponto de equiHbrio en
tre oferta e demanda se situando em 
torno dos US$ 6,00/bushel. Durante 
o transcorrer de 1991 assistimos mes
mo, em muitas ocasiões, as cotações 
caírem abaixo de US$ 5,50/bushel. 
Não será surpresa se isto vier a ocor
rer novamente em determinados mo
mentos deste ano 1991/92, sobretudo 
no momento da colheita sul-america
na caso ela não sofra frustrações. En
tretanto, quanto mais nos aproximar
mos das eleições norte-americanas -
novembro/92 - mais o potencial. de re
cuperação dos preços existirá pelos 
motivQs que expomos anteriormente. 

Repetimos, esta é uma primeira 
análise em função das informações 
que possufmos no final de outubro/91. 
Como todo o mundo já sabe, a partir 
de agora é fundamental um acompa
nhamento constante do mercado pa
ra a atualização dos dados de base 
que expomos acima. Num mercado al
tamente dinâmico como este da soja, 
tal procedimento auxilia em muito a 
melhor incorporar os acontecimentos 
que por hora são imprevisíveis, caso 
eles venham a ocorrer. 

COLÔNIA DE FÉRIAS 

·veraneio em Rio Grande 
Apesar do ª"ocho econômico en

jentado durante todo o ano, o verão 
chega trazendo a oportunidade de des
canso. É tempo de fé rias e tanto o tra
balhador urbano como o rural merecem, 
ainda que por poucos dias, deixar um 
JXJUCO de lado as preocupaçôes com a 
inflação e com a lavoura. Para fazer 
esta paradinha, mudar de ares e tomar 
um pouco de sol sem viajar muito lon
ge, uma boa opção está nas praias do 
sul, e entre elas certamente a Praia 
do Cassino, em Rio Grande, podendo 
jcar hosRedado na Co/6nia de Férias 
da Cotrijuf, a qual se encontra com 

JJ,S inscrições abertas desde o dia 20 
de novembro. A procura é grande, e 
JXJr isso o Jaime Ledur, um dos comu
nicadores da Área de Educação e Co
municação da Cotrijuf alerta aos inte
ressados em veranear em Rio Grande 
plra que façam a sua programação 
de férias o quanto antes. ''.As inscri
ções evitam transtornos na programa
ção e nas acomodações dos veranis
tas", explica o comunicador lembran
do ainda da possibilidade de a inscri
ção ser feita em grupo, aproveitando
se a própria organização das comunida
des. 

Como vem ocollendo todos os 
anos, os associados, funcionários, seus 
dependentes e terceiros contam com 
duas modalidades de veraneio: um pla
no de sete dias e outro de 14 dias. Po
dem ainda optar pelo tipo de viagem, 
com ônibus contratado pela Cooperati
va ou de carro próprio. A novidade 
deste ano é quanto aos valores estabe
lecidos para o veraneio. Eles seguem 
a idade dõ veranista - de três a 10 
anos é inferior ao cobrado para as pes- . 
soas com mais de dez anos - e além 
disso é corrigido pela TR. O associa
do que optar pelo plano de sete dias, 
viajando de ônibus, por exemplo, e a 

inscrição no dia 30 de novembro pa
gou Cr$ 91.270,00 e para o filho me
nor de dez anos, Cr$ 59.860,00. Viajan
do de carro, um outro associado pagou 
]Elo mesmo período Cr$ 80.270,00 e 
plra o filho pequeno, Cr$ 48.860,00. 
Quem resolveu esticar o veraneio por 
14 dias, fazendo a viagem de ônibus, 
plgou pela inscrição no dia 30 de no
vembro, Cr$ 182.540,00 para os maio
res de dez anos e Cr$ 119. 720,00 pa
ra os pequenos. Viajando de carro, den
tro do período de 14 dias, o associado 
plgou no dia 30 de novembro Cr$ 
160.540,00 e Cr$ 97.720,00. 
TERCEIROS - Com as mesmas op
ções de sete e 14 dias, o pessoal que 
optar pela CoMnia de Férias da Cotri
µ.l caso tenha feito a inscrição no dia 
30 de novembro, optando pela viagem 
de ônibus pagou Cr$ 115.700,00 para 
os maiores de dez anos e Cr$ 73.820,00 
plra os menores de dez anos. Viajan
do de carro, este veranista pagou no 
mesmodia Cr$ 104.700,00 para os pri
meiros e Cr$ 62.820,00 para os segun
dos. Para quem escolheu o veraneio 
de 14 dias, viajando de ônibus, a ins
crição no dia 30 de novembro saiu Cr$ 
231.400,00 para os maiores de dez 
anos e Cr$ 147,640,00 para os peque
nos. Com carro próprio, esta mesma 
inscrição, saiu por Cr$ 209.400,00 e 
Cr$ 125.640,00. 

As normas e recomendações da 
coordenação da ColéJnia de Férias são 
as mesmas dos anos anteriores. Mas 
é sempre bom lembrar que os excursio
nistas devem levar roupa de cama -
lençois, fronhas, travesseiros e coberto
res e material de higiene pessoal. Ntlo 
é permitido a realização de rejeições 
paralelas às f omecidas pela Colônia. 
No dia da chegada e saída da excursão 
à Colônia de Férias não será servido 
café da manhã. 

LÃ/DOM PEDRITO 

Modalidade de recebimento 
Veja as modalidades de recebimento e comercíalização da lã para a safra 1991/92 

O departamento técnico da Cotrijuí/Regional Dom Pedrito, distribuiu 
as segui~tes_ instruções aos associados, para o recebimento da lã, safra 1991/92, 
no mumcfp10. 
LOCA~S D~ RECEBIM~NTO - A lã será recebida nas dependências da co
operauva, sita à rua MaJor Alencastro da Fontoura, s/nº. A classificação e 
comercialização serão centralizadas em Dom Pedrito. 
MODALIDADE DE RECEBIMENTO - A lã será recebida ein bruto, já pré
classificada pelo próprio associado, nas seguintes categorias: 

1) Velo 3) Garra 3.2. Prata 5) Retosa 7)· Pelego 
2) Borrego 3.1. Barriga 4) Descole 6) Lã de Campo 8) Preta e outros 

As lãs provenientes de ovinos fruto de cruzamentos com raças de corte 
terão um tratamento düerenciado após a sua classificação. 

A safra 1991/92 está em pleno andamento. Começou a 1 ° de setembro 
e tem término previsto em 30 de juJ!ho de 1992. 
NOR~AS DE CO~ERCJALIZAÇAO - A modalidade Preço Médio é a mais 
conhecida do assocrado. E a que estamos operando. O associado entrega o 
produto na cooperativa, que classifica, industrializa e vende creditando o va-
lor líquido apurado em conta corrente. ' 

À coope~ativa pretende fazer liquidações em períodos mais curtos, em 
torno de 9<f dias apos a entrega da lá'. Essas liquidações, óbviamente serão 
proporcionais às quantidades já vendidas nas datas de chamadas para liquidação. 

A lã entregue nos meses de outubro e novembro deverão ser hquidadas 
a partir de ~ 0 d«; fevereiro de_ 1992 e as que forem entregues nos meses de 
de~embro e J~neiro, terão liquidações asseguradas a partir de 1 ° de março, e 
assim, sucessivamente. 
PREÇO DO DIA - Em principio, toda a lã recebida será considerada como 
de m?dalidade Preço Médio. No entanto, ao associado que preferir o Preço 
do Dia, será facultada essa opção, com a vantagem de ter 30 dias após a en
trega do produto para fazer a opção. Vencido o referido prazo a lã será con-
siderada modalidade Preço Médio. ' 

A cooperativa informará, semanalmente, ou sempre que ocorrerem alte
rações, as cotações de preço para os diversos tipos de lã nas categorias espe
cificadas. 
COMERCIALIZAÇÃO DAS BOLSAS - A comercialização de bolsas será re
alizada da seguinte forma: À vista, USS 5,00 - cinco dólares - para associa
do com entrega de 100 por cento da produção. À vista, USS 8,00 - oito dóla
res - para quem não entregou produto na safra anterior. A vista US$ 11 00 
- onze dólares -, para não associado. ' ' 
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COOPERATIVAS 

União para entrar 
· no Mercosul 

Fórum de Nova Petrópolis debateu as necessidades mais urgentes 
do cooperativismo gaúcho. Sistema deve pensar e agir em conjunto 

O grande debate, que resultou con
sensual, no Fórum "Inércia, Perplexidade 
~ Ação das Cooperativas Face a Crise", 
realizado em Nova Petrópolis nos dias 28 
e 29 de novembro, girou em torno de tres 
itens principais. No primeiro deles foi da
da ênfase à necessidade de se estabelecer 
uma identidade maior entre as cooperati
vas de produção e de crêdito. A questão 
foi colocada em termos econômícos. E nin
guém conseguiu precisar o montante de 
valores que é sugado do meio rural, a ca
da safra, pela captação do sistema finan
ceiro, praticamente sem nenhum retorno 
de investimento onde o recurso foi gerado. 

O segundo grande item teve por te
ma o Mercosul. O que resultou em maio
res questionamentos foi: como participar 
e concorrer sem uma união real do siste
ma? Isoladas entre si e enfrentando um 
universo de concorrencia dos demais seg
mentos da economia, serão mínimas as 
possibilidades de enfrentamento mercantil. 
Vão aparecer ai - é a expectativa que se 
tem - verdadeiros gigantes da economia 
do continente, sem que o cooperativismo, 
pelo menos o gaúcho, tenha se prepara
do para esse enfrentamento com outros 
mercados. 

Por último, mereceu destaque a im
portância de se desenvolver um trabalho 
de cooperação, espécie de "didática da so
lidariedade", em que seja mostrada a im
portância do trabalho e sua preponderân
cia sobre o capital. 
PARA SAIR DA CRISE - O professor 
Vergilio Perius, da Unisinos e Fecotrigo, 
foi coordenador geral do Fórum. Falan
do ao "Cotrijornal", foi enfático ao dizer 
"que as cooperativas, geralmente, pensam 
a mesma coisa sobre a crise, mas pensam 
sozinhas, isoladamente. E está na hora 
de refletirem e agirem em conjunto, de 
comum acordo. Do contrário, diz ele, a 
continuarem puxando cada uma para seu 
lado, o resultado pode ser caótico. Algu
mas podem até sobreviver. Mas o coopera
tivismo, como sistema econômico, que s6 
é forte quando devidamente integrado, tal
vez não sobreviva. 

horta 

Como primeiro passo para sair da 
crise, o professor Vergilio destacou o pro
nunciamento feito pelo presidente da Fe
cotrigo, Odacir Klein, sob o título "0 co
operativismo frente a conjuntura atual". 
O forte desse pronunciamento foi a neces
sidade de uma maior integração entre as 
cooperativas de produção com as co-ir
mas de crédito. 

A evasão de dinheiro que sai do cam
po é muito grande, praticamente sem re
torno para investimento onde foi gerado. 
A agroindústria, que tanto se fala, é de 
extrema importância, principalmente com 
a expectativa do Mercosut. Mas como in
vestir com recursos externos? Isso é sim
plesmente proibitivo, devido aos altos ju
ros de mercado. 

E a realidade parece evidente. Ou 
o sistema se industrializa, para transfor
mar e valorizar os produtos gerados por 
seus associados, ou não vai ter nunca qual
quer competitividade. E essa competitivi
dade, hoje, é fundamental, face o Mercosut. 
MURO INVISÍVEL - Porém, Vergilio 
Perius destaca como muito importante, 
aquilo que claMifica como "a queda do 
muro invisível", que é a real aproximação 
entre cooperativismo e universidades. Nes
se sentido, ele acha que o Fórum de No
va Petrópolis significou um sucesso. 

A promoção do Fórum foi das uni
versidades e instituições de ensino supe
rior ligadas ao cooperativismo - Unisinos, 
Unijuí, UFSM, Unicruz, Passo Fundo, 
Urcamp e Caxias do Sul, com apoio da 
Ocergs. 

O Fórum desenvolveu-se através 
de palestras, painéis e discussões em gru
pos. Foram palestrantes ou painelistas: 
Hélio Zawatski, presidente da Ocergs; 
Adernar Schardong, presidente da Coce
crer; Hugo Veta, pelas universidades; dom 
Antonio Cheuiche; da CNBB; Roberto 
Rodrigues, da CMN/Eximcoop S.A.; Oda
cir Klein, presidente da Fecotrigo, Getu
lio Martini, presidente da Cotrimaio; Jâ
nio Stefanello, da Copret; João E. Irion, 
da Unimed/Seguros e Ernesto Krug, da 
CCGL. 

pomar 
Recomendações para a época 

• Cuidados com possíveis ataques de ácaros nos citros; 
• Controle de ácaros nos alhos armazenados para sementes; 
• Controle das lagartas que danificam os frutos de pepinos e tomates com inseticida biológico Oipel. 
• Adubação das plantas citrlcas. 

ESPtCIE CULTIVAR ESPtCIE CULTIVAR 

• • Alface Regina • • • Melancia sgharles,on Gray - longa, clara 
Kagraner • • • Moranga 

ngo - onga escura 
Crespas Coroa • Verde 
Quatro Estações Exposição - v.ermelha 

• • Almeirão Pão-de-Açúcar cabutiá - hlbrida 
Folha Larga • Pimentão Yolo Wonder • graúdo quadrado 

• • • Abóbora caserta - Tronco Longo Chapéu de Bispo - conserva 
Menina Brasileira • • • Rúcula Cultivada 
caravela • Repolho Híbridos 

• • Beterraba Early Wonder Louco de Verão 
• • • Cenoura Brasília Coração de Boi 
• Couve-Flor Schiromaru • • • Rabanete Comet - redondo 
• • Chicória Escarola Comprido vermelho e branco 
• Feijão Vagem Macarrão Trepador * Tomate Angela - "paulista" 
* • • Melão Casca de carvalho Híbridos - salada 

CAC - Espanhol • • • Pepino Premier - conserva 
Halles Best Ginga - conserva 

• • • Melancia Crimson Weet • redonda Tamor - conserva 
com pouca semente Aody • salada 

• Transplante necessário 
• • Admite transplante e semeadura direta 
• • • Não devem ser transplantadas 

~: As espécies foliosas precisam de irrigação e/ou proteção do sol neste perfodo, para produzir 
com qualidade. 

Coord•M#O do Eng. Agr. "· se Voln•y Vl•u - Pequlador do CTC 

CONGRESSO SULAMERICANO DE AVEIA 

R 
ealizou-se de 18 a 21 de novembro de 1991 em Tres Arroyos, Argen
tina, o "Primer Congreso Sulamericano de Avena", reunindo melho
ristas de aveia do Brasil, Argentina, Chile e Estados Unidos. O obje-

tivo do encontro foi proporcionar um fórum de apresentação e debates de 
trabalhos de pesquisa com aveia conduzidos ne~es países. 

Em pequeno relato da situação da aveia, ficou evidente que no mun
do há uma tendência de redução de área cultivada, em função do não rece
bimento de subsidio deste cereal, em relação aos demais. Enquanto que na 
América Latina observa-se uma tendência de aumento de produção em flm
ção da grande expectativa de utilização do grão na alimentação humana. O 
Chile apresenta um milhão de hectares cultivados, sendo 80 por cento da 
forrag,em e 20 por cento para produção de grãos. 

E neste pais onde registram-se os maiores ganhos em produtividade. 
O rendimento médio de grãos passou nos últimos 20 anos áe 1.552 Kg/ha 
para 2. 781 Kg/ha. A nível de pesquisa, os rendimentos chegam a 10 tonela
das por hectare. Também foram conseguidos progressos no rendimento de 
grãos descascados na indústria, atingindo 73 por cento. A maior área culti
vada é nos Estados Unidos (3,5 milhões de hectares) com produtividade de 
2.800 Kg/ha. 

Em 1991 foram colhidos somente 1,9 milhões de hectares com produti
vidade de 1.800 Kg/ha, necessitando importação para atendimento das ne
cessidades internas. Uma característica, é que 50-60 por cento da av:_~

1
firo

duzida é consumida na propriedade. A Argentina tem uma área de 2 · ões 
de hectares, produzindo anualmente cerca de 400 a 500 mil toneladas de 
grãos, exportando 200 mil toneladas. As variedades cultivadas são de duplo 
propósiJo, sendo muito cultivada a Suregrain, por apresentar bom potencial 
forrage1ro. 

No Brasil, até 1981, toda a aveia consumida era importada. A partir 
de 1987, a totalidade da aveia utilizada pela Quaker é nacional, sendo que 
nos últimos 3 anos o rendimento de grãos descascados variou de 64-67 por 
cento (índice considerado muito bom). Isto demonstra que houve progres
so tanto no processo industrial como no desenvolvimento de novas cuftiva
res de av~ia de alta qualidade. 

Um aspecto muito comentado no Congresso foi a preocupação com a 
qualidade do grão para a indústria. Os requisitos que são observados pela 
indústria com relação ao grão são: o grão deve estar em perfeito estado sa
nitário, livre de fezes de roedores, de insetos, de aromas e sabores estra
nhos, de doenças causadas por microrganismos. A umidade do grão não de
ve ser superior a 13 por cento, quando o produto for destinado ao moinho. 
Quanto maior o teor de umidade, maior é a dificuldade para o processo de 
descascamento do grão. 

Com relação a conservação do grão, o teor de acidez não deve ser su
perior a 5 por cento, isenta de grãos manchados ou no máximo 0,5 por cen
to de grãos levemente manchados, bem como o mesmo percentual para grãos 
descascados ou quebrados. Os grãos quebrados aumentam o teor de acidez. 
O peso do hectolitro mínimo exigido é 50, e as cultivares de grãos muito 
pequenos determinam perdas na indústria. 

Trabalho de pesquisa demonstrou que o grão deve ter de 2,5-3,0 mm 
de largura por 8-9 mm de comprimento. E a relação entre comprimento/lar
gura deve ser 35 por cento. Com relação a outras sementes, pela determina
ção do coeficiente de extração, os limites máximos permitidos em uma amos
tra de 100 gramas: trigo 50 unidades, cevada 40 unidades, aveia preta 30 
unidades e centeio 5 unidades. 

Sementes silvestres ou de ervas daninhas não devem aparecer porque 
depreciam o produto final. Com relação aos avanços na pesquisa com aveia, 
ficou evidente o proiresso obtido no Brasil, especialmente no desenvolvi
mento de novas cultivares com potencial de produtividade. Participou do 
Congresso o engenheiro agrônomo Volney Viau, que apresentou dois traba
lhos. Um dando idéia da aveia como alternativa para a região Noroeste do 
Rio Grande do Sul, e outro fazendo uma análise do desempenho de cultiva
res de aveia no sul do Brasil. 

Alterações no convê~io 
Cotrijuí Unimed 

A partir de 1 ° de janeiro a prestação de serviços de assistên
cia médico-hospitalar pela Unimed para os associados da 
Cotrijuí passará por uma profunda mudança. O associado In
teressado firmará um Contrato Adesão ao Plano da Unimed 
diretamente com esta. A Cotrijuí apenas atuará na questão 
com serviço de apoio como distribuição de carteiras, coleta 
de assinaturas em contratos. Os pagamentos serão feitos di
retamente na Cooperativa de Crédito local e esta o repassa 
a Unimed. Os associados deverão procurar sua unidade a 
partir de 2 de janeiro para atualizar contrato e carteiras. 
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INFORME ltCNICO 

to Knopp de AlmeidaGomes 

A grande avalanche de produtos 
1 nicos iniciada na década passa-
11 irá para a produção agropecuá
dcntro de pouco tempo e com 
Investimento inicial relativamen
it:queno, condições de igualar-se 
111ais avançados recordes tecnoló

do mundo pela adoção das no-
1 l'cnicas disponíveis. 

Usando em seu beneficio os 
: investimentos feitos no pais e 

tcrior com a pesquisa agropecuá-
• > produtor tem a seu dispor infor
ôcs importantes que podem guiá

pdo difícil caminho áa maximiza
' dos lucros da exploração a que 
lcdica através do uso adequado 
insumos. Este uso mais adequado 
t· ser aconselhado pelos técnicos 
também têm ao seu dispor as in-

1 mações de experiências conduzidas 
lo produtores e órgãos de pesqui

Ao fazer uso destas experiências 
·nciadas anteriormente por produ-

1 i:s que utilizaram condições seme-
1 ntes às suas, o produtor da região 

1 lerá optar por métodos mais ade-
11,1dos e que ofereçam condições de 

111,1 verticalização mais rápida e segu
i.la sua produção. Ou se1a, a adoção 

1 novas técnicas que possibilite ris
mfnimos ao investimento feito 

m horas de trabalho. 
Como exemplo de controle da 

11 1dução leiteira, podemos citar re
nte publicação da revista Balde Bran-

1 1m entrevista feita com um produ-
,r de São Paulo, a revista mostrou 

, ntrole informatizado de toda a ati
(lade. São 310 vacas em lactação, 
1m uma média de 30 litros/vacas/dia, 
ri indo de 10 a 40 litros e uma pro-

11~ o diária de 7.200 litros de leite. 
1 • produtor possui 24 boxes de or-

nha completamente automatizados 
1uc lhe custaram um investimento ini-

1 de 220 mil dólares. Esse investi-
11ento equivale a 1 milhão e 650 mil 
I Iro de leite, ou a 24.146 sacos de 

,ja ou ainda a Cr$ 198 milhões a pre
' de 1 ° de dezembro. 

Este controle computadorizado 
11 ordenha e consequentemente da 
limentação fornecida a estes animais 
m lactação, permite uma economia 
1 · 20 minutos em tempo total de orde
nha, uma redução de 10 por cento 
1 , concentrado consumido pelo me
lhor acompanhamento das necessida-
1 • para o respectivo período de lacta
, o e a um ganho mêdio de 800 g de 
,te/Vaca/dia pela instalação de um 

moderno equipamento à ordenhadei
r • Ao invés de interromper a orde
nha toda a vez que o fluxo do leite 
1 duz, esse equipamento faz com que 

pressão do vácuo e o ritmo dos pul-
1s decresça gradativamente, esgotan

lo totalmente o leite. 
A partir deste controle, aproprie

(1•1de conseguiu aumentar a sua produ-
o em 9.000 litros de leite/mês, che

•ando a um ganho de 100 mil litros/lei
tt· por ano, o que permite um auto re
torno do investimento em um prazo 
lt 30 meses. 

Esta seria uma forma de adqui
rir ou implantar o que ·existe de mais 
moderno no mundo em termos de con
trole de ordenha. Adequando-se este 
1stema às nossas condiçoes, podería

mos, com um investimento de apenas 
mil dólares aproximadamente, che-
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O computador na 
organização da produção 

gar bem próximos aos fndices alcança
dos pela propriedade analisada na ma
téria publicada pela revista Balde Bran
co. 

leitões desmamados e seus respectivos 
pesos, são alguns dos parâmetros im
portantíssimos que permitirão aos téc
nicos, com o uso do sistema Atepros, 
recolherem informações capazes de 

auxiliar na programação do fluxo da 
fábrica de rações para atender ao sis
tema cooperado em todas as suas eta
pas. A necessidade de reposição de 
matrizes pelas granjas núcleos e multi
plicadoras,e o fluxo de abate do frigo
rífico com sua respectiva programa
ção de entrega ao mercado - dando 
assim continuidade ao sistema, um im
portante mecanismo para o funciona
mento da máquina cooperativa -, asso
ciadas as outras atividades verticaliza-

das, conduzirão à profissionalização 
"'do produtor, resultando, certamente, 
em sucesso econômico. 

Com o advento do Mercosul, a 
previsão do uso adequado e o dimen
sionamento dos equipamentos necessá
rios para a informatização das distin
tas atividades, juntamente coma espe
cialização dos técnicos envolvidos, é 
o primeiro passo no sentido de buscar 
condições de igualdade, tanto a nível 
de qualidade da produção como de 
produtividade com países vizinhos. 

No mês de "novembro", Cotrijuí 
adquiriu da Embrapa, um sistema de 
computação para acompanhamento 
das propriedades produtoras de suí
nos da região. Os dados alcançados 
pelo rebanho enfocado serão repassa
dos pelos técnicos aos produtores pa-

. ra serem adequados às condições de 
manejo, sanidade e reprodução, na 
busca de maiores índices de produtivi
dade. 

O correto conhecimento do in
tervalo entre partos, seu número de 

Renato Knopp de Almeida Gomes é 
zootecnista e Assessor de Informática 

- Deteco/Cotrijuf 

SOLOS 
Coordenação do eng. agr. Rivaldo Dhein!CTC e do Clube Amigos da Terra de 
ljuí, com a colaboração do técnico agrícola Pedro Pittol, da Cotrijuí, unidade 
de ljuí 

Como ocorre a erosão 
A erosão é um fenômeno que consiste no desgaste 

da superfície do solo pelo arrastamento de partículas _ero
vocado pelos ventos e pela água. Em algumas regiões, 
principafmente onde ocorrem solos arenosos, a erosão 
eólica - provocada pelo vento - é muito importante. Pa
ra os nossos tipos de solos, e considerando o clima da re
gião, a erosão hídrica - provocada pela água - é o proble
ma maior e merece atenção especial. 

A erosão do solo, em qualquer circunstância, com-
preende três fases distintas: 

2.1 - Desagregação - é o principio de todo 
o processo erosivo do solo e, consiste na 
quebra da estrutura ou dos agregados natu
rais em partículas mais finas. É provocada 
principalmente pelo salpico, ou seja, pelo 
1D1pacto direto da chuva na superfície des
protegida do solo. Uma chuva intensa, de 
25 mm e cujas gotas tenham 3 mm de diâme
tro, por exemplo, atinge o solo a uma velo
cidade de 25 quilômetros/hora, e aplica ener
gia suficiente por hectare, para desagregar 
e lançar 250 toneladas de terra a 1,20 me
tros de altura. 

Por esta sua potencialidade, o salpico é responsável 
direto por 95 por cento da perda de solo por erosão. É 
importante lembrar que o trânsito de máquinas sobre a 
lavoura, o intenso preparo do solo com lavrações e grada
gens sucessivas, as queimadas, o uso indiscriminado de 
pesticidas, etc., contribuem siinificativamente para redu
zir os teores de matéria orgâmca e aumentar a desagrega
ção do solo. Quanto mais forem repetidas estas práticas, 
mais aumentarão os riscos de erosão. 

2.2 - Transporte - quando a terra solta, lan
çada ao ar pelo impacto da chuva, cai de 
volta ao solo, parte das partículas mais finas 
entope os poros existentes em sua superfície, 
formando uma crosta - selamen to - muito 
pouco pe~me_ável à água. _A infiltração da 
ãgua dumnm e o escornmento aumenta. 
Com ele, aumenta a velocidade da enxurra
da e a sua capacidade de arraste e transpor
te de material. 

Lima (1975), informa que, dobrando a velocidade 
de escorrimento da água, sua capacidade erosiva quadru
plica, sua capacidade de transporte de materiais aumenta 
82 vezes e o tamanho das parúculas arrastadas aumenta 
64 vezes. 

À medida que o volume de material transportado 
aumenta, cresce também o poder de erosão da enxurrada. 
As partículas transportadas chocam-se com a superfície 
do solo, soltando sucessivamente novas partículas. 

Apesar da sua importância no transporte de mate
rial, a enxurrada é responsável direta por apenas 5 por 
cento das perdas de solo por erosão. 

[O JCOI1UJQRNAL 

2.3 - Deposição - o material transportado 
pelas águas normalmente acaba sendo depo
sitado nas baixadas ou é lançado nos nos, 
lagos, represas, etc ... , onde não tem utiliza
ção agrícola. Em geral, ainda causa prejuí
zos sociais e econômicos. Polui as águas e 
o meio ambiente; causa assoreamento de nas
centes e cursos d'água; danifica, podendo 
inutilizar obras de grande vulto, como barra
gens, estradas e outras. 

A presença de camadas compactadas no solo também 
favorece a erosão. Dalla Rosa (1981), trabalhando em so
los da região do Planalto Médio-Missões, cultivados com 
trigo durante 15 anos, observou que a taxa de infiltração 
de água era 24 vezes menor na camada compactada do 
que abaixo dela, e seis vezes menor que na superffcie. Fi
ca evidente que por ocasião de chuvas pesadas, esta cama
da limita a infiltração de água, aumentando a enxurrada. 
Se todo o perfil do solo tive~e a elevada taxa de infiltra
ção que a camada mais profunda apresentou - 192 mm/ho
ra - dificilmente havena erosão. 

Fonte: Cadernos Técnicos/Cotrijuí 
Volume 1, nº 4/1982 
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COTRIJUÍ 

Modernização no 
sistema de aeração 

Num primeiro momento, a modernização no sistema de aeração 
vai ocorrer apenas nos armazéns de Santo Augusto, Tenente Portela, 
Coronel Bicaco e Jóia 

Helnz Oreyer, 
explicando o 

funcionamento 
do novo 
eletema. 

Ao lado, a visita 
dos 

conselheiros 

Associando melhoria no siste
ma de armazenagem com moderniza
~ão, a Cotrijuf está partindo para a 
IIlStalação de controles programáveis 
de conservação de grãos - Dryco -, 
em al$uns de seus armazéns. "Num 
primeiro momento, assinala o geren
te de Operações da Cotrijuí, Heinz 
Dreyer, o sistema está sendo instala
do apenas em armazéns das unidades 
de Santo Augusto, Tenente Portela, 
Coronel Bicaco e Jóia". O novo siste
ma automatiza o funcionamento dos 
aeradores, "os quais podem ser progra
mados de acordo com o objetivo do 
trabalho a ser realizado, garante Heinz 
referindo-se a secagem ou a conserva
ção dos _grãos armazenados. 
BENEFICIOS - Além de modernizar 
o sistema, a automação do funciona
mento dos aeradores traz uma série 
de benefícios para o próprio produtor. 
As quebras de peso dos irãos são evi
tadas, proporcionando amda versatili
dade na recepção, secagem e armaze
nagem, "pois o produto é armazena
do com 16 por cento de umidade e to
do ele seco pela aeração, aumentan
do assim o fluxo do recebimento e agi
lizando a descarga", explica. O $eren
te de Operações cita ainda a racionali
zação do consumo de energia, o au
mento da capacidade de secagem, a 
possibilidade de maior economia pe
la não necessidade de transilagem e, 

conseqüentemente menor desgaste 
nos equipamentos e menor quebra, e 
ainda, redução no consumo de lenha. 

Segurança operacional 24 horas/ 
dia ou 365 dias/ano e melhoria da qua
lidade dos grãos, principalmente do 
trigo, "o que resultará numa farinha 
mais apurada", são benefícios que o 
produtor passa a contar a partir da 
mstalação do novo sistema. Heinz 
aponta ainda como vantagens a redu
ção de mão-de-obra e a menor quebra 
dos grãos de milho, "pois sendo secos 
até 16 por cento de umidade no seca
dor, não se partem sob o impacto da 
queda dentro do armazem". 

O NOVO SISTEMA · No dia 26 de 
novembro, os conselhos de Adminis
tração e Fiscal da Cotrijuf, acompa
nhados da diretoria eleita, estiveram 
em Santo Augusto para a inauguração 
do novo moinho áe trigo. Mas antes 
dos atos de inauguração, conheceram 
o novo sistema de aeração implanta
do nos armazéns da unidade de San
to Augusto. "Essa modernização no 
sistema de armazenagem dá, tanto pa
ra a cooperativa, como para o produ
tor, mais tranqüilidade e segurança 
com relação ao produto armazena
do", diz o gerente da Unidade, Antô
nio Weiller, apostando ainda num re
lacionamento mais confiável entre co
operativa e compradores. 

PROGRAMAÇÃO/DRYCO 

TEMP. U.R. % máx 
CICLOS máx. U.R. % mio. 

ºC Industria Semente 

!ºSECAGEM 40º 25% 95% 85% 
'2° RESFRIAMENTO 25º 40% 93% 80% 
3° RESFRIAMENTO 20º 45% 90% 75% 
4° CONSERV AÇ~O 18° 45% 90% 65% 
5° CONSERV AÇAO 16° 40% 90% 65% 
6" CONSERVAÇ~O 14° 40% 90% 65% 
7° CONSERV AÇ1O 12° 35% 90% 65% 
8" CONSERV AÇAO 10º 35% 90% 65% 

Baseado na informação acima, observa-se que, para a secagem, necessi
ta-se utilizar o máximo de temperatura, enquanto que para a conservação, 
utiliza-se temperaturas mais baixas. Quando a massa dos grãos se encontra 
com temperaturas inferior a 17°C, esta não corre risco de deterioração, ata
que de pragas e/ou fungos. 

C O L U 

D O 

~~E~~ 
Coordenação: Médico veterinário Orlando Luiz Maciel Bohrer 

LEITE EXTRA-COTA 

A partir dos meses de janeiro e fevereiro de 1992, a CCGL voltará a 
aplicar o leite extra-cota excesso. Em atendimento às reivindicações 
dos produtores e considerando as condições do mercado, a CCGL 

não aplicou o leite extra-cota nos meses de novembro e dezembro, como tem 
ocorrido todos os anos e determina a portaria da Sunab. 

LEVANTAMENTO DE DADOS 

O s produtores de leite associados da Cotriju{ na região já devem ter re
cebido um formulário enviado pela CCGL, onde estão colocadas 
uma série de questões de interesse da Central. Esse levantamento de 

dados tem por objetivo recolher subsídios para que tanto a CCGL como as 
suas cooperativas filiadas possam tomar pé da real situação dos produtores 
e da produção leiteira e traçar programas de assistência técnica que possam 
atacar os pontos de estrangulamento a uma maior produtividade. Esse lew:m
tamento também vai ajudar na elaboração de planos de financiamento de 
animais e equipamentos. Por esta razão, é importante que o produtor preen
cha o formulário de forma correta, respondendo a todas as questões. Ele não 
pecisa se identificar, ou seja, assinar o formulário, mas deve destacar e guar
dar o canhotinho, colocado na parte inferior do mesmo. No final do levanta
mento, será feito o sorteio de uma ordenhadeira mecdnica ou de sacos de Ter
neleite. O sorteio será feito pela Loteria Federa do dia 28 de dezembro. 

MOSTRA DA TERNEIRA E DA NOVILHA LEITEIRA 

e onforme já foi falado na última edição do Cotrijornal e nesta mes
ma coluna, em maio do próximo ano, a Cotrijui, através do seu De
partamento Agrotécnico estará realizando a I Mostra da Terneira 

e da Novilha Leiteira. A data já está definida: 29 e 30 de maio de 1992, no 
Parque de_ Exposiçõe~ Assis Brasil de Jjul. Port~to, aqueles produtores que 
t~m terneuas ou _novllhas de boa q_ualidade e quiserem expor e/ou comercia
lizá-las, podem ficar atentos. Possivelmente já na próxima edição do Cotri
jornal, a -circular em janeiro de 1992, estaremos publicando o regulamento 
desta I Mostra e também outras informações referentes ao evento. 

COMPORTAMENTO DA PRODUçAO LEITEIRA 
REGIONAL PIONEIRA 

Percentagem NA 
Unidades Produção (L) S,Aotal produção produtores 

Jóia 254.209 5,67% · 256 
A. Pestana 848.778 18,94% 825 
Ijuf 1.288.600 28,76% 1.308 
Ajuricaba 856.519 19,11% 780 
Chiapeua 137.133 3,06% 155 
Sto. Augusto 459.399 10,25% 457 
Cel. Bicaro 99.259 2,22% 132 
Ten. Portela 537,023 11,99 927 

Totais 4.480,920 100% 4.840 

Litros 
prod.)Ha 

33,10 
34,29 
32,84 
36,60 
29,49 
33,51 
25,07 
19,31 

30,53 

H 
ouve uma redução de 8,35% da produção em relação ao mês de ou
tubro. Este fato ocorre praticamente todos os anos em função da 
transição representada pelo final do ciclo das forragens de inverno 

e plantio das forrageiras de verão. Estas tiveram o plantio retardado em fun
çao da estiagem. 

Mais uma vez se salienta a importdncia da utilização de reservas forra
geiras na forma de feno ou silagem a fim de se obter uma estabilidade da 
podução leiteira. 

REUNIAO DO CONSELHO REGIONAL DE PRODUTORES 
LEITEIROS COM DIREçAO DA CCGL 

O correu no dia 18 de novembro uma importante reunião entre o 
Conselho Regional dos Produtores Leiteiros e a direção da CCGL. 
Todas as unidades da região Pioneira estiveram representadas nes-

sa reunião que se realizou na sede da CCGL em Languiru. Na oportunida
de os representantes regionais apresentaram ll direção da CCGL uma série 
de reivindicações, entre as quais salientamos as seguintes: pagamento par
celado do leite em duas oportunidades durante o mês, a fim de diminuir 
os efeitos da inflação; que a CCGL busque uma alternativa para baixar o 
custo do sêmen, a fim de reduzir o custo final da inseminação artificial; 
que a CCGL analise a possibilidade de custear pelo menos parte da assis
t~ncia técnica dos produtores leiteiros. 

Além disso foi solicitada uma série de esclarecimentos sobre as pers
pectivas do mercado de laticínios. A direção da CCGL se comprometeu 
no sentido de analisar as reivindicações apresentadas e levá-las ?i aprecia
ção do Conselho da Administração da Central. 
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a ~=------ . -------
Negócios 

COLHEITADEIRA 
• Vendo uma colheitadeira da 

irca Clayson, modelo 1.530, ano 
. rnm motor reformado. Allan, rua 
, Comércio, 52, em ljuf ou ainda pe-
tclcfone (055) 332-1490. 

CARRETA GRANELEIRA 
* Vendo ou troco uma carreta 

, ncleira, da marca Masal, com capa
lade para duas toneladas. Adir Cora-
111, São Valentin, interior de Ijuí. 

VACA 
* Vende-se urna vaca Holandes 

,m Jersey. Interessados na compra 
l I animal, tratar pelo telefone (055) 

1282. 

VACA 
* Vende-se uma vaca Jersey, com 

, meses de gestação. Interessados 
1 , negócio, tratar pelo telefone (055) 

2677. 

VACAS POR TOURO 
* Vende-se ou troca-se por 

uas vacas puras, um touro PO, com 
r •Jstro de procedência da Granja da 
' rig/Jóia. Idade do animal, dois 
nos e meio. Interessados na compra 

111 na troca do touro, entrar em conta
i I com Neri Berschorner, Esquina 

1 de Abril, interior de Jóia ou então 
1m a gerência da Unidade da Cotri-

11( cm Jóia, pelo telefone 104. 

MACHO JERSEY 
* Vende-se um macho Jersey. 

1 ata de nascimento: 14.10.91. Filho 
1 ilver Favorite Saint. Interessados 

idcrão tratar com Vanderlei, no de
rtamento técnico da Unidade da 
itrijuí em Ijuí ou pelo telefone (055) 

1282. 

RUTICULTURA - A Secretaria de 
ricultura e Abastecimento do Estado 

tá lançando o Programa Estadual 
• Fruticultura. O programa deverá 
r desenvolvido em etapas, começando 

1 ·las reuniões setoriais, culminando 
nm a realização de um seminário 
1nal de onde deverão sair as propostas 

110 ·etor a serem encami!:lhadas aó 
overnador do Estado. 

□□□ 
IMPORTAÇÃO - Representantes do 

tor trit{cola gaúcho estão em pé de 
,uerra contra o acordo de integração 
u mado entre governo brasileiro e 

industriais argentinos e que prevê, 
para janeiro, a entrada de 600 mil 
toneladas de farinha no mercado 
nacional. Essa importação, representa 

sustentação de 14 meses de consumo 
llo produto no Rio Grande do Sul. 
Para os representantes do setor, a 
rntrada destas 600 mil toneladas de 
larinha reduzirá as chances de 
olocação do produto nacional no 

mercado interno. Eles reivindicam 
p r outro lado, uma taxação 
rnmpensatória sobre o ~rigo argep.tino. 
' ambém são contra a 1mportaçao 
desta farinha em época de colheita. 

presidente da Fecotrigo, Rui 
Polidoro Pinto defende., a necessidade 
do setores tritfcola e político somarem 
torça na defesa dos interesses dos 
produtores gaúchos e recordou que, 
por causa de importações fora de 
(:poca, os agricultores gaúchos foram 

bri~ados a destinar 115 mil toneladas 
de tngo para alimentação dos animais. 

Novembro/Dezembro/91 

Reuniões ... Cursos ... Dias de Campo ... Reuniões ... ,::·., .... ·. 
. . ··· 

PROGRAMA OE SEMENTE 
DE FORRAGEIRAS 

Produtores e técnicos da Cotrijuf 
participaram de um dia de campo em 
Santo Augusto no dia 19 de dezembro. 
O encontro começou com uma visitação 
a propriedade do produtor Palomar 
Montagner, onde foi feita uma 
demonstração para avaliação da 
ensiladeira Geva com repique e kit 
para milho. Também visitaram a 
propriedade de Luiz carlos Kurtz, 
em As Brancas, onde observaram áreas 
com trevo Yuchi e Comichão. Pela 
parte da tarde, a equipe técnica esteve 
reunida com os produtores, discutindo 
o programa de sementes de forrageiras 
da Cotrijuí, com informações referentes 
à unidade de Santo Augusto. Na 
Granja São Francisco, de Celso Bolfvar 
Sperotto, os produtores e técnicos 
discutiram sifagem de milho, sorgo e 
outras forrageiras, revisaram aspectos 
sobre melhoramento de campo nativo, 
a introdução de leguminosas, a criação 
de terneiras e a diversificação das 
atividades que vem sendo 
incrementadas na propriedade já há 
algum tempo. O dia de campo encerrou 
com uma visita a propriedade de 
Eudemar Fernandes, um produtor 
matriseiro de suínos. 

AGRICULTURA - Ao lançar o 
Plano Nacional de Política Agr(cola 
e o Programa Nacional de Reforma 
Agrária para o próximo ano, o 
presidente Collor deverá anunciar 
recursos na ordem de 5 bilhões de 
dólares para serem aplicados no 
custeio e comercialização da 
safra/92. Só o Plano Nacional de 
Reforma A~rária contará com • 
mais de 1 bilhão de dólares, o 
suficiente, segundo o governo, 
para a desapropriação de S milhões 
de hectares de terra e o 
assentamento de 100 mil famílias. 
O governo também planeja investir 
400 milhões de dólares na correção 
do solo. 

□□□ 

1 Novf a e ,?'.li 

CONGRESSO BRASILEIRO 
OE MILHO E 
SORGO 

O Rio Grande do Sul, mais 
especificamente Porto Alegre, deverá 
sediar, de 9 a 14 de agosto do próximo 
ano, o XIX Congresso Brasileiro de 
Milho e Sorgo. A promoção do evento 
é da Associação Brasileira de Milho, 
da Secretaria da Agricultura e da 
Emater. A Secretaria de Ciência e 
Tecnolo~ia, a Secretaria de Assuntos 
ln ternacmnais e a Embrapa dão apoio 
a realização do XIX Congresso 
Brasileiro de Milho e Sorgo que ainda 
conta com o auxílio do CNPq, Fapergs, 
Ceasa, Agroceres e Cotrijuf. O evento 
será destinado a pesquisadores, 
extensionistas, produtores de milho e 
sorgo, empresários, estudantes e 
autoridades. Na programação a ser 
desenvolvida, consta a apresentação 
de trabalhos técnicos gerados nas 
diferentes instituições de pesquisa e 
extensão rural existentes no país. A 
idéia dos organizadores do Congresso 
Brasileiro de Milho e Sorgo é colocar 
à frente das autoridades os problemas 
que ainda hoje atrapalham o 
desenvolvimento tanto do milho como 
do sorgo no país. 

MERCOSUL - Com o olho pregado 
no Mercosul, a Associação S"ul 
Brasileira de Sementes - ASBS, a 
Câmara de Sementes do Uruguai e a 
Associação dos Produtores de 
Sementes/RS, realizaram, em Santana 
do Livramento, mais uma rodada de 
negociações do setor. O encontro 
serviu, segundo o engenheiro 
agrônomo Walter Eichler, 
VICe-presidente da ASBS, para levantar 
os pontos de dificuldades no 
intercâmbio de sementes entre países 
envolvidos. Se falou de entraves 
burocráticos - taxas e impostos - e de 
assuntos de ordem técnica. Mais duas 
reuniões, uma em Montevidéu e a 
outra no Rio Grande do Sul, 
coordenada pela Apassul, estão 
programadas para o próximo ano. 
Na reunião de Montevidéu, vai se 
tentar unificar os padrões técnicos e 
na reunião a ser realizada em solo 
gaúcho, terá cunho 
empresarial-politico. 

rARRAPATO COM 
PROGRAMA DE 
CONTHOLE 

Um programa de controle ao carrapato, 
adequado à mosca-do-chifre. Esta a 
conclusão a 9ue chegaram as entidades 
oficiais e pnvadas que participaram 
do 1 ° Simpósio sobre a 
Mosca-do-Chifre no Rio Grande do 
Sul, promovido {>elo Départamento 
de Produção Ammal da Secretaria 
da Agricultura e Abastecimento do 
Rio Grande do Sul e coordenado por 
Maria Tereza Queirolo. A ausência 
de um programa oficial de combate 
ao carrapato, mas apenas iniciativas 
individuais, foi apontada, pelos 
participantes do Simpósio como 
responsável pela proliferação da 
mosca-do-chifre. Apesar de já terem 
sido detectados 349 focos de insetos 
em 35 municípios, Maria Tereza 
garantiu aos participantes que o 
número de infestações começa a 
diminuir devido às orientações e ao 
controle de trânsito de animais. Do 
encontro saiu ainda a orientação de 
que os mesmos métodos utilizados 
para o controle do carrapato podem 
ser usados, com a mesma eficiência, 
no controle da mosca-do-chifre. 

□□□ 
SUINOCULTURA, A 
QUARTA ETAPA 

A quarta etapa do curso de 
Suinocultura, promovido e organizado 
pelo Departamento Agrotécnico da 
Cotrijuf, aconteceu no dia 18 de 
dezembro, na Afucotri de Ajuricaba. 
O curso, destinado a técnicos e 
produtores de toda a área de ação da 
Cotrijuí na Pioneira, teve a 
participação de dois palestrantes, o 
engenheiro agrícola Paulo A Oliveira, 
do Centro Nacional de Pesguisa de 
Sulnos e Aves, de Concórdia, Santa 
catarina e do engenheiro agrônomo 
Ricardo Martins, da Emater/RS. Os 
dois palestrantes falaram sobre 
Manejo e Utilização de Dejetos. Pela 
parte da tarde, o médico veterinário 
Werner Meinke, da Associação dos 
Criadores de Suínos do Rio Grande 
do Sul e Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado, falou sobre 
Produtividade e Inseminação 
Artificial. . 

O inseticida 
que não polui 

Tubogotejador para a horta 

A Nova Era Biotecnologia Agrí
cola está lançando no mercado o seu 
inseticida Biológico - Baculo Soja. 
Com tecnologia transferida pela Em
brapa, ela está oferecendo ao agricul
tor um inseticida biológico de última 
geração, formulado com Baculovlrus 
específico para o controle da lagarta 
da soja. Formulado em pó, o insetici
da biológico Baculo soja da Nova Era, 
é ingerido pelas lagartas, provocan
do a sua morte. Após 4 ou 5 dias de 
aplicação, as lagartas infectadas param 
de se alimentar, começando a morrer 
a partir do sétimo dia. O produto es
tá sendo apresentado em embalagens 
plásticas de 50 gramas, o suficiente 
para 2,5 hectares de lavoura, ou de 
200 gramas, para ser aplicado em 10 
hectares de soja. 

A Irrigotec, uma empresa paulis
ta, está lançando no mercado um no
vo sistema de irrigação para hortali
ças, frutas, milho, batata, girassol, flo
res e produtos cultivados em estufas. 
É o tubogotejador Queen Gil, um pro
duto capaz de distribuir, de forma efi
ciente, a água e os nutrientes em to
da a extensão da lavoura, reduzindo 
os custos e elevando a produção. Do
tado de sistema anti-entupimento, o 
tubogotejador Queen Gil é produzi
do com tecnologia israelense. 

O novo sistema de irrigação lan
çado pela Irrigotex possui, incorpora
do ao tubo, um sistema de labirintos 
que distribui praticamente a mesma 
quantidade de água e nutriente. O no
vo tubogotejador já vem com todos 
os acessórios necessários para gotejar 
em toda a horta, sem que o produtor 

ro ·CUfRIJ(mNAL 

necessite retirar ou acrescentar qual
quer peça. Se apresenta praticamen
te livre de entupimentos, já que seu 
labirinto é dotado de um sistema de 
micro-entradas de água, funcionando 
com filtro interno. 

A superffcie interna do tuboteta
dor Queen Gil é feita de um matenal 
anti-aderente gue serve para evitar o 
acúmulo de sujeiras, algas e minerais. 
Sua total vedação à luz evita a cria
ção de microrganismos. A parte ex
terna do sistema contém repelente 
contra insetos. Conta ainda com a van
tagem de não sofrer desgastes quan
do submetido ao calor ou ao frio, re
siste ao uso de agentes químicos e po
de ser facilmente manuseado, já que 
o rolo de mil metros pesa apenas 12 
quilos. Maiores informações sobre o 
tubogotejador Queen Gil poderão ser 
obtidas pelo telefone (011) 869-2403. 
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Cotrijuí inaugura moinho em Santo Augusto com capacidade para 
industrializar 1.200 sacos de trigo por dia. Nos atos de inauguração, 
a presença da direção eleita, gerentes, assessores, lideranças da 
região, produtores associados e conselheiros 
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MOINHO COTRIJUÍ 

V alori7ando a produção 
A Cotrijuf inaugurou em Santo 

Augusto, as novas instalações de sua 
unidade industrial de moagem de tri
go. Presentes aos atos de inauguração 
do Moinho Cotrijuf, um grande núme
ro de lideranças de Santo Augusto e 
municípios vizinhos, produtores asso
ciados e ainda os membros dos conse
lhos de Administração e Fiscal da co
operativa. Nos discursos de inaugura
ção, o compromisso de valorização 
da produção primária via industrializa
ção. "Precisamos deixar de ser apenas 
repassadores de matéria-prima para 
outras regiões", reafirmou Celso Spc
rotto em seu discurso de abertura da 
solenidade. 

Além do presidente Ruben llgen
fritz da Silva, do vice-presidente Eu
clides Casagrande e do superintenden
te Celso Sperotto, a colocação do 
Moinho Cotrijuí em marcha ainda foi 
prestigiada pelos gerentes Nelvir Zar
din, ffeinz Dreyer, W aldemar Helwein, 
Júlio Feil, Robin Bahr, Eloy Pettenon, 
da unidade de Chiapetta, Auri Boff, 
de Ajuricaba, Romeu Rhode, de Au
gusto Pestana,Antônio Flores, da uni
dade de Coronel Bicaco e do assessor 
de Comunicação, Valmir Beck da Rosa. 
MARCO - O superintendente da Cotri
juf na Pioneira, Celso Sperotto foi o 
primeiro a falar, destacando o Moi
nho Cotrijui como um marco inicial 
da nova caminhada que a cooperati
va começa a empreender na região e 
que terá prosseguimento com a implan
tação de outras indústrias de mesmo 
porte. Aponta a agroindústria como 
a única saída para que a região deixe 
de ser apenas uma repassadora de ma
téria-prima. "Vamos industrializar 
.nós mesmos aquilo que vimos produ
zindo com tanto sacrifício, mas com 
eficiência", disse o superintendente 

O gerente da unidade da Cotri-

1.uí em Santo Augusto, Antôniô Weil
er, prestou uma homenagem ao técni

co Valdomiro Sbaraini, responsável 
pela ampliação e montagem do novo 
sistema de moagem e disse que o com
promisso da cooperativa com o muni
cípio, para o próximo ano, é o de bus
car o máximo de produtividade com 
eficiência. Weiller garantiu também 
um produto final de qualidade, "úni
ca forma de conquistarmos um merca
do consumidor capaz de absorver to
da a nossa produção". 

O projeto de ampliação e moder
nização do moinho, "em toda a sua 
grandeza", foi destacado pelo conse
lheiro de Administração Jorge Sperot
to, que também falou em nome dos 
produtores associados da Cotrijuí de 
Santo Augusto. Para o Jorge, a úni
ca alternativa capaz de combater a in
diferença do governo em relação a tri
ticultura, é a industrialização da pro
dução da região. "Se fizermos esse tra
balho com competência e eficiência, 
vamos até conseguir remunerar me
lhor o nosso tnticultor", observou 
em tom desafiador. Otimista, Jorge 
também ªl'osta num mercado consu
midor regmnal forte, "em condições 
de absorver a produção de trigo dos 
municípios de Tenente Portela, San
to Augusto, Coronel Bicaco, Chiapet
ta e Ajuricaba". 

O prefeito 
Izilindo Sdval fa
lou em nome da 
comunidade pa
rabenizando a 
direção da Cotri
jui e seu quadro 
social "pelo espí
rito de reconhe
cimento das po
tencialidades de 
Santo Augusto, 
traduzido hoje 
na ampliação e 
modernização de 
um antigo moi
nho colonial". 

Ruben Silva, prealdente da CotrlJuf 

que está nos faltando é qualidade, ob
servou, insistindo também, no caso 
do alho, para a necessidade de vertica
lização da atividade. Disse ainda que 
todo o processo de diversificação da 
propriedade passa automaticamente 
pela capacidade de eficiência de cada 

NOVO MO
MENTO-Aam
pliação e moder
nização do moi-

Aolma, Lino Berleee, o fundador do Moinho 
Santo Augueten••· Na foto ao lado, o corte 
da fita por Ruben 1. da SIiva, lzllindo Stival e 

produtor. "Nósesta
mos numa região 
em condições de 
oferecer um exce: 
lente ·padrão de vi
da gerado pela ati
vidade agrfcola. 
Basta sabermos ge
renciar as ativida
des aqui desenvolvi
das", voltou a insis
tir e citou o caso 
do leite como um 
exemplo de ativida
de que começa a 
se reestruturar. 

io em seu siste

pelos ex-proprietários, Carlos Deplere e 
Sinlbaldo Polo 

ma de processamento marca um no
vo momento na vida da Cotrijuf, dis
se Ruben Ilgenfritz da Silva ao relem
brar outro fato importante da história 
da cooperativa: a saída de Ijuf para 
Santo Augusto. Isso aconteceu há 
mais de 30 anos atrás, quando Santo 
Auiusto era uma comunidade sem 
muitas perspectivas de futuro, "mas 
que hoje possui as melhores lavouras 
da região", reconheceu. 

Ao falar sobre a necessidade de 
uma melhor valorização da produção, 
Ruben Ilgenfritz também voltou a in
sistir na mesma questão: a da agroin
dústria, "uma forma de gerar mão-de
obra e produtos com preços mais aces
síveis". Colocou a inauguração do 
moinho dentro de uma nova realida
de, cheia de desafios, "onde o produ
tor que quiser sobreviver, terá de se 
adaJ>tar, andar rápido e trabalhar com 
mwta competência. "Hoje vivemos 
num mundo tecnológico", alertou 
mais uma vez, lembrando ainda que 
os anos têm mostrado que a Cotnjuf 
sempre tem conseguido vencer seus 
obstáculos, porque seus associados sem
pre estiveram muito bem organizados 
na hora de tomar decisões. 

Dentro da sua politica de descen
tralização, a Cotrijui, segundo infor
mou Ruben Ilgenfritz, deverá direcio
nar todas as atividades relacionadas 
com farinha para o município de San
to Augusto. A idéia, deixou claro, é, 
daqui algum tempo, transformar a fa
rinha em outros produtos e fazer de 
Santo Augusto um polo dessa atividade. 
OUTROS PROJETOS - A erva-ma
te, em Coronel Bicaco e o próprio ci
tros, são projetos citados pelo presi
dente da Cotrijuí, que também devem 
seguir o mesmo e~emplo de ~escentra-

Jorge 8peroto, 
produtor e 

coneelhelro 

Ant6nlo Welller 
gerente · 

da Unidade 

lização que a co
operativa come
ça a fazer em 
Santo Augusto. 
"Também preten
demos industriá
lizar o peixe, 
anunciou, dizendo que o projeto ain
da se encontra em estudos. A propos
ta da Cotrijuf é, via uma planta indus
trial modesta, buscar alternativas pa
ra que o produtor da região continue 
produzindo e comercializando sua pro
dução durante todo o ano. "E peixe 
não é só carne", disse ainda referindo
se a possibilidade de aproveitamento 
da pele. 

Demro desta mesma proposta 
de valorização da produção, a Cotri
juf vem colocando o alho, "um produ
to que lamentavelmente na região 
não tem, a nível de mercado consum.1-
dor, a melhor apresentação, disse Ru
ben Ilgenfritz, não vendo outra alter
nativa senão o esmagamento dessa pro
dução. Somos produtores de alho, o 

PARéEIROS - Os municípios, de acor
do com o presidente da Cotrijuf, são 
os grandes parceiros nessa caminha
da na busca de uma produtividade 
maior na lavoura e que passa, antes 
de tudo, pelo melhor uso do solo, en
globando não apenas a construção 
de terraços de base larga, mas também 
o reflorestamento, a conservação do 
solo, a correção com calcário e ou
tros nutrientes. "Não é o dinheiro das 
prefeituras que queremos e tampou
co elas querem o dinheiro do produ
tor. O que queremos é somar forças. 
É trabalhar juntos. para termos uma 
terra com fertilidade e produzindo ca
da vez mais", disse convidando os pre
feitos e suas comunidades,e os produ
tores a serem solidários nessa nova 
caminhada. 

Capacidade triplicada 
Como valorização a produção é a ordem número 1 e, considerando 

que essa valorização passa automaticamente pela industrialização, a Cotriju( 
ampliou e modemizou um antigo moinho colonial existente em Santo Au
gusto. Inaugurado no dia 26 - ver matéria ao lado - e em pleno funciona
mento, o anti$o Moinho Santo Augustense passa dos 300 quilos/iara para 
1.000 quilos,Jiora a sua capacidade de moagem, "possibilitando, desta for
ma, a industrialização de 7.200 toneladas de graos)lno ou 120 mil sacos 
de trigo'~ informa o gerente da unidade da Cotriju( em Santo Augusto, o 
"Antbnio Weiller. 

Com a reformulação e modernização do moinho, o antigo sistema des
continuo de moagem foi substitui do, através da aquisição de mais quatro 
cilindros - o moinho vinha operando até então com apenas dois - por um 
sistema continuo. "Ou seja, o grão é mo{do e em seguida transformado em 
prinha •~ explica o gerente de Planejamento da Cotrijuf, Robin Bahr. Uma 
máquina de empacotamento, também automatizada, deverá facilitar ainda 
mais o fluxo do produto. 

Adquirido em 1986 pela Cotrijuf, o antigo Moinho Santo Augustense 
teve como fundador Olino Berlese, hoje proprietário de um açougue na cida
de. O moinho foi repassado para uma associação de produtores, mas em 
1976, em função do sistema de cotas estabelecido pelo governo e de grandes 
pejufzos acumulados, foi desativado. Alguns anos mais tarde foi aiÚ/{lirido 
[Elos produtores Sinibaldo Natal Polo e Carlos AnttJnio fvanovicht Depie
re, mas o moinho continuou desativado até a sua aquisição pela Cotriju{. 
Enquanto perdurou o sistema de cotas, ele operou como prestador de servi
ços ao quadro social da Cotrijul. 



SUPLEMENTO INFANTIL - ELABORADO NA ESCOLA DE 1º GRAU 
FRANCISCO DE ASSIS - FIDENE/UNIJUÍ 

Elaboração: Rosane Nunes Becker 
Montagem: Z Comunicação 

Natal no Pombal 
Luis Camargo 

Rô!Rô!Rô! . 
Arrulham os pombos no pombal. 
É Natal! 
Arrumam tanto assunto, 
Os pombos e as pombas! 
Eu sinto, mas não entendo 
uma vírgula da língua do Rôl Rôl Rôl 

Os filhotes meninos-pombos 
e meninas-pombas tomaram 
banho e pentearam as penas. 
Só não escovaram os dentes; 
Você sabe oorauê. não é? 
O pombal quase arrebenta de tanta alegria. 
No entanto, acredite, 
não é por causa das comilanças 
nem dos presentes. 
Na ceia de Natal 
os pombos, não fazem questão 
de peru nem de leitão, 
sua ceia é simplesmente quirera 
e migalha de pão. 

ÉI ... O Natal está afl 

d e Você já mandou cartões para seus 
amigos? 
Não! ••. Então mãos à obra. 
Consiga papéis, tintas, pincéis, 

Hora 
fazer 
cartões . -

tesoura, cola, rendas, fitinhas, brilhos, 
canetlnhas .•. e faça os 11seus 11 cartões. 
Pare, pense, Imagine e crie cartões 
simples ou dobrados com cartolinas, 
verá que o resultado logo chega, 11um 
amigo fellz 11 

• 



A Cotrijuí 

A lunos da Escola de 1º Grau 
Incompleto D. Pedro 1 - Ponte Branca 

- Augusto Pestana, assistiram vídeos 
sobre Sementes e Frutos, e também 
visitaram a CotrlJur e o CTC. Vejam s6 
quanta coisa interessante ,eles viram e 
registraram. 

Eu vi que a vaca dá leite, do leite dá queijo, 
manteiga e outras coisas. A soja eles mandam 
para a Cotrijuf, da Cotrijuí mandam para um 
outro lugar,de lá eles fazem óleo de soja. O trigo 
eles fazem farinha, da farinha fazem pão, 
bolacha, cuca e outras coisas boas. 

Maristela Pomm 
4ª série - 12 anos 
Ponte Branca - Augusto Pestana 

O CTC tem criação de gado, e porcos, peixes. 
A CCGL, que produz leite que os colonos 
vendem para a Cotrijuf. A CCGL vende o leite 
em pó para o supermercado e lá milhares de 
crianças compram o leite. 

Os colonos compram a soJa para plantar 
depois que a soja cresceu e está madura, 
depois o colono colhe com a seita e depois 
descarregam no carretão ou no caminhão e 
depois levam para o galpão e depois levam 
para a Cotrijuf, e lá com a soja eles fazem óleo 
de soja. 

Com o trigo se produz a farinha 
trigo e com a cevada eles fazem a cerveja. 

O CTC produz trigo, milho, soja, verduras, 
etc, e leite para vender e fazer o dinheiro para 
comprar mudas de verduras e pasto para os 
animais. Por exemplo os porcos, para engordar, 
carnear e pra vender. 

Itamar Moreno Heberle 
4ª série 
10 anos 
Ponte Branca - Augusto Pestana 

A Cotrljuf tem porcos, vacas, peixes e outros. 
E produtos como azeite, massa, iogurte, batata, 
erva1 banana, carne e alimento para os 
animais, farelo de trigo, ração, milho e outros. 
A soja é vendida para Cotrijuf e o trigo também. 

Fábio V. Goerguen 

Na Cotrijuf tem uma loja de roupas e sapatos. 
Um mercado que vende sal, carne, farinha, 
doces, conservados. E também vende rações 
concentrados e bebidas. A soja é levada para 
a Cotrljuf e da soja fazem óleo de soja e outros 
alimentos. 
O colono vende leite na Cotrijuf e a Cotrijuf leva 
o leite para a CCGL e lá é feito o leite em pó 
para o mercado. 
E lá as mães das crianças compram para as 
crianças tomarem. 
Lá no CTC eles fazem pesquisas. 
Criam pintos, ternelros, galinhas e vacas. 
E também plantam verduras, trigo, pasto para 
os animais. 
E plantam milho para fazer a ração para as 
galinhas.os pintos e para as vacas e etc. 
E a cevada é vendida para fazer cerveía. 

Eliane Gehrke 
4ª série - 12 anos 
Ponte Branca - Augusto Pestana. 

História de bichos 
Uma cachorrinha levada, uma mãe que não 
gosta do gatinho Mimo, os caçadores que estão 
matando os animais, são alguns dos 
personagens escolhidos pelos alunos da 2ª 
série da Escola Municipal de 1 ° Grau Emílio 
de Menezes, Ajuricaba,sob a orientação da 
professora Nelci da Rocha. · 

A cachorrinha 
ATlfane é uma cachorrinha levada, Ela gosta 
de brincar com a minha bola. Quando eu chego 
perto dela, ela pula contente, querendo brincar 
comigo. Quando ela me vê comendo,começa 
a latir, querendo comer também. 
Ela gosta de comer bala, bolo e bergamota. A 
noite vêm os cachorros ladrões e furam a cerca 
para roubar a comida dela, e ela fica braba e 
vive latindo. 
Eu gosto muito da minha cachorrinha. 

O porco 
O porco é animal que nós criamos para o abate. 
Ele produz a carne, a banha e muitos outros 
derivados. 
Está muito difícil o alimento para o porco, 
porque o milho é o principal alimento dele e 
tivemos a safrá frustrada. 

HIiário Delfeld - 2ª série 
Esc. Mun. de 1º G. Emlio de Menezes. 

Os animais 
Era uma vez uma floresta Lá moravam muitos 
animais. 
Lá na floresta era tudo bonito e alegre. 
Os pássaros cantavam, os macacos pulavam 
de galho em galho. 
O rei leão pediu ao macaco que reunisse toda 
a turma para sua festa de aniversário. E eles 
fizeram uma grande festa, muito dlvert!da. 

Jeferson - 2ª série 

O gato 
O gato é um animal vertebrado, seu corpo é 
coberto de pêle5. 
o gato gosta de beber leite e caçar rato e roer 
queijo. 
Eu tenho um gatinho chamado Mimo, eu gosto 

· muito de brincar com ele, porque é engraçadinho. 
E minha mãe não gosta dele, porque quando 
ela faz tricô, ele desenrola a linha pela casa toda. 

Sidnei Junior Fugur 
2ª série 
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Os animais 
Os animais são multo úteis ao homem. 
Eles nos fornecem alimento, adubo, transporto, 
etc. 
No mundo existem muitas espécies de animais 
e também tem animais vertebrados e 
Invertebrados. 
Na Amazônia tem muitas, mas multas espécies 
de animais. Lá na Amazônia está acontecendo 
uma coisa multo ruim. Os caçadores estão 
matando todos os animais que tem lá. 
Se alguém não fizer um mutirão de pessoas e 
mandar caçadores parar, a Amazônia vai virar 
em uma mata abandonada. 

Daniel Gustavo Toro 
2ª série 

Os animais 
Os animais nos dão carne, banha, salame, 
morcllia, leite, ovos e outros alimentos. 
Os animais comem pasto, ração, milho, rastolhos 
e outros alimentos. 
Os animais fazem bem para o homem. 
Os animais fazem parte da natureza. 
Nós temos que cuidar todos os animais. 

Adriana Grasiela da Rocha 
2ª série 



Secretaria Municipal de Educação 
e Cultura, através da professora 

de M.A. Motyczka promoveu um 
ncurso de Redação, que envolveu 
nos de 1 ª a 8ª séries em várias 

1 d lidadas e critérios de seleção. 

A modalidade para 1 ª e 2• séries, foi 
a Criação de uma história em quadrinhos 
contando a utilidade do leite. 

- O prêmio para o 1 ° e 2º lugares foi 
um brinquedo educativo. 

Foi escolhido o trabaJho de Rubens 
Lucas de Lima e Glselle da Rosa Jardim. 

~ 
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OS CAUSOS 
DO LEITE· 

Em algumas regiões as pessoas não 
nhecem como é trabalhar com as vacas, 

to é, tirar leite,e nem os cuidados que 
e serviço requer, principalmente, as 

tue nascem na cidade. 
Seu José era uma dessas pessoas. 
rto dia, ele resolveu visitar meu tio que 

morava no interior. 
Chegando na casa demonstrou um 

r nde interesse em aprender tirar leite, 
,ntão pediu permissão para experimentar. 

gou no teto da vaca com as duas mãos 
colocou a vasilha debaixo do úbere. 
ra tirar o leite, ligeiro, sentou-se no 

ll o,· pois não é que a malvada, pisa no 
ltado e este fica gritando desesperado. 
Mas para não ficar feio.contou ao meu 
que a vaca tinha agarrado pela perna 
calça. 

A partir desse dia, perdeu toda a 
perança de aprender tirar leite. Muito 

nvergonhado, pediu tim pouco de leite 
r misturar no feijão quando fossem 

nt· r, pois ele gostava. _ 
ntão minha tia explicou que o leite não 

ve ser misturado no feijão.tem que ser 
r tiro. 

Colocou uma panela e um copo na 
mesa para ser experimentado. Ele colocou 
a pontinha do dedo na panela e gostou 
tanto que nem pegou o copo, tomou todo 
o leite na panela mesmo. 

Muito faceiro, perguntou à minha tia se 
não tinha perigo de fazer mal. Então ficou 
sabendo que o leite é alimento muito 
saudável. 

Seu José:muito esperto,sabia que à 
noite, os tarros ficaram lá fora, cheios de 
leite. Pensou, antes de eles venderem vou 
tomar aquele leitinho. Ao chegar lá, enfiou 
a cabeça no tarro quando foi tirar, ficou 
entalado e começou a sapatear que nem 
gado chucro. Acabou virando o tarro e 
para não morrer afogado teve que tomar 
todo o leite. 

Quando foi embora a coisa ficou preta, 
pois não tinh·a banheiro. O recurso era 
largar os porcos na encerra para ocupar 
o chiqueiro por algumas horas. 

Tio José aprendeu que tudo na vida tem 
seus limites e, nós temos que respeitar 
isso, pois é uma lei da natureza. 

Roque Keppe 
1 ° Lugar - 2ª modalidade 
E.E. de 1 ° Grau Botão de Ouro. 
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Para 3ª, 4ª e 5ª séries foi um texto 
narrativo envolvendo o leite num causo~ 
pitoresco. Roque Keppe e Pedro Fab1ano 
de Lima ganharam uma bola de couro. 

Os maiores, defenderam um texto 
dissertativo, enfocando a função 
econômica e nutricional do leite. 
Ganharam um relógio de pulso_ Elaine 
Andreatta e Suzlane A. de Lima 

Escola Municipal de 1 ° Grau lnc. José do 
Patrocfnio 
1° lugar - 1• Modalidade 

No sítio do Seu 
Antão 

Era uma vez no sítio do seu Antão, tinha 
uma vaca que dava leite de montão e seu 
Antão costumava tirar leite de panelão. 

Seu Antão,po~ muita precisão queria 
vender a vaca. 

Numa manhã de cerração, seu João 
chegou no sítio do seu Antão para assistir 
a tirada de leite porque estava interessado 

'na compra da vaca. 
Os dois toram para a estrebaria para 

tirar o leite. E seu Antão, com muita 
dedicação tirava leite e sem esperar,a 
vaca deu um coice, virou o _panelão e 
escorreu o leite pelo chão. 

Seu Antão não perdeu a animação. Ele 
dizia essa vaca é leiteira e dá leite de 
montão e tu podes alimentar toda a tua 
família.João. 

E assim João colocou a vaca na cincha 
do cavalo alazão e foi embora pelo sertão. 

Pedro Fabiano de Lima 
E.E. Edmar Kruel - São José 
2° lugar - 2ª modalidade 



------Papai~Noel! 
A figura de Papai Noel surgiu de uma 

história real que se passou no século 
IV: a história de São Nicolau. Nicolau era 
bispo de Mira, uma antiga cidade da atual 
Turquia. Foi preso durante a perseguição 
que o Imperador romano Diocleciano fez 
aos cristãos e libertado durante o reinado 
de Constantino. E isso é quase tudo o que 
se sabe sobre sua vida. 

No entanto, muitas são as lendas sobre 
Nicolau. Diz-se, por exemplo, que Nicolau 
tornou-se bispo quando ainda era menino. 
Diz-se também que era um homem muito 
bom e que fazia milagres. Mas a lenda 
mais conhecida sobre Nicolau é a de que, 
à noite, era sempre visto batendo de casa 
em casa para dar presentes aos meninos 
pobres. 

Depois de sua morte, que foi em 6 de 
dezembro, Nicolau tornou-se santo e 
protetor das crianças. Aí as crianças de 
várias aldeias européias passaram a 
homenageá-lo nesse dia com uma grande 
procissão. Com o tempo, a homenagem 
mudou: as crianças passaram a receber 
presentes de homens que se vestiam de 
bispo, como São Nicolau, e que percorriam 
as ruas em cavalas brancos. 

Quando os holandeses foram para a 
América do Norte, levaram consigo a 
história de São Nicolau e o costume de 
presentear as crianças em dezembro. Os 
colonizadores ingleses que lá moravam 
adotaram esse costume. Mas transformaram 
a pronúncia do nome holandês de São 
Nicolau em Santa Claus. E passaram a 
realizar a sua festa no dia do Natal. 

F~·NQAÇÃO 
ECON·OMICA E 
NUTRICIONAL 

LEITEIRA 
A Pecuária é uma importante atividade 

econômica, principalmente no setor leiteiro, 
o qual au)(ilia consideravelmente na renda 
mensal dos produtores, que hoje enfrentam 
sérias crises devido aos baixos salários 
dos produtos da agricultura. 

No nosso municf pio, a Cotrijuí é quem 
recebe o leite dos produtores.. 
Cooperativa tem ligação com a CCGL de 
ljuf (Cooperativa Central Gaúcha do Leite). 
A atividade leiteira passou a ser encarada 
com mais seriedade, como uma alternativa 
econômica depois dos produtores se 
confrontarem com tantas crises e 
frustrações de safra. Atualmente 
percebemos que muitos agricultores 
preferem, em vez de uma plantação de trigo 
e soja, fazerem pastagens para a 
manutenção do gado leiteiro. 

Já como um elemento nutricional, o leite 
é de considerável importância, pois é um 
dos alimentos -que mais fornece vitaminas 
e proteínas ao nosso organismo. 

As proteínas constituem uma classe de 
importantes nutrientes que atuam como 
formadores de várias estruturas funcionais 
do organismo animal. O leite é muito 
importante especialmente na fase de 
crescimento, na recuperação de doenças, 
na gestação, pois ajuda n·a fabricação de 
nossas estruturas e de novos tecidos. 

Foi do Santa Claus que se moldou, aos 
poucos, a figura de Papai Noel. As suas 
roupas e o seu trenó foram descritos pela 
primeira vez no início do século passado, 
pelo poeta americano Clemente Moor~. E 
o seu rosto, como sendo o de um velhinho 
gordo e bondoso, com enormes bochechas 
e barbas brancas, foi criado no final do 
século, pelo cartunista americano Thomas 
Nast. 

Infelizmente, pelo alto preço do leite no 
comércio, a maioria da população brasileira, 
devido ao seu baixo salário, não possui 
condições para comprar esse alimento de 
tão alto valor nutritivo, fazendo com que 
seus filhos cresçam subnutridos. 

Essa é a triste realidade da população 
brasileira, onde os ricos ficam cada vez 
mais ricos e os pobres mais pobres. Como 
vimos, a produção leiteira é muito 
importante, tanto na nutrição como na 
economia; que nos faz trabalhar e crescer 
com o nosso municf pio, ajudando a construir 
um mundo de melhores condições de 
trabalho e sobrevivência. 

Elaine Andreatta 
E.E. Edemar Kruel - São José 
1 ° Lugar - 3ª modalidade. 

O LEITE 
O leite é um líquido alimentício produzido 

por todos os mamíferos para a alimentação 
de seus filhotes. 

Porém, apenas as vacas e cabras 
produzem leite, não somente para seus 
filhos, mas para toda a espécie humana e 
outros mamíferos. O leite de vaca é uma 
das principais bases econômicas das 
pessoas que moram no interior. Estas 
pessoas geralmente vendem grande parte 
do leite e ficam com o restante para 
consumo. Outros fazem queijos e 
manteigas, também para vender ou para 
seu próprio uso. Apesar do leite ser um 
produto de várias utilidades,seu produtor 
é pouco remunerado e não recebe o valor 
real da venda do leite, Visto pelo lado dos 
vários doces e alimentos que podem ser 
feitos com ele .. é uma desvalorização total. 

Suplemento lnfantil/Novembro/Oezembro/91 

O São Nicolau, que deu origem a esse 
Papai Noel que hoje todos conhecemos, 
continua a ser homenageado nos Países 
Baixos. Mas ninguém mais liga a figura • 
de Papai Noel à de São Nicolau. Pois Papai 
Noel ganhou vida própria e, de símbolo 
natalino apenas dos Estados Unidos, 
passou a símbolo de Natal de muitos outros 
países também. 

QUE OS CM1NH0S R 848"RALHAMJof • 
~ O PAMI NOIL A CHIS4,r 

,4 CAS.-~ CeAM~? 

O leite geralmente é vendido para as 
resfriadoras pelo pessoal do interior; nas 
cidades é mais comum a venda do leite 
em domicílios. 

Com o leite podem ser feitos vários e 
diferentes pratos. Alguns exemplos caseiros 
e da utilidade do leite são os queijos, a 
mameiga, bolos, tortas, pães, cucas, pudins, 
cremes ... 

Outros alimentos feitos com o leite, que 
encontramos nos mercados são: iogurtes, 
sorvetes, leite em pó e outros produtos. 
O leite é um alimento prático porque forma 
nosso organismo, promove seu crescimento 
e substitui as perdas que ele sofre, é 
energético porque fornece energia para o 
nosso corpo. 

O leite é composto pelos glicÍdeos, que 
produzem energia, pelas proteínas que 
protegem nosso organismo, pelas gorduras 
que também produzem energia, pelas 
vitaminas A que ressecam os tecidos, 
vitaminas B, que protegem a pele e ajudam 
no funcionamento do sistema nervoso, da 
digestão e respiração celular, vitaminas C, 
que fortalecem os vasos sanguíneos no 
combate das doenças e Vitaminas D, que 
fixam o cálcio nos ossos e nos dentes. 

Também é importante a pasteurização 
do leite para matar todos os micróbios que 
este possui. 

A partir disto vê-se que quem toma leite 
tem uma vida natural e saudável, pois o 
leite é o alimento que nos dá a mais 
completa proteção do corpo. 

Suziane A. de Lima 
E.E. Cacique Sepé - São Pedro 
2° lugar - 3ª modalidade 
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